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RESUMO 

Este estudo teve o objetivo de conhecer a comunidade de diatomáceas epífitas nas macrófitas 

(Acrostichum danaefolium Langst. & Fisch, Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják, 

Myriophylum aquaticum (Vell) Verdc e Cabomba caroliniana A. Gray) em diferentes amostragens 

na Lagoa Pequena que compreende os ambientes (Arroio Pseudônimo, Praia da Lagoa Pequena, 

Entrada da Lagoa Pequena e Feitoria), de maio de 2011 a janeiro de 2012, totalizando 79 amostras 

coletadas. As amostras foram fixadas com formalina a 4%. Para estudo das formas de crescimento, 

em cada ponto foi coletada uma amostra (não fixada) para observação das diatomáceas. No 

ambiente foram medidas as variáveis físicas (temperatura, profundidade, transparência da água e 

vazão) e químicas (pH, condutividade elétrica, fósforo e nitrogênio). A flora em A. danaeifolium 

apresentou 157 spp, dentre os quais 26% de água doce, 50% estuarinos e 14% marinhos. Nitzschia 

apresentou maior diversidade (riqueza de espécies). Vinte e três espécies foram registradas pela 

primeira vez para o Rio Grande do Sul. Ocorreram diferentes formas de crescimento que formaram 

as guildas ecológicas de baixo perfil (formas adnatas), alto perfil (formas eretas, formadoras de 

cadeias, tubos, e pedúnculos de mucilagem) e guilda móvel (espécies móveis). Em S. californicus 

ocorreram 129 táxons distribuídos em 55 gêneros, e Nitzschia apresentou também maior número 

(25) de espécies. Em C. caroliniana ocorreram 38 táxons e formas de crescimento adnata, ereta, 

pedúnculo, cadeia  tubo e móvel) e em M. aquaticum ocorreram 54 táxons e formas de crescimento 

adnata, pedúnculo, ereta, cadeia e tubo. Em ambas macrófitas foi encontrada guilda de alto perfil. A 

presença de diferentes formas de crescimento e guilda de alto perfil em todos locais estudados 

mostrou a complexidade da comunidade. A temperatura da água variou de 10-28,5º C, a 

profundidade 0,26-1,29 m, a transparência 0,20-0,76 m, a vazão 9,4-42,12 m³/s, o pH 7,0-8,8, a 

condutividade elétrica 0,62-16,96 mS.cm‾¹, o fósforo orgânico total 0,03-0,37 mg.L
-1

, e o nitrogênio 

orgânico total entre 0,29 e 1,20 mg.L
-1

. A maior temperatura e o baixo nível da água influenciaram 

a composição da guilda de alto perfil, que prevaleceu durante todo período. O maior valor de 

condutividade (verão) permitiu a presença de espécies marinhas no Arroio Pseudônimo e Feitoria. 

O Arroio Pseudônimo teve maior riqueza de espécies provavelmente por ser mais protegido, do que 

os outros locais. Em menor temperatura (10º C) e condutividade (0,65 mS.cm‾¹) também se 

observou a formação de tubos de mucilagem e a guilda de alto perfil no Arroio Pseudônimo. 

Espécies dulcícolas (Nitzschia spiculoides Hustedt, N. subacicularis Hustedt, N. fonticola var. 

pelagica Hustedt e S. martyi Hèribaud-Joseph) e marinha (C. peltoides Hustedt) foram tolerantes as 

variações de condutividade na Lagoa Pequena. A morfologia das macrófitas aquáticas influenciou a 

comunidade de diatomáceas que apresentou maior riqueza de espécies e gêneros em macrófitas de 

arquitetura complexa (C. caroliniana e M. aquaticum).  
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Palavras-chave: áreas úmidas, formas de crescimento, guildas, pteridófita, subtropical, tubos de 

mucilagem. 

 

ABSTRACT 

The study aimed know the diatom community epiphytic on macrophytes (Acrostichum danaefolium 

Langst. & Fisch, Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják, Myriophylum aquaticum (Vell) 

Verdc and Cabomba caroliniana A. Gray) at different samplings in Lagoa Pequena comprising 

enviroments (Arroio Pseudônimo, Lagoa Pequena beach, Lagoa Pequena entrance and Feitoria) 

from may 2011 to january 2012, totalizing 79 samples collected. All samples were fixed with 4% 

formalin. In order to study the crecimento forms, in each point was collected a sample (unfixed) for 

observation of diatoms. In the environment were measured physical variables (temperature, depth, 

water transparency and flow) and chemical (pH, electrical conductivity, phosphorus and nitrogen). 

The flora in A. danaeifolium presented 157 spp, among them 26% freshwater, 50% estuarine and 

14% marine and Nitzschia presented the highest diversity (species richness). Twenty-three species 

were recorded for the first time to Rio Grande do Sul. There were different forms growth that 

formed guilds ecological of low profile (forms adnate), high profile (forms erect, chains, tube, and 

stalked of mucilage) and guild mobile (species mobile). In S. californicus occurred 129 taxa 

distributed in 55 genera and Nitzschia presented also the greatest number (25) of species. In C. 

caroliniana occurred 38 taxa and forms growth adnate, erect, stalked, chain,  tube and  mobile) and 

in M. aquaticum occurred 54 species and forms of growth adnate, stalked, erect, chain and tube. In 

both macrophytes were found guild of high profile. The presence of distinct growth forms and guild 

high profile in all study sites showing the complexity of the community. The water temperature 

varied from 10-28,5º C, the depth 0,26-1,29, the transparency 0,20-0,76 m, the flow 9,4-42,12 m³/s, 

the pH 7,0-8,8, electrical conductivity 0,62-16,96 mS.cm‾¹, the total organic phosphorus 0,03-0,37 

mg.L
-1

, and the total organic nitrogen 0,29-1,20 mg.L
-1

. Highest temperature and low water level 

influenced the composition of guild high profile, which prevailed throughout the period. Higher 

conductivity values (summer) allowed the presence of marine species in the Arroio Pseudônimo and 

Feitoria. The Arroio Pseudônimo had greater species richness probably because is more protected 

than the other sites. In the lowest temperature (10º C)  and conductivity (0,65 mS.cm‾¹) also 

observed the formation of mucilage tubes and guild high profile in the Arroio Pseudônimo. 

Freshwater species (Nitzschia spiculoides Hustedt, N. subacicularis Hustedt, N. fonticola var. 

pelagica Hustedt and S. martyi Hèribaud-Joseph) and marine (C. peltoides Hustedt) were tolerant to 

conductivity variations in Lagoa Pequena. The morphology of aquatic macrophytes influenced the 

diatom community that presented highest richness of species and genera in macrophytes of complex 

architecture (C. caroliniana and M. aquaticum).  
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1 As diatomáceas 

 As diatomáceas são microalgas, unicelulares, autótrofas e eucariontes. São 

organismos que habitam ambientes marinhos e continentais sejam de água doce ou 

salobra, além de ambientes terrestres (Round, 1983).  

 Conforme o sistema de classificação de Round et al. (1990), as diatomáceas 

estão inseridas em três classes: Coscinodiscophyceae, Fragilariophyceae e 

Bacillariophyceae. A classe Coscinodiscophyceae é representada pelas diatomáceas 

cêntricas e é composta por oito subclasses, 21 ordens, 40 famílias e 122 gêneros. A 

classe Fragilariophyceae é formada pelas diatomáceas penadas e Araphide, englobando 

somente a subclasse Fragilariophicidae que é composta por 12 ordens, 14 famílias e 51 

gêneros. A classe Bacillariophyceae é formada pelas diatomáceas penadas e Raphidae, e 

engloba duas subclasses, 11 ordens, cinco subordens, 37 famílias e 115 gêneros.  

 Possuem reprodução assexuada e sexuada, e como principal característica 

apresentam a parede celular impregnada por sílica polimerizada (SiO2.nH2O), composta 

por duas valvas, sendo que a valva mais antiga (epivalva) associada aos seus respectivos 

elementos do cincto (epicíngulo) chama-se epiteca, enquanto que a valva mais nova 

(hipovalva) e seus elementos associados (hipocíngulo) chamam-se hipoteca (Round et 

al., 1990).  

 As diatomáceas têm o crescimento limitado pela parede de sílica, que se dá pela 

adição de bandas. As valvas são variavelmente ornamentadas geralmente por aréolas 

que em conjunto formam as estrias e, segundo o seu padrão de estriação junto com 

outras características morfológicas servem de critério para a identificação taxonômica.  

 Em ambientes aquáticos, a identificação de diatomáceas em categorias 

taxonômicas é essencial para o conhecimento da estrutura e funcionamento desses 

ecossistemas. As diatomáceas além de fazerem parte da comunidade fitoplanctônica, 

também estão presentes no perifíton, que é definido como a complexa comunidade que 

está aderida a um substrato (Wetzel, 1983 apud Esteves, 1998), sendo o grupo mais 

abundante tanto em termos de espécies quanto de indivíduos (Stevenson, 1996, apud 

Silva 2009).  

 De acordo com a superfície a qual as diatomáceas crescem, elas podem fazer 

parte de diferentes comunidades: epilítica (sobre a superfície de rochas), epipsâmica 

(sobre grãos de areia tanto em águas doces quanto marinhas), epizóica (sobre animais), 
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epipélica (sobre a superfície de sedimentos lamosos), e epifítica (cresce sobre outras 

plantas) conforme Round (1981). 

 As diatomáceas epífitas têm um papel chave no estabelecimento e 

desenvolvimento de comunidades perifíticas, com uma sucessão de diferentes espécies 

envolvidas em diferentes fases de transição da comunidade, elas se aderem rapidamente 

as superfícies expostas nos estágios iniciais da colonização, são hábeis para crescer 

rapidamente em condições de alta irradiação, são tolerantes a esta irradiação no meio da 

sucessão, e são hábeis para manter alto índice de crescimento em baixas irradiações 

(condições sombreadas), conforme Bellinger & Sigee (2010). 

 Para Virnstein (1987 apud Costa, 2009) as diatomáceas formam uma verdadeira 

“floresta” que serve de refúgio e alimento para pequenos invertebrados, sendo possível 

que várias formas vivam na dependência direta desta microvegetação algácea.  

  

1.2 Áreas úmidas 

 As áreas úmidas (também conhecidas como wetlands ou áreas alagáveis) 

compreendem um grande número de ambientes naturais, que oferecem excelentes 

condições para o crescimento de macrófitas aquáticas, e entre estes ambientes podem 

ser citados: pântanos, brejos, banhados, turfeiras, margens de rios, riachos, regiões 

litorâneas de lagos e lagunas, lagos muito rasos e manguezais (Esteves, 1998). 

 As áreas úmidas são habitats de grande relevância ambiental devido as suas 

características hidrológicas e seu papel como ecótonos entre os ecossistemas terrestre e 

aquático; são áreas de alta produtividade, oferecem habitats para vida selvagem, peixes 

e pássaros, funcionam como reserva de água (Shaltout & Al-Sodany, 2008), além de 

oferecerem excelentes condições para o crescimento de macrófitas aquáticas (Esteves, 

1998). São lugares importantes para a conservação biológica porque eles sustentam uma 

rica biodiversidade e apresentam uma alta produtividade (Mitsch & Gosselink, 2000 

apud Rolon et al., 2010). 

 A América do Sul apresenta grandes extensões de áreas úmidas (Neiff, 2001). 

Naranjo (1995) cita a ocorrência de 368 áreas úmidas na região, sendo que a maior parte 

delas (50%) está localizada no Brasil, onde o estudo ecológico destas áreas torna-se uma 

das tarefas mais importantes da limnologia (Esteves, 1998). Conforme Rodrigues et al. 

(2003), o conhecimento sobre a ecologia de áreas alagáveis é relativamente recente e 

ainda insuficiente. Inventários de áreas úmidas indicam a localização de terras de alta 
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diversidade biológica, e esses inventários ainda são escassos no Brasil Segundo 

(Maltchik et al., 2003). 

 A distribuição de áreas úmidas no estado do Rio Grande do Sul é muito 

heterogênea, com alta densidade na Depressão Central, Planície Costeira e no oeste dos 

campos de cima da Serra (Maltchik et al., 2003 apud Maltchik et al., 2004). 

 Carvalho & Osório (2007) citam 20 áreas úmidas presentes no Rio Grande do 

Sul, sendo que metade encontram-se inseridas em categorias como área de preservação, 

estação ecológica, parque estadual, refúgio da vida silvestre ou reserva biológica, 

enquanto que a outra metade não está inserida em nenhuma destas categorias. 

 Na proposta de classificação das áreas úmidas do Rio Grande do Sul, Maltchik 

et al., (2004) mostram que no sistema palustre da Planície Costeira a maioria das áreas 

úmidas são permanentes com predominância de vegetação com folhas flutuantes, os 

autores mencionam três localidades da região de Pelotas que fazem parte destas áreas 

sendo elas: uma próxima ao arroio Fragata (31º 45' 52,5"S, 52º 23' 19,1"O), outra junto 

ao Rio Piratini (31º 53' 37,4"S, 52º 39' 28,4"O) e outra próxima ao município de Capão 

do Leão (31º 46' 44,7"S, 52º 27' 54,8"O), todas afastadas da Lagoa Pequena.  

 Esteves (1988), considerando a enorme área do território brasileiro formada por 

áreas úmidas e a ausência quase total de lagos profundos, afirma que a Limnologia no 

Brasil se constitui basicamente em uma “Limnologia de áreas alagáveis”, e pesquisas 

são não só necessárias, como de extrema urgência, visto que estas áreas estão 

submetidas a toda sorte de degradação. A rápida degradação de áreas úmidas e o 

conhecimento científico insuficiente sobre padrões de riqueza de espécies tornam 

urgente a realização de estudos ecológicos para dar suporte científico para programas de 

manejo e conservação da biodiversidade (Rodrigues et al., 2003; Maltchikc et al., 2010). 

 

1.3 Lagoa Pequena 

 A Lagoa Pequena uma área úmida da Planície Costeira do Rio Grande do Sul. 

Ela é parte integrante do sistema estuarino da Lagoa dos Patos (Jica/SCPp-RS 2000), e 

assim como outras áreas de interesse ecológico, é uma importante área úmida do estado 

do Rio Grande do Sul, que é citada como prioritária para a conservação pela Base de 

Dados Tropicais (BDT, 2003), visto que apresenta lagoas e banhados bem preservados, 

aves aquáticas de interesse para conservação, e se constitui num criadouro natural de 

peixes, como a tainha e a traíra (Alves et al., 2009). 
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 Além da escasses de inventários de flora e fauna em áreas úmidas no Brasil, 

também são raros os estudos de diatomáceas associadas com plantas específicas em 

áreas costeiras. Matsubara et al, (2008) estudaram a diversidade de algas em áreas 

úmidas do Rio Grande do Sul e encontraram diatomáceas dos gêneros Nitzschia, 

Navicula, Eunotia, Frustulia, Gomphonema, Encyonema e Stauroneis como frequentes, 

sendo que Nitzschia apresentou alta frequência em todas províncias geomorfológicas 

estudadas. No Rio Grande do Sul, a referência de área úmida onde a flora de 

diatomáceas tem sido inventariada, é o Banhado do Taim (Flôres et al., 1999 e Ludwig 

et al., 2004). A grande maioria dos estudos de diatomáceas epífitas estão focados em 

macroalgas e na vegetação rasteira (gramíneas e ciperáceas em geral) (Chen et al., 

2010). Para a região sul do Brasil, podemos citar o trabalho de Bertolli et al. (2010) com 

as diatomáceas epifitas na macrófita aquática Polygonum hydropiperoides Michaux, e o 

trabalho de Santos et al. (2011) com a macrófita Potamogeton polygonus Cham. & 

Schltdl. 

 

 1.4 As macrófitas aquáticas 

 As macrófitas aquáticas são vegetais que durante sua evolução retornaram do 

ambiente terrestre para o aquático, podem colonizar diferentes ambientes sendo que a 

maioria das espécies coloniza lagos, lagoas, represas e brejos, e na região litorânea são 

capazes de influenciar fortemente a diversidade e a densidade das demais comunidades 

vegetais presentes (Esteves, 1998). Em regiões tropicais esses vegetais atuam como 

fornecedores de matéria orgânica para a cadeia detritívora, sendo responsáveis muitas 

vezes pela maior porcentagem do material orgânico que entra no ambiente aquático 

através dos processos de decomposição e ciclagem de nutrientes (Trindade et al., 2010).  

 De modo geral as macrófitas aquáticas apresentam morfologias distintas, 

portanto apresentam diferentes complexidades estruturais.  

 Entre as macrófitas de arquitetura simples podem ser citadas as dos gêneros 

Schoenoplectus (possui o caule reto com arquitetura simples) e Acrostichum (que possui 

lâmina foliar pinada, imparipenada, e com pinas inteiras). E entre as macrófitas de 

arquitetura complexa podem ser citadas as dos gêneros Myriophyllum e Cabomba, os 

quais apresentam as folhas recortadas. 
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1.4.1 Acrostichum danaeifolium Langst. & Fisch. 

 Acrostichum (Pteridaceae) é um gênero pantropical com pelo menos três 

espécies atuais (Tryon & Tryon 1982 e Marcon 2000): A. speciosum Willd 

(paleotropical), A. aureum L., (pantropical) e A. danaeifolium (neotropical). No Brasil 

ocorrem A. aureum L., e A. danaeifolium Sehnem (1972). A distribuição geográfica de 

A. danaeifolium apresenta uma maior abrangência, podendo ocorrer juntamente com A. 

aureum em locais alagados mais afastados da costa litorânea (Marcon, 2000).  

 Acrostichum danaeifolium já foi descrito para a Costa Rica (nas margens da 

Laguna Gandoca) (Coll et al., 2001); para Porto Rico (na Reserva Nacional Estuarina da 

Baía Jobos) (Sharpe, 2010); e para o México (na Estação Biológica de La Mancha na 

área costeira do estado de Veracruz) (Mehltreter & Palacios-Rios 2003); sendo que em 

todos estes países A. danaeifolium ocorre em áreas de mangue. No Peru, ocorre nas 

regiões (costeira e amazônica), (Leon, 1996). Na Bolívia, ocorre em área de banhado no 

Parque Nacional Noel Kempff (Killeen & Schulenberg 1998). Também esta planta já 

teve sua ocorrência descrita para os Estados Unidos (Flórida), Paraguai e Brasil 

(Mehltreter & Palacios-Rios 2003).  

 Esta espécie é registrada no Brasil nos estados da Paraíba (Farias & Xavier 

2011), Pernambuco, Rio de Janeiro, Paraná, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do 

Sul (banhado de Tramandaí), (Sehnem, 1972).  

 Através de consulta ao Herbário Bradeanum na cidade de Pelotas-RS, e ao 

Herbário Alarich Rudolf Holger Schultz de Porto Alegre-RS, constatou-se a presença de 

A. danaeifolim em banhado de Capivari do Sul, próximo a Lagoa da Capivara no estado 

do Rio Grande do Sul.  E também se faz presente em banhado de Santa Catarina (São 

João do Sul nas margens do Rio Mampituba) e em praias (Alegre e Praia de Piçarras). 

 

1.4.2 Cabomba caroliniana A. Gray 

 Cabomba caroliniana é conhecida popularmente como Cabomba, pertence a 

família Cabombaceae e cresce submersa em águas paradas ou lentas (Cordazzo & 

Seeliger, 1988). Cabomba caroliniana é nativa da América do Sul e invasiva em várias 

partes do mundo, sendo comum em lagos rasos (Jacobs & Macisaac, 2009; Hogsden et 

al., 2007). Ocorre em wetlands do Rio Grande do Sul (Rolon et al., 2010), como em 

lagos da cidade de Rio Grande onde é associada a baixas concentrações de nutrientes 

(Pereira et al., 2012).  
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1.4.3 Myriophyllum aquaticum (Vell) Verdc., (syn. M.  brasiliense)  

 Myriophyllum aquaticum é conhecida popularmente como pinheirinho da água, 

pertence a família Halorrhagaceae e cresce submersa em canais, lagoas e banhados, é 

nativa da América do Sul e foi dispersa como planta ornamental, sendo uma importante 

fonte de detritos nos sistemas aquáticos, além disso garante proteção para pequenos 

peixes e invertebrados (Cordazzo & Seeliger, 1988). Ela pode ser encontrada em águas 

pouco movimentadas ou wetlands rasos, com densos estandes de caules emergentes, e 

caules que podem também se encontrados abaixo da coluna de água (submersos), e os 

caules submersos podem atuar como local para adesão de algas epifíticas (Saunkaew et 

al., 2011). 

 

1.4.4 Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják 

 Schoenoplectus californicus (Cyperaceae) é uma macrófita aquática emergente 

perene abundante em todo o continente americano especialmente em lagunas e margens 

de rios (Trindade et al., 2010). No Rio Grande do Sul, a espécie é encontrada em 

inúmeras lagoas e banhados da Planície Costeira (Oliveira & Nhuch, 1986), com 

distribuição restrita a áreas permanentemente alagadas e estuários (Lange et al., 1998). 

    

1.5 Pesquisas sobre algas associadas à macrófitas aquáticas 

 O complexo macrófita - epifíton atua como uma unidade ecológica única nos 

ecossistemas aquáticos rasos e apresenta inter-relações complexas que tem sido foco de 

discussões na ecologia dos ambientes aquáticos (Biolo, 2010). 

  No sul do Brasil não existem estudos que relacionem a comunidade de 

diatomáceas epífitas em diferentes macrófitas aquáticas. Também não existem trabalhos 

disponíveis que considerem a complexidade estrutural de macrófitas aquáticas e 

diatomáceas epífitas.  

 Messyasz et al. (2009) estudando pequenos corpos de água da Polônia, 

distinguiu dois tipos de habitats para algas epifíticas, um representado por macrófitas 

aquáticas de arquitetura simples e outro por macrófitas de arquitetura complexa, e em 

análise da preferência de habitat, as diatomáceas estavam fortemente associadas com a 

arquitetura complexa (onde dominaram) e menos com a arquitetura simples (onde co-

dominaram com algas verdes).  

 Em um lago da Nova Zelândia, o estudo de Lucena-Moya & Duggan (2011), 

com macrófitas aquáticas artificiais de três níveis de complexidade, mostrou que a 
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abundância e a riqueza da microfauna litorânea (principalmente rotíferos) são 

geralmente maiores nas macrófitas com maior complexidade estrutural.  

 O estudo de Taniguchi et al., (2003) sobre os invertebrados epifíticos associados 

a macrófitas aquáticas naturais e artificiais em um tributário de um rio japonês, mostrou 

a tendência do número de táxons ser maior em substratos mais complexos do que em 

substratos simples, particularmente em macrófitas artificiais. 

 No Sul do Brasil estudos sobre a comunidade de algas associadas à macrófitas 

aquáticas têm tido destaque principalmente no estado do Paraná, e muitos destes são 

trabalhos de dissertação de mestrado.  

 Bigunas (2005) estudou as diatomáceas do rio Guaraguaçu, no Paraná e coletou 

fragmentos submersos de plantas aquáticas para amostras de material perifítico,  

encontrou táxons marinhos, esuarinos, e dulcícolas e o total de 487 táxons perifíticos. 

 Piccinini (2006) estudou as diatomáceas perifíticas do Rio Gonçalves Dias, no 

Paraná, coletando plantas submersas e encontrou 174  táxons sendo que os gêneros 

Eunotia, Navicula, Pinnularia e Surirella foram os mais representativos em termos de 

riqueza de espécies. 

 Leandrini (2006) estudou a biomassa perifítica presente em pecíolos da 

macrófita aquática Eichhornia azurea Kunth. em sistemas semilóticos da planície de 

inundação do Alto Rio Paraná. Ainda sobre a macrófita E. azurea, Rodrigues e Bicudo 

(2001) estudaram a comunidade perifítica dos pecíolos desta planta (substrato natural) e 

de lâminas de vidro (substrato artificial), em três ambientes (lêntico, semilótico e lótico) 

no Paraná, e observaram que a comunidade perifítica teve a maior representatividade 

pelas diatomáceas e desmídeas. 

 Silva et al. (2007) realizaram um levantamento do gênero Gomphonema 

Ehrenberg no Rio São Francisco Falso no Paraná com fitoplâncton e espremido manual 

de macrófitas aquáticas, e identificaram 26 táxons.  

 Wengrat et al. (2007a) realizaram levantamento taxonômico de diatomáceas do 

gênero Nitzschia Hassal no Rio Piriqui no Paraná, e as diatomáceas perifíticas foram 

obtidas através de raspagem manual de partes de macrófitas aquáticas submersas. 

 Wengrat et al., (2007b) realizaram levantamento taxonômico de diatomáceas do 

gênero Navicula Bory, e coletaram material perifítico através de espremido manual de 

raízes de macrófitas aquáticas flutuantes e identificaram 21 táxons.  

 Conforme Rodrigues et al., (2008), para o Paraná ainda são inexistentes os 

estudos comparativos das algas epifíticas entre diferentes substratos naturais, que 
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compreendem diferentes espécies e morfotipos de macrófitas aquáticas. Nesse sentido, 

os autores iniciam a investigação de divergências na composição e riqueza de 

comunidades algais em distintos substratos naturais na planície de inundação do alto 

Rio Paraná. E comparando as comunidades epifíticas de duas diferentes macrófitas 

Nymphea amazonum Mart. & Zucc e Ricciocarpus natans (L.) Corda, constatam a 

dominância de diatomáceas em ambas macrófitas com relação às demais classes de 

algas. Tremarin et al. (2008) realizaram estudo taxonômico das diatomáceas da ordem 

Thalassiosirales no rio Guaraguaçu, no Paraná, e o material perifítico foi obtido através 

de raspagem de partes de macrófitas aquáticas submersas, como resultado identificaram 

28 espécies.  

 Tremarim et al., (2009) estudaram os gêneros de diatomáceas Gomphonema e 

Gomphosphenia Lange-Bertalot, presentes nas porções vegetativas das macrófitas 

aquáticas Potamogueton polygonus Cham. & Schltdl., e Egeria densa Planch., presentes 

no Rio Mauricio no Paraná. 

 Biolo (2010) estudou as algas perifíticas em distintos substratos naturais, sendo 

eles: E. azurea, N. amazonum e Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye, em um 

ambiente semilótico conectado permanentemente ao rio Paraná, na planície de 

inundação do alto rio Paraná. O. cubense teve a maior riqueza específica de algas 

perifíticas, devido sua morfologia diferenciada em relação as outras plantas, 

apresentando arquitetura frágil, com caule e bainha foliar fornecendo um microhabitat 

diferenciado. 

 Bertolli et al. (2010) estudaram as diatomáceas perifíticas em partes do caule de 

Polygonum hydropiperoides Michaux, em um reservatório Paranaense com tendência 

moderada a eutrofização, encontrando o total de cento e seis táxons em 39 gêneros, 

sendo que Fragilariaceae foi a família mais representativa, com oito gêneros, e os 

gêneros Navicula, Gomphonema e Nitzschia tiveram as maiores riquezas taxonômicas. 

Outros trabalhos como o de Moura (1994) e o de Faria (2010), apresentam as algas 

perifíticas obtidas de substrato artificial.  

 Dos trabalhos até agora mencionados, apenas o de Rodrigues et al. (2008), e o de 

Biolo (2010), comparam e dão maior atenção as algas epifíticas de diferentes substratos 

naturais. 

 No Rio Grande do Sul, podem se citados alguns trabalhos realizados com 

macrófitas aquáticas como o de Ludwig et al. (2004) que estudaram as diatomáceas 

pertencentes a classe Coscinodiscophyceae do sistema hidrológico do Taim com 
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amostras provenientes das lagoas Mirim, das Flores e do Nicola através de espremido 

de partes submersas de macrófitas aquáticas. Talgatti et al. (2007) estudaram o gênero 

Eunotia Ehrenberg em um arroio da cidade de Pelotas, coletaram a macrófita aquática 

Spirodela intermedia W.Koch., juntamente com amostras de plâncton e encontraram 

sete espécies. Torgan & Weber (2008) registram três espécies de diatomáceas do gênero 

Surirella Turpin, para o Rio Grande do Sul e o material perifítico foi obtido através de 

espremido manual de macrófitas aquáticas presentes nas margens leste e oeste da Lagoa 

dos Patos. Torgan & Santos (2008) estudaram a diatomácea Diadesmis confervacea 

Grunow (Hustedt) na Lagoa do Casamento e Butiazal de Tapes na Planície Costeira do 

Rio Grande do Sul, e amostras foram obtidas por espremido de macrófitas aquáticas.  

Bes & Torgan (2010) estudaram o gênero Hantzschia Grunow em lagoas, banhados, 

canal e açudes em áreas da Lagoa do Casamento e do Butiazal de Tapes localizados nas 

margens da Lagoa dos Patos, RS, coletaram amostras através de espremido manual de 

macrófitas aquáticas.  

 No Rio Grande do Sul, portanto, trabalhos sobre a comunidade de algas 

associadas a macrófitas aquáticas, envolvem coletas realizadas através da técnica de 

espremido manual destas plantas, não sendo, na maioria dos casos, mencionado o nome 

das mesmas, e nem realizada relações da complexidade das plantas com a presença das 

algas.  

 Fora do Brasil, podemos citar os trabalhos de diatomáceas epífitas presentes nas 

raízes de Rhizophora mangle L., em um mangue do México, onde as diatomáceas foram 

estudadas por Siqueiros-Beltrones et al., (2005), e Siqueiros-Beltrones & López-Fuerte 

(2006). Ainda no México, em uma baía, Siqueiros-Beltrones & Ibarra Obando (1985) 

estudaram as diatomáceas epífitas na macrófita Zoostera marina L. na Bahia de San 

Quintín.  

 Na Argentina Goméz et al., (2003) encontraram várias diatomáceas epífitas 

aderidas ao caule da macrófita aquática emergente Scirpus californicus (C. A. Mey) 

Steud., no estuário do Rio da Prata. Nos Estados Unidos, no estuário do Oregon, Main 

& McIntire (1974) estudaram diatomáceas epífitas sobre as macrófitas Zoostera marina, 

Fucus evanescens C. Ag., Enteromorpha (Link), Polysiphonia Grev., e Ulva L.  

 Poucos estudos são realizados com diatomáceas epífitas sobre S. californicus. 

No estúario do Rio da Prata (Argentina) Goméz et al. (2003) encontrou 57 táxons de 

diatomáceas presentes em S. californicus, e os gêneros que apresentaram maior número 

de espécies foram Navicula (13) e Nitzschia (12) e Achnanthes (5). No mesmo país, em 
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áreas úmidas da Reserva Natural Otamendi, Rodríguez et al. (2011) encontrou 105 

táxons epifíticos na mesma espécie de macrófita aquática sendo 50 diatomáceas. 

 

1.6 Guildas Ecológicas 

 As diatomáceas fazem parte de diferentes guildas ecológicas, que são um 

agrupamento de táxons que vivem em um mesmo ambiente, e que podem ter diferentes 

adaptações como resposta a fatores abióticos (Rimet & Bouchez, 2011). Passy (2007) 

agrupou as diatomáceas de acordo com a morfologia de crescimento em três tipos de 

guildas: alto perfil (espécies de grande estatura incluindo formas eretas, filamentosas, 

ramificadas, formadoras de cadeias, tubos, stalked, e cêntricas coloniais), baixo perfil 

(espécies de curta estatura incluindo formas prostradas, adnatas, eretas, cêntricas 

solitárias, e espécies com pouco movimento) e guilda móvel (espécies com rápido 

movimento dos gêneros Navicula, Nitzschia, Sellaphora, e Surirella). A importância do 

estudo de guildas ecológicas está no fato de elas refletirem a complexidade da 

comunidade de diatomáceas, e a habilidade das espécies para viverem em habitats 

perturbados ou não.  

 

1.7 Variáveis ambientais 

 A condutividade elétrica de um solução é a capacidade desta em conduzir 

corrente elétrica, que é função da concentração dos íons presentes, dentre os mais 

diretamente responsáveis (cálcio, magnésio, potássio, sódio, carbonato, sulfato, cloreto 

etc.), conforme Esteves (1998).  

 Bere & Tundisi (2009), observaram que com aumento da condutividade espécies 

tolerantes a baixa condutividade (25,96-102,83 μS.cm‾¹) como A. ambigua, A. 

granulata e C. naviculiformis são substituídas por espécies tolerantes a alta 

condutividade (241,18-324,76 μS.cm‾¹) como G. parvulum, N. palea, N. praecipua, R. 

abbreviata e S. pupula.  

 A importância do conhecimento dos valores de condutividade elétrica está no 

fato de que ela é uma variável que permite não só caracterizar o ambiente, mas também 

oportuniza a realização de relações com as espécies de diatomáceas presentes.  

 Quanto ao Potencial Hidrogeniônico (pH), a variação normal do pH nas águas 

naturais está entre 6 e 9 segundo Ricklefs (2003). Esteves (1998) afirma que e a maioria 

dos corpos de água continentais têm pH variando entre 6 e 8, e que o pH pode ser 

considerado uma das variáveis ambientais mais importantes, e uma das mais difíceis de 
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se interpretar devido ao número de fatores que podem influenciá-lo, como a presença 

sais, ácidos e bases presentes no meio.  

 A relação entre as diatomáceas e o pH é forte porque o pH exerce um stress 

fisiológico direto sobre elas (Gensemer, 1991 apud Bere & Tundisi, 2009). Os íons 

hidrogênio merecem atenção especial porque são extremamente reativos e em altas 

concentrações afetam as atividades da maioria das enzimas e trazem outras 

conseqüências, geralmente negativas, para os processos vivos (Ricklefs, 2003).  

 Bere & Tundisi (2009), estudaram córregos distribuídos ao longo de gradientes 

de poluição na cidade de São Carlos e observaram que lugares de baixa alcalinidade 

(menos impactados) com valores de pH de 6.15, 6.68, 7.41 e 7.08, foram caracterizados 

por espécies como A. ambigua, A. granulata e C. naviculiformis. E lugares levemente 

ácidos (muito impactados) com valores de pH de 7.31 7.63, 7.54, foram caracterizados 

por G. parvulum, N. palea, N. praecipua, R. abbreviata e S. pupula. Já os lugares 

moderadamente impactados com valores de pH de 7.02, 7.35, 6,88, foram dominados 

por E. bilunaris, F. capucina, G. angustatum, P. gibba, e S. ulna.  

 A importância da variável pH, está no fato de que através do conhecimento de 

seus valores, torna-se possível caracterizar o ambiente durante, e realizar inferências 

acerca da ecologia de espécies de diatomáceas presentes, que podem ser tolerantes ou 

mesmo características de um dado valor de pH, mais notadamente características, 

quando elas ocorrem em abundância.  

 Quanto aos elementos minerais que os organismos aquáticos necessitam, o 

nitrogênio e o fósforo estão entre os mais importantes, sendo que estes elementos são 

importantes para fazer aminoácidos, ácidos nucléicos e outras moléculas orgânicas, 

conforme Ricklefs (2003).  

 O fósforo em baixas concentrações pode limitar o crescimento de algumas 

espécies, mas outras espécies absorvem fósforo em excesso e podem sobreviver por 

algum tempo em águas que se tornaram deficientes de fósforo (Round, 1983). Elevados 

níveis de nutrientes, especialmente o fósforo e o nitrogênio, estão associados com as 

intensas florações de macroalgas como as dos gêneros Enteromorpha, Chaetomorpha 

Kutz., e Ulva, as quais ocorrem em estuários, lagoas, e em áreas rasas costeiras, 

conforme Romano et al., (2003).  

 Através de experimentos realizados com a comunidade perifítica, através de 

adição de nutrientes, Murakami (2008) observou que Bacillariophyceae tem sucesso em 

condições de elevadas concentrações de nitrogênio.  
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 Bere & Tundisi (2010) em estudo realizado com as diatomáceas de ambientes 

influenciados pela poluição urbana, observaram que o fósforo e o nitrogênio total são 

significativamente diferentes entre os locais poluídos e menos poluídos, os quais foram 

caracterizados por diferentes diatomáceas. A concentração de fósforo total nos locais 

poluídos ficou entre (0,75 e 2,97 mg.L‾¹); enquanto que nos locais menos poluídos 

foram entre (0.01 e 0.16 mg.L‾¹). A concentração de nitrogênio total ficou entre (0,17 e 

38,32 mg.L‾¹) nos locais poluídos, e entre (0,24 e 1,72 mg.L‾¹) nos locais menos 

poluídos. 

 Beltrão et al. (2010) encontrou (0,01 a 0,21 mg.L
-1

) de fósforo total no 

reservatório de água da Bacia do Rio São Francisco, sendo as concentrações mais 

elevadas nos períodos de chuva, com valores maiores que (0,06 mg.L
-1

), e as médias de 

todas as estações ficaram acima do limite estabelecido pelo CONAMA que é de (0,03 

mg.L
-1

) para ambientes lênticos. 

 Teixeira de Mello et al. (2012) estudando rios das regiões temperada e 

subtropical encontraram, (0,07 mg.L
-1

) de fósforo total e (3,85 mg.L
-1

) de nitrogênio 

total na Dinamarca, e (0,06 mg.L
-1

) de fósforo total e (0,27-3,81 mg.L
-1

) de nitrogênio 

total no Uruguai. 

 De acordo com a resolução nº 357 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA, 2005), as águas salobras da classe 1 (destinadas a recreação de contato 

primário, proteção das comunidades aquáticas, aqüicultura, atividade de pesca, 

abastecimento para consumo humano, irrigação de hortaliças, parques, jardins, campos 

de esporte e lazer, com os quais o público possa vir a ter contato direto) podem 

apresentar até  (0,12 mg.L
-1

) de fósforo total. Já as águas salobras da classe 2 

(destinadas a pesca amadora e recreação de contato secundário) podem apresentar até 

(0,18 mg.L
-1

) de fósforo total.  

 Rodriguez et al., (2006) encontraram (0,01 a 0,8 mg.L
-1

) de fósforo total e (0,6 a 

10,3 mg/L
-1

) de nitrogênio total em um rio poluído da Argentina. 

 Salomoni & Torgan (2008) estudaram seis pontos localizados no Lago Guaíba 

(Ilha da Pintada, Moinhos de Vento, José Loureiro da Silva, Tristeza, Belém Novo e 

Lami) e encontraram valores de nitrogênio orgânico total entre (0,09 e 0,73 mg.L
-1

). 

  Em wetlands dos EUA, Weilhoefer et al., (2008) encontraram (0,03-1,97 mg.L
-

1
) de fósforo total, e (0,29-7,91 mg.L

-1
 expressos em μg.L

-1
), de nitrogênio total. Em 

áreas úmidas da Argentina, Rodríguez et al., (2011) encontraram (0,2-8,9 mg.L
-1

) de 

fósforo total. No México e em estuários de Honduras Green et al., (1997) encontraram  
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(0,07 a 0,74 mg.L
-1

) e (0,01-0,53 mg.L
-1

) de fósforo total, respectivamente. Em 

wetlands da Austrália Gelt et al., (2002) encontraram (0,1-11,1 mg.L
-1

) de nitrogênio 

total. Em wetlands dos EUA Weilhoefer et al., (2008) encontraram (0,29-7,91 mg.L
-1

, 

expressos em μg.L
-1

) de nitrogênio total. 

 A importância do conhecimento dos valores de fósforo total e nitrogênio total, 

está no fato de que, a partir destes dados, torna-se possível não só caracterizar o 

ambiente, mas também a realização de relações com as espécies de diatomáceas 

presentes. 

 Quanto à temperatura, ela influência os processos de vida, e muito desta 

influência resulta da maneira como o calor afeta as moléculas orgânicas Ricklefs 

(2003), ela influência diretamente tanto a respiração dos organismos, quanto a 

decomposição de matéria orgânica, pois segundo a regra de Van T’ Hoff, a elevação da 

temperatura, eleva velocidade das reações (Esteves, 1998). A temperatura é uma das 

características físicas que atuam diretamente nas algas epipélicas e epifíticas, e estas 

respondem as esta influências (Wetzel, 1983 apud Moschini-Carlos, 1999).  

 Quanto a transparência da água, a profundidade de desaparecimento do disco de 

Secchi é inversamente proporcional a quantidade de compostos orgânicos e inorgânicos 

no caminho ótico, conforme Preseindorfer (1986 apud Esteves, 1998). Segundo 

Margalef (1983 apud Esteves, 1998) se o valor da profundidade do disco de Secchi for 

multiplicado pelo fator 1,35 obtém se o valor aproximado de 10% da radiação 

superficial. 

 Com relação a profundidade, o nível da água foi um fator importante para o 

perifíton de S. californicus no estuário do Rio da Prata na Argentina (Rodríguez et al., 

2011). Salomoni & Torgan, (2008) encontraram no Lago Guaíba valores de 0,20 a 1,10 

m. 
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1.8 Estrutura da dissertação 

 A Lagoa Pequena foi eleita para este estudo porque é uma importante área úmida 

do estado do Rio Grande do Sul, que inclusive já foi referida como uma área prioritária 

para a conservação. Nela estão presentes várias espécies de macrófitas aquáticas que 

proporcionam habitat para comunidades aderidas, tanto para comunidades vegetais 

(microalgas e macroalgas) quanto animais (crustáceos). Dentre as microalgas, as 

diatomáceas têm destaque por serem um dos grupos que mais contribui para a 

produtividade em ambientes aquáticos, e elas estão presentes em diferentes macrófitas 

na Lagoa Pequena.  

 As diatomáceas epífitas são importantes porque servem de alimento para muitos 

organismos aquáticos, como peixes, insetos e fauna bentônica (Moschini-Carlos, 1999), 

e por isso podem proporcionar habitat diverso onde estão presentes em grande 

quantidade. Estas algas podem formar agregados de massas visíveis sobre o caule, 

folhas e raízes de macrófitas aquáticas, sendo isto muito comum na Lagoa Pequena. 

 A identificação das espécies de diatomáceas presentes na Lagoa Pequena é 

fundamental porque além de contribuir para o conhecimento da biodiversidade total 

desta área, até então pouco explorada, amplia o conhecimento sobre distribuição de 

espécies e dá suporte para outros estudos ecológicos, como os de bioindicação de 

qualidade da água. O estudo ecológico nesta dissertação foi abordado através das 

guildas ecológicas de diatomáceas, da complexidade estrutural de macrófitas, e da 

relação entre idade do forófito Schoenoplectus e riqueza de diatomáceas. 

 Com o objetivo geral de conhecer a comunidade de diatomáceas epífitas em 

diferentes macrófitas na Lagoa Pequena, este estudo foi seccionado em quatro capítulos 

estruturados de acordo com os objetivos estabelecidos para cada macrófita. Os capítulos 

1 e 2 tratam do estudo realizado com as diatomáceas epífitas na macrófita Acrostichum 

danaeifolium no Arroio Pseudônimo. O primeiro trata das guildas ecológicas nesta 

planta, já o segundo trata do inventário florístico. O capítulo 3 trata das diatomáceas 

epífitas na macrófita Schoenoplectus californicus no Arroio Pseudônimo, Praia da 

Lagoa Pequena, Entrada da Lagoa Pequena e Feitoria. O capítulo 4 trata das 

diatomáceas epífitas nas macrófitas de diferentes complexidades estruturais (Cabomba 

caroliniana, Acrostichum danaeifolium, Schoenoplectus californicus e Myriophylum 

brasiliense) no Arroio Pseudônimo, Entrada da Lagoa Pequena e Praia da Lagoa 

Pequena. 
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Resumo 

Os padrões sazonais da comunidade de diatomáceas epífitas em Acrostichum 

danaeifolium foram examinados em uma área úmida no sul do Brasil. A diferença na 

estrutura da comunidade observada entre o inverno e as demais estações do ano esteve 

relacionada principalmente a temperatura e a transparência da água. Foram identificados 

96 táxons distribuídos em 46 gêneros. Nitzschia frustulum, Pseudostaurosira 

brevistriata e Plagiogramma tenuissimum foram espécies abundantes. Foram 

observadas diferentes formas de crescimento e guildas ecológicas de baixo e alto perfil 

e móvel. Navicula e Nitzschia foram gêneros com maior diversidade (riqueza de 

espécies) e espécies destes gêneros ocorreram em tubos de mucilagem. A temperatura 

da água variou de 10-26º C, a profundidade 0.35-0.80 m, a transparência 0.20-0.23 m, a 

vazão 9.4-42.12 m³/s, o pH 7.08-8.89, a condutividade elétrica 0.65-15.83 mS.cm‾¹, o 

fósforo orgânico total 0.03-0.11 mg.L
-1

, e o nitrogênio orgânico total entre 0.29 e 0.49 

mg.L
-1

. O maior valor de condutividade (verão) permitiu a presença de espécies 

marinhas como Thalassiosira eccentrica e Rhaphoneis castracanii. As associações de 

espécies estiveram relacionadas com temperatura e nível da água. A guilda de alto perfil 

esteve sob influência destas variáveis. No Arroio Pseudônimo (pouca influência 

humana) a comunidade de diatomáceas foi estável e a guilda de alto perfil prevaleceu 

em todas estações do ano. 

Palavras chave: áreas úmidas, formas de crescimento, guildas, pteridófita, subtropical, 

tubos de mucilagem. 
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Ecological guilds of diatoms (Bacillariophyta) epiphytes in Acrostichum 

danaefolium Längst. & Fisch in a subtropical wetland in southern Brazil 

 

Abstract 

Seasonal patterns of diatom community epiphytic on Acrostichum danaeifolium were 

examined in a wetland in southern Brazil. The difference in community structure 

observed between winter and others seasons was related primarily to temprature and 

water transparency. Were identified 96 taxa belonging to 46 genera. Nitzschia 

frustulum, Pseudostaurosira brevistriata and Plagiogramma tenuissimum were 

abundant species. Were observed distinct grow forms and ecological guild of low and 

high profile and mobile. Navicula and Nitzschia were genera with higher diversity 

(species richness) and occurred in tubes mucilage. The water temperature varied from 

10-26º C, the depth 0.35-0.80, the transparency 0.20-0.23 m, the flow 9.4-42.12 m³/s, 

the pH 7.08-8.89, electrical conductivity 0.65-15.83 mS.cm‾¹, the total organic 

phosphorus 0.03-0.11 mg.L
-1

, and the total organic nitrogen 0.29-0.49 mg.L
-1

. Higher 

conductivity values (summer) allowed the presence of marine species such as 

Thalassiosira eccentrica and Rhaphoneis castracanii. The associations of species were 

related to temperature and water level. High profile guild was under of these variables. 

In Arroio Pseudônimo (low influence human) the diatom community was stable and 

high profile guild prevailed in all seasons. 

 

Key words: fern, growth forms, guilds, mucilage tubes, subtropical, wetlands. 

 

1. Introdução 

 

 A América do Sul apresenta grandes extensões de áreas úmidas, e a maior parte 

delas (50%) está localizada no Brasil, onde o estudo ecológico destas áreas torna-se uma 

das tarefas mais importantes da Limnologia, visto que elas compreendem um grande 

número de ambientes naturais (Neiff, 2001; Naranjo, 1995; Esteves, 1998). 

A Lagoa Pequena é uma área úmida do Rio Grande do Sul, que foi referida pela 

Base de Dados Tropicais (BDT) como prioritária para a conservação, e nela ocorre A. 

danaeifolium Langst. & Fisch. 

 Acrostichum (Pteridaceae) é um gênero pantropical Tryon and Tryon (1982). 

No Brasil ocorrem A. aureum L., e A. danaeifolium (neotropical) Sehnem (1972). A. 
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danaeifolium foi descrito para áreas de mangue da Costa Rica, Porto Rico e México 

(Coll et al., 2001; Mehltreter and Palacios-Rios 2003; Sharpe, 2010). Ocorre nos 

Estados Unidos (Flórida), Paraguai e Brasil (Mehltreter and Palacios-Rios, 2003), nas 

regiões costeira e amazônica do Peru (Leon, 1996), e em banhado da Bolívia (Killeen 

and Schulenberg, 1998). Ocorre no estado do Rio Grande dos Sul (Brasil) no banhado 

de Tramandaí (Sehnem, 1972). 

 A grande maioria dos estudos de diatomáceas epífitas estão focados em 

macroalgas e na vegetação rasteira marinha (Costa et al., 2009). No Brasil há o registro 

de diatomáceas em angiospermas como Polygonum hydropiperoides Michaux., e  

Potamogeton polygonus Cham. & Schltdl (Bertolli et al., 2010; Santos et al., 2011), e na 

China há o registro de diatomáceas epífitas na angiosperma Kandelia candel L., (Chen 

et al., 2010). Esse trabalho é focado na macrófita aquática emergente A. danaeifolium, 

pois esta planta proporciona a colonização e o desenvolvimento de diatomáceas 

aderidas, e a relação entre as diatomáceas epífitas e essa planta nunca foi estudada antes. 

O estudo de guildas ecológicas pode refletir o potencial das espécies para utilizar 

recursos e evitar perturbações do sistema (Passy, 2007) além de refletir a complexidade 

da comunidade através da presença de guildas distintas. 

É objetivo deste trabalho, conhecer a composição específica de diatomáceas 

epífitas em A. danaeifolium, as guildas ecológicas presentes, bem como verificar quais 

fatores ambientais influenciam a presença destas guildas. 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Área de estudo: 

 O Arroio Pseudônimo (31⁰40’16,4” S e 52⁰04’51,4” O) é um curso de água 

conectado ao estuário da Lagoa dos Patos e associado ao  sangradouro da Lagoa 

Pequena, que é é uma área úmida subtropical brasileira localizada na Planície Costeira 

do estado do Rio Grande do Sul (Fig.1). A vegetação dominante é a ciperácea 

Schoenoplectus americanus (Pers.) Volk ex Schinz & Kell. 

 

2.2. Coleta das amostras e análises químicas e físicas: 

Foram coletadas doze amostras nos períodos (outono [maio], inverno [agosto], 

primavera [dezembro] e verão [janeiro]) no período de maio de 2011 a janeiro de 2012. 



44 

 

As amostras foram fixadas com formalina a 4%. As diatomáceas aderidas foram 

removidas com auxílio de pincel nº 10 e de jatos de água destilada. Cada amostra 

conteve 20 ml e foram retirados dois ml para a preparação do material, que seguiu o 

método de Simonsen (1974). Na contagem das lâinas utilizou-se a resina Naphrax®. 

Foram analizadas 24 lâminas permanentes, sendo duas por amostra. 

 Para estudo das guildas ecológicas, em cada estação foi coletada uma amostra 

(não fixada) para observação, em lâminas simples (lâmina e lamínula), das formas de 

crescimento das diatomáceas. As lâminas foram observadas em microscópio óptico 

Olympus BX 40. No ambiente foram determinados os valores de pH (pHmetro Lutron 

pH-206), condutividade elétrica (condutivímetro Lutron CD-4303), temperatura da água 

(termômetro Arba), profundidade, transparência da água (disco de Secchi) e vazão, que 

foi calculada segundo Carvalho (2008). Foram coletadas amostras com frascos de um 

litro para determinação do fósforo total (método de Valderrama, 1981; Baungarten et 

al., 1996), e nitrogênio orgânico total (método de Mackereth et al., 1978).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Localização do Arroio Pseudônimo no sul do Brasil. 
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2.3. Análises da comunidade de diatomáceas: 

 Foram contadas no mínimo 400 valvas de diatomáceas por amostra, através de 

contagens de aproximadamente 200 valvas por lâmina permanente, para determinar a 

abundância relativa, que foi calculada levando-se em consideração o número de valvas 

contadas e o número de espécies encontradas em cada lâmina. Foram consideradas 

espécies abundantes aquelas cujo valor obtido foi superior a média calculada para a 

lâmina. 

Foram calculados índice de diversidade (Shannon), equitabilidade e dominância 

com uso do sofware PAST (Hammer et al., 2001). Os valores acima de 3 bits.cel-1 

foram considerados como de alta diversidade, 2 bits.cel-1 de média diversidade e 

valores abaixo de 1 bits.cel-1 de baixa diversidade, e para e equitabilidade adotou-se 

valores maiores que 0,50 como sendo de alta equitabilidade e menores de baixa 

equitabilidade, de acordo com Costa et al., (2009). 

As relações entre a comunidade de diatomáceas e os fatores ambientais (com 

exceção do dado de vazão pela falta de dados) foram examinados usando análise de 

correspondência canônica CCA (baseada em 56 táxons com abundância relativa maior 

que 1% em pelo menos uma amostra) com uso do sofware R (R Development Core 

Team, 2007). 

 

3. Resultados 

 

3.1. Características gerais da comunidade de diatomáceas: 

Das 12 amostras examinadas, foram identificadas 96 espécies de diatomáceas 

distribuídas em 46 gêneros. A maioria das espécies encontradas são de ambientes de 

água doce e salobra e têm distribuição cosmopolita. 

Os dois gêneros que apresentaram maior riqueza de espécies foram Nitzschia (19 

spp) e Navicula (6 spp) (Fig.2). A riqueza de espécies variou entre 29 (inverno) e 72 

(outono), a diversidade foi alta no outono (3.24 bits.cel-1) em relação as demais 

estações, a dominância foi menor no outono (0.07) e maior no inverno (0.25), e a 

equitabilidade foi alta (valores maiores que 0,50) durante todo o período de estudo 

(Tab.2). 

As espécies numericamente importantes que estiveram presentes em todas 

estações do ano foram: Nitzschia frustulum, Navicula sp1, Pseudostaurosira 

brevistriata, Plagiogramma tenuissimum Gomphonema parvulum, Nitzschia filiformis 
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var. filiformis, Bacillaria paxillifera Cocconeis placentula, Catenula adhaerens e 

Planothidium delicatulum, com valores máximos de abundância de 49%, 39,5%, 31,1%, 

13,7%, 10,5%, 7,9%, 7,3%, 4,7% 3,3% e 2,5% respectivamente. Em especial, 

Plagiogramma tenuissimum foi abundante em três dos quatro períodos de estudo, 

juntamente com B. paxillifera, Navicula sp1 e P. brevistriata. 

 

 

Figura 2: Distribuição relativa dos gêneros que apresentaram pelo menos três espécies 

em A. danaeifolium durante todo período de maio de 2011 a janeiro de 2012 (número 

total de valvas contadas). 

 

 

Através do estudo das amostras vivas (lâminas simples) encontramos grande 

densidade de diatomáceas epífitas, dentre estas 21 espécies com suas formas de  

crescimento (ereta, adnata, cadeia, tubo de mucilagem, stalked (pedúnculo de 

mucilagem) e móveis), que fizeram parte das guildas de baixo perfil, alto perfil e móvel 

(Tab.1). 
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Tabela 1: Lista dos táxons que foram utilizados na análise de correspondência canônica 

(com abundância ˃1% e acrônimos) incluindo as 25 espécies abundantes (negrito), e 21 

formas de crescimento. (*) Indica as espécies não registradas como epifítas abundantes 

em outros estuários e áreas úmidas do continente americano. 

   

Acrônimos Táxons Formas de crescimento 

Amp.cop Amphora copulata (Kützing) Schoeman & Archibald Móvel (Verão) 

Amp.sab Amphora sabiniana Reimer  

Aul.gran Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen  

Bac.pax Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T. Marsson Cadeias (Outono e verão) 

Bir.cir Biremis circuntexta (Meister ex Hustedt) H. Lange-Bertalot & 

A. Witkowski 

 

Cat.adh Catenula adhaerens (Mereschkowsky) Mereschkowsky  

Coc.flu *Cocconeis fluviatilis Wallace  

Coc.hau Cocconeis hauniensis A. Witkowski  

Coc.pla Cocconeis placentula Ehrenberg Adnata (Outono) 

Coc.sp *Cocconeis sp  

Cte.pul Ctenophora pulchella (Ralfs ex Kützing) Williams & Round Ereta e Tubo (inverno) 

Dia.con Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) D.G.Mann  

Dip.pue Diploneis puella (Schumann) Cleve  

Ent.orn *Entomoneis ornata (Bailey) Reimer  

Fal.sp *Fallacia sp  

Gom.aff Gomphonema affine (Kützing)  

Gom.par Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing Pedúnculo (inverno e verão) 

Gyr.sp Gyrosigma sp Móvel (verão) 

Mel.mon Melosira moniliformis (Müller) Agardh  

Mel.var Melosira varians Agardh Cadeia (inverno) 

Nav.ger Navicula germainii Wallace  

Nav.sch Navicula schroeterii Meister  

Nav.sp1 *Navicula sp.1 Tubo (outono e inverno) 

Nav.sp3 *Navicula sp.3  

Nit.cla Nitzschia clausii Hantzsch Tubo (outono) 

Nit.cnf *Nitzschia filiformis var. conferta (Richter) Lange-Bertalot  Tubo (primavera) 

Nit.fil Nitzschia filiformis var. filiformis (W. Smith) Van Heurk Tubo (outono e inverno) 

Nit.fon Nitzschia fonticola var. pelagica Hustedt  

Nit.fru Nitzschia frustulum (Kützing) Grunow Móvel (todas estações) 

Nit.gra Nitzschia gracilis Hantzsch  

Nit.in Nitzschia intermedia Hantzsch ex Cleve & Grunow  

Nit.mic Nitzschia microcephala Grunow  

Nit.pal Nitzschia palea (Kützing) W.Smith  Tubo (outono) ereta 
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(inverno) 

Nit.sig Nitzschia sigma (Kützing) W. Smith  

Nit.sp2 Nitzschia sp.2  

Nit.spi *Nitzschia spiculoides Hustedt  

Nit.sub *Nitzschia subacicularis Hustedt Ereta e móvel (verão) 

Nit.sub.1 *Nitzschia subchoaerens (Grun.) Van Heurck var. scotica  

(Grunow) van Heurck 

Tubo (outono e primavera) 

Plag *Plagiogramma tenuissimum Hustedt  

Plan.del *Planothidium delicatulum (Kütz.) Round & Bukhtiyarova  

Plau.fre Planothidium frequentissimum (Lange-Bertalot) Round & 

L.Bukhtiyarova 

 

Plau.hau Planothidium haukianum (Grunow) Round & L.Bukhtiyarova  

Plau.min *Planothidium minutissimum (Krasske) Lange-Bertalot   

Pleu.lea Pleurosira laevis (Ehrenberg) Compère Cadeia (primavera) 

Pleu.sal Pleurosigma salinarum (Grunow) Grunow  

Psam Psammodictyon sp  

Pse.ech *Pseudopodosira echinus (Frenguelli) Metzeltin, Lange-

Bertalot & García-Rodríguez 

 

Pseu.bre Pseudostaurosira brevistriata (Grunow) Williams & Round Cadeia (exceto na 

primavera) 

Pseu.geo Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum (Witkowski) E.A 

Morales  

 

Rho.run Rhopalodia rumrichiae Krammer  

Sem.str Seminavis strigosa (Hustedt) Danielidis & Economou-Amilli  

Skel *Skeletonema sp  

Stau.mrty Staurosirella martyi (Hèribaud-Joseph) E.A.Morales & 

K.M.Manoylov 

 

Sur.lit Surirella litoralis Hustedt  

Tab.fas Tabularia fasciculata (C.A. Agardh) Williams & Round  

Try.acu Tryblionella acuminata W.Smith  

 Forms of  growth not included in CCA   

 Encyonema silesiacum (Bleisch) D.G.Mann Móvel (verão) 

 Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Schaarschmidt Cadeia (inverno) 

 Navicula norae Metzeltin, Lange-Bertalot & García-

Rodríguez 

Móvel (verão) 

 Tabularia tabulata (C.A.Agardh) Snoeijs Ereta (inverno) 
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Tabela 2: Mudanças sazonais da riqueza, dominância, equitabilidade, e diversidade na 

comunidade de diatomáceas em A. danaeifolium.  

 

 

 

Acrostichum danaeifolium apresentou distribuição restrita na Lagoa Pequena, 

ocorrendo apenas em um fragmento de 500 metros na margem oeste do Arroio 

Pseudônimo (Fig.3). 

 

3.2. Padrões da comunidade de diatomáceas: 

Na comunidade de diatomáceas associada a A. danaeifolium 20% dos táxons 

estiveram presentes em todas estações do ano e encontramos a guilda de alto perfil 

durante todo período de estudo. No outono houve predominância de tubos de 

mucilagem (73,4%). O inverno teve alta percentagem de formas de tubo de mucilagem 

(39,3%), cadeia (5,22%), ereta (2,16%) e pedúnculo (10,4%) (guilda de alto perfil) e de 

formas móveis (42,7%) (guilda móvel). A primavera teve alta percentagem de tubos de 

mucilagem (25,4%) e cadeia (2,5%) (guilda de alto perfil) e de formas móveis (71,9%) 

(guilda móvel). O verão teve alta percentagem de cadeias (67,7%) (alto perfil) e de 

formas móveis (32%) (guilda móvel). 

Foi observada a diminiução no número de espécies formadoras de tubos de 

mucilagem na primavera e no verão (Fig.4). No verão ocorreu o maior número de 

espécies móveis (6spp), entretanto a presença de espécies formando cadeias (Bacillaria 

paxilifera e Pseudostaurosira brevistriata) permitiu a definição da guilda observada 

como de alto perfil nesta estação do ano. Os tubos de mucilagem foram formados pelos 

gêneros Nitzschia, Navicula e Ctenophora (este último observado apenas uma vez no 

inverno). 

          Período 

Variáveis  

biológicas 

Out 

Maio 

2011 

Inv 

Agosto 

2011 

Pri 

Dezembro 

2011 

Ver 

Janeiro 

2012 

Diversidade (Shannon H)  3.24 1.86 2.67 2.99 

Dominância (D) 0.07 0.25 0.11 0.10 

Equitabilidade (J) 0.75 0.55 0.70 0.71 

Riqueza 72 29 45 64 
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Figura 3: Acrostichum danaeifolium. a. Vista geral do fragmento de vegetação na 

margem oeste do Arroio Pseudônimo. b. detalhe do báculo. c e d. vegetação durante o 

nível normal (inverno) em d, detalhe do perifíton aderido nas pinas. e e f. período de 

baixo nível de água (verão) com poucas frondes em contato com a água, em f detalhe 

das  pinas (parte coletada para observação das diatomáceas). 
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Figura 4: Distribuição relativa das formas de crescimento e tipo de guilda (AP= alto 

perfil; BP= baixo perfil e GM= guilda móvel) em A. danaeifolium no Arroio 

Pseudônimo no período de maio de 2011 a janeiro de 2012. 

 

A condutividade elétrica foi maior no verão e menor no inverno, a temperatura 

da água foi menor no inverno e a profundidade foi maior no outono e inverno e menor 

na primavera e verão. As variáveis ambientais são apresentadas na tabela 3. 

 A ordenação das amostras utilizando como descritores as variáveis físicas, 

químicas e a composição de espécies mostrou a separação das amostras pelas estações 

do ano (outono, inverno, primavera e verão) e formação de dois grupos principais 

(Fig.5). 

O primeiro grupo (primavera, verão e outono) mostrou correlação positiva com 

temperatura, condutividade e fósforo total e negativa com a profundidade, 

transparência, nitrogênio total e pH. Esse grupo foi definido como predominante do 

Arroio Pseudônimo onde as condições ambientais proporcionam um continuum de 

distribuição das espécies. O segundo grupo (inverno) mostrou correlação positiva com a 

transparência da água, profundidade, nitrogênio total e pH, e negativa com 

condutividade elétrica, temperatura e fósforo total. Esse grupo foi definido como 

0% 

10% 

20% 

30% 

40% 

50% 

60% 

70% 

80% 

90% 

100% 

Outono Inverno Primavera Verão 

Cadeia (AP) Tubo (AP) Adnata (BP) 

Móvel (GM) Ereta (AP) Pedúnculo (AP) 



52 

 

característico de condições adversas no Arroio Pseudônimo, como menores valores de 

temperatura, condutividade elétrica, transparência da água e maior profundidade e 

vazão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Análise de correspondência canônca (CCA) mostrando a distribuição da 

comunidade de diatomáceas em relação aos fatores ambientais (temperatura (temp), 

condutividade elétrica (cond), fósforo total (PT), profundidade (prof), transparência 

(transp), nitrogênio total (NT) e pH), e estações do ano (outono (Out), inverno (Inv) 

primavera (Pri) e verão (Ver). 

 

Tabela 3: Variáveis físicas e químicas no Arroio Pseudônimo durante o período de 

estudo (maio de 2011 a janeiro de 2012). 

Período/ 

variáveis 

T⁰ C 

Água 

Cond.  

mS.cm‾¹ 

pH Profun-

didade 

(m) 

Trans- 

parência 

(Secchi) (m) 

vazão 

m³/s 

PT 

mg.l
-1

 

NT 

mg.l
-1

 

Outono 

(Maio 2011) 

18⁰ 3.80  7.08 0.76 Total - 0.09 0.29 

Inverno 

(Agosto 2011) 

10⁰ 0.65  8.65 0.80 0.20 42.12 0.03 0.44 

Primavera 

(Dezembro 2011) 

26⁰ 3.43  7.82 0.35 0.23 12.02 0.11 0.49 

Verão 

(Janeiro 2012) 

24⁰ 15.83 8.89 0.35 Total 9.4 0.04 0.40 
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Os valores de fósforo e nitrogênio observados durante o período de estudo no 

Arroio Pseudônimo permitiu enquadrá-lo como água de boa qualidade, visto que o 

fósforo esteve dentro dos limites estabelecidos pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA, 2005) para as águas salobras da classe 1. E os valores de 

nitrogênio são semelhantes aos encontrados no Lago Guaíba por Salomoni and Torgan 

(2008) para Ilha da Pintada (0.12-0.39 mg.l
-1

), que é o local menos impactado por 

matéria orgânica. E também são semelhantes a riachos menos poluídos de São Paulo 

(0.24-1.72 mg.l
-1

) (Bere and Tundisi, 2010). 

A percentagem de variância explicada pela relação entre as espécies e o 

ambiente foi 89% (eixos 1+2). O resumo estatístico é apresentado na tabela 4. 

 

Tabela 4: Análise de correspondência canônica (CCA) resumo estatístico dos eixos. 

 

 

A ordenação das amostras também mostrou que algumas espécies da guilda de 

alto perfil (formadoras de cadeia, tubos e ereta) responderam (com maior abundância), a 

fatores ambientais como temperatura no verão (Pseudostaurosira brevistriata), fósforo 

total no outono (N. subchoaerens var. scotica, N. palea, N. clausii) e primavera (N. 

filiformis var. conferta), e transparência da água  no inverno (Navicula sp. e Ctenophora 

pulchella) (Fig.5).  

 Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 

Auto valor 0.53 0.44 0.10 

Proporção explicada 0.49 0.40 0.10 

 

Valores para as variáveis condicionantes 

Condutividade -0.68 0.67 -0.27 

Temperatura -0.71 0.35 0.59 

FósforoTotal -0.36 -0.49 0.78 

pH 0.31 0.89 -0.31 

Nitrogênio Total 0.52 0.60 0.60 

Transparência 0.77 0.08 0.62 

Profundidade 0.48 -0.69 -0.53 

Anova (p=0.005)    
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A altura da coluna de água pode estar relacionada com o número de formas de 

vida observadas. Quando a coluna de água foi maior (outono e inverno) variando entre 

0.76 e 0.80 m, foram observadas 4-5 formas de vida (incluindo formas de vida em 

tubo). Já em menor coluna de água (0.35m) tanto na primavera quanto no verão, foram 

observadas apenas 3 formas de vida. Salienta-se também que diante de uma baixa 

temperatura (10º C) a comunidade permanece estruturada, ou seja, com maior número 

de formas de vida. 

 

4. Discussão 

 

4.1. Diatomáceas epifíticas sobre diferentes substratos: 

A ocorrência de Navicula e Nitzschia como epifíticos é rara, o mais comum é 

Cocconeis em ambientes marinhos (Chen et al., 2010) e Gomphonema em ambientes de 

água doce (Tremarin et al., 2009). Nitzschia e Navicula dominaram tanto em 

abundância, como em número de espécies, 19 e 6 respectivamente. 

A alta diversidade específica observada para Navicula e Nitzschia já foi 

registrada para áreas de mangue do Brasil, Guiana Francesa e China, áreas estuarinas da 

Espanha, áreas úmidas da Itália, e áreas costeiras do México e Argentina, em amostras 

epifíticas e bêntonicas (Chen et al., 2010; Della Bella et al., 2007; Fernandes and Souza-

Mosimann, 1994; Gómez et al., 2003; Rovira et al., 2009; Siqueiros-Beltrones and 

Ibarra-Obando, 1985; Sylvestre et al., 2004). Segundo Passy (2007), Navicula e 

Nitzschia fazem parte da guilda móvel, em A. danaeifolium encontramos espécies destes 

gêneros além de móveis formando tubos de mucilagem, constituindo assim guildas 

móvel e de alto perfil.  

Das 25 espécies abundantes em A. danaeifolium, apenas seis (Bacillaria 

paxilifera, Nitzschia filiformis, Gomphonema parvulum, Nitzschia palea, Cocconeis 

placentula e Tabularia tabulata) já foram registradas como epífitas abundantes no 

continente americano e na região subtropical da China (Azevedo, 1999; Chen et al., 

2010; Gómez et al., 2003; Kulesza et al., 2008).  

A diversidade (H’) observada durante o período de estudo no Arroio 

Pseudônimo (1.86 a 3.24) foi semelhante  a de região subtropical na Argentina (2.4) 

(Gómez et al., 2003), e menor do que de região subtropical no México (5.2) (Siqueiros-

Beltrones et al., 2005). Isto mostra a semelhança da estrutura da comunidade (com 
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relação à diversidade) de diatomáceas epífitas de regiões subtropicais do Hemisfério 

Sul. 

 Das espécies que estiveram presentes em todas estações do ano, P. tenuissimum 

foi a quarta espécie em abundância relativa, exceto nas amostras de inverno. 

Plagiogramma tenuissimum foi descrita por Hustedt (1956) para o Lago Maracaibo 

(Venezuela). É comum em região estuarina da França onde ocorre com o hábito 

epipsâmico sobre a lama (Méléder et al., 2007). Esta espécie já foi registrada como 

comum no sedimento da Lagoa dos Patos (Garcia, 2010) e como abundante no Saco do 

Laranjal (Poncet & Garcia, submetido). Os valores de abundância relativa desta espécie 

foram maiores nas amostras de verão, fato que pode estar relacionado ao baixo nível do 

arroio naquela data. Por ser bêntônica mostrou fazer parte do perfíton em A. 

danaeifolium. 

 

4.2. Mudança sazonal na comunidade de diatomáceas: 

A ordenação da CCA mostrou a importância de diferentes fatores ambientais 

(profundidade, transparência, temperatura, condutividade e fósforo total) na estrutura da 

comunidade de diatomáceas.  

A diferença na estrutura da comunidade observada entre o inverno e as demais 

estações do ano esteve relacionada principalmente a temperatura e a transparência do 

Arroio Pseudônimo. Estas variáveis foram registradas como principais fatores 

responsáveis por mudanças em comunidades epifíticas (Carr and Hergenrader, 1987; 

Chen et al., 2010; Rodríguez et al., 2011). A relação entre a comunidade do inverno 

com a transparência da água está relacionada com a profundidade da coluna da água, 

pois a penetração de luz foi menor (0,20 m) em maior profundidade. 

Os valores de condutividade elétrica foram semelhantes a de wetlands da 

Argentina e Itália (Della Bella et al., 2007; Hassan et al., 2009). Em maiores valores de 

condutividade elétrica (verão e outono) observou-se os maiores valores de diversidade 

(2.99 e 3,24 respectivamene). A condutividade elétrica elevada (verão) foi o fator que 

permitiu a presença de espécies marinhas como Hyalodiscus scoticus (Kützing) Grunow 

e Rhaphoneis castracanii Grunow. 

O pH variou de neutro a alcalino (7.08 e 8.89), e foi semelhante ao encontrado 

na Argentina e Itália (Della Bella et al., 2007; Licursi et al., 2006; Rodríguez et al., 

2011). E a correlaçao positiva desta variável no inverno mostrou a influência na 

estrutura da comunidade (menor valor de riqueza, diversidade e equitabilidade). O 
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nitrogênio total mostrou correlação negativa com a a estrutura da comunidade no outono 

(maior valor de riqueza, diversidade e equitabilidade). 

A velocidade da corrente altera a estrutura física de comunidades perifíticas, 

controlando o desenvolvimento das camadas de diatomáceas aderidas (Abe et al., 2000). 

A velocidade da corrente é um dos fatores determinantes na formação das guildas de 

baixo e alto perfil, sendo que o alto perfil prevalece em menor velocidade de corrente e 

o baixo perfil domina em maior velocidade de corrente (Passy, 2007). 

A guilda de alto perfil esteve presente em todas intensidades de corrente, mas 

teve maior número de espécies (8) em maior vazão (inverno). Segundo Chen et al., 

(2010), as diatomáceas móveis dos gêneros Navicula e Nitzschia evitam serem levadas 

pela correnteza através de fixação por secreção mucilaginosa. Na primavera e verão 

(menor vazão) era esperado maior número de espécies formando a guilda de alto perfil, 

pois segundo Passy (2007) o menor fluxo favorece este perfil. Porém, isto não foi 

observado e ainda houve uma redução no número de espécies desta guilda por conta da 

redução do nível da água. Isto mostra que as outras condições ambientais da primavera 

e do verão (maior temperatura, e o nível de água) influenciaram a composição da guilda 

de alto perfil. E também determinaram a menor diversidade de formas de vida. 

A maioria das diatomáceas que ocorreram sobre A. danaeifolium apresentaram 

duas rafes (birrafídeas). Ambientes com grandes amplitudes de variação de lâmina de 

água parece favorecer este grupo de diatomáceas. No inverno (período de maior vazão e 

maior coluna de água) as formas eretas (Ctenophora pulchella e T. tabulata) e a 

formação de cadeias por Melosira varians e Eunotia bilunaris, mostraram ser uma boa 

estratégia para estas espécies permanecerem junto a planta nesta estação de maior 

corrente. 

A guilda de baixo perfil foi representada por Cocconeis placentula e 

Gomphonema parvulum, a última foi enquadrada nesta guilda por apresentar 

pedúnculos curtos, conforme Passy (2007). Cocconeis placentula foi abundante na 

primavera e verão, quando houve redução do número de espécies formadoras de tubos 

de mucilagem, o que favoreceu sua presença em abundância. 

As diatomáceas estudadas apresentaram padrões de presença/ausência e 

abundância relacionados as variáveis ambientais, principalmente temperatura e altura de 

lâmina de água. Gomphonema parvulum, Navicula sp. e N. frustulum mostraram ser 

tolerantes as modificações do ambiente sendo abundantes no inverno. Bacillaria 

paxillifera, C. adhaerens, C. placentula e P. delicatulum foram abundantes no verão. 
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Pseudostaurosira brevistriata foi abundante no inverno e verão, já Plagiogramma 

tenuissimum foi abudante no verão e não foi no inverno. 

Com relação a guilda móvel, o único representante abundante foi N. frustulum, 

abundante em baixo e alto nível de água. Em áreas úmidas subtropicais da África, 

Mackay (2011) encontrou maior abundância de espécies da guilda móvel em wetlands 

que são inundados sazonalmente. O maior número de espécies móveis no verão, 

provavelmente se deve ao baixo nível de água e a agitação na margem que fazem com 

que as diatomáceas móveis entrem em suspensão e se localizassem nas frondes de A. 

danaeifolium. Também a habilidade de movimento permite que as diatomáceas se 

locomovam a procura de uma melhor oportunidade de umidade. 

É possível que espécies de guilda móvel possam transitar entre regiões de um 

mesmo habitat, como a região basal e apical do hidróide Eudendrium racemosum 

(Gmelin, 1791) (Romagnoli et al., 2007). E transitar entre comunidades de habitats 

diferentes (como epifítica e epipélica), já que em A. danaeifolium, em períodos de baixo 

nível de água, foram encontradas espécies móveis de sedimento como Navicula norae. 

No verão a formação de tubos não foi observada, ainda que as espécies que os 

formaram em outras épocas do ano estivessem presentes. Isto sujere que fatores 

ambientais favoreçam/limitem a formação dos tubos. Neste estudo parece que o nível da 

água e a condutividade foram determinantes. Carr and Hergenrader (1987) obsevaram 

que o nível da água limita a formação de tubos para diatomáceas do gênero Nitzschia.  

A maioria das espécies do gênero Nitzschia que formaram tubos têm a forma 

sigmóide, e Navicula sp. tem a forma lanceolada. No gênero Nitzschia a formação de 

tubos parece estar relacionada com a forma (sigmóide) da frústula. Em ambos gêneros, 

as frústulas são estreitas e os tubos formados foram longos e afilados. Segundo Aleem 

(1949) a característica dos tubos de duas espécies do gênero Schizonema (Parlibellus) 

parece ter relação com a forma das frústulas. Em S. grevillei Kützing (frústulas largas) 

os tubos são curtos e largos, enquanto em S. ramosissima C. Agardh (valvas estreitas e 

lanceoladas) os tubos são mais longos e afilados. 

Os diferentes fatores utilizados para avaliar a estabilidade da comunidade como 

equitabilidade, dominância, e formação de cadeias e tubos de mucilagem (guildas de 

alto perfil) mostraram-se congruentes, pois todos indicam que a comunidade foi estável 

durante o período de estudo. 

 

 



58 

 

5. Conclusão 

 

 A riqueza encontrada sobre A. daneifolium demonstra que esta planta é um 

habitat favorável para a presença de diatomáceas epífitas em áreas úmidas como a 

Lagoa Pequena. Este trabalho configura-se como pioneiro no mundo sobre o estudo de 

epífitos em pteridófitas. Mudanças na temperatura e no nível da água alteram a 

composição de diatomáceas epífitas em A. danaeifolium. O maior fluxo, observado no 

inverno, não provocou a destruição das formas de crescimento de alto perfil. A redução 

de espécies da guilda de alto perfil na primavera e verão provavelmente se deve as 

condições ambientais destes períodos (maior temperatura, menor corrente e nível de 

água). A guilda de alto perfil esteve presente em todo o período de estudo, o que pode 

ser interpretado como a expressão de uma comunidade adaptada as condições 

ambientais do Arroio Pseudônimo. Conforme Passy (2007), a habilidade competitiva 

desta guilda faz com que ela seja prevalente em habitats pouco perturbados, como é o 

caso do Arroio Pseudônimo. Visto que A. danaeifolium está presente em apenas um 

pequeno trecho no Arroio Pseudônimo, torna-se necessário que estratégias de 

conservação sejam tomadas para garantir a permanência desta planta no ambiente. 

Como as estações do ano foram ordenadas separadamente, sugere-se que trabalhos 

futuros na Lagoa Pequena sejam realizados também durante todas as estações do ano 

visto a variação do nível da água, temperatura e condutividade com bases sazonais.  
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(Diatomáceas (Bacillariophyta) epífitas em Acrostichum danaefolium Langst. & 

Fisch (Pteridaceae) no Arroio Pseudônimo, Pelotas, RS) 

 

Resumo 

Considerando o conhecimento científico insuficiente de diatomáceas associadas a 

plantas em áreas úmidas, este estudo teve o objetivo de apresentar a composição 

florística de diatomáceas epífitas no Arroio Pseudônimo e imagens das espécies que 

representam o primeiro registro para o Rio Grande do Sul. Foram coletadas amostras 

(12) de frondes da pteridófita Acrostichum danaefolium Langst. & Fisch, ao longo de 

quatro estações do ano (maio de 2011 a janeiro de 2012). O material epifítico foi 

removido e foram preparadas lâminas permanentes para a observação e identificação 

dos taxons. No ambiente foram medidas as variáveis físicas (temperatura, profundidade, 

transparência da água e vazão) e químicas (pH, condutívidade elétrica, fósforo e 

nitrogênio). A flora de diatomáceas registrada mostrou alta riqueza de espécies (157 

spp), e Nitzschia apresentou o maior número de espécies (22). A comunidade foi 

formada por táxons de água doce (26%), estuarinos (50%) e marinhos (14%) das classes 

Bacillariophyceae (75%), Coscinodiscophyceae (17%) e Fragillariophyceae (8%). A 

maior riqueza ocorreu no verão (100 spp.) e no outono (91 spp.), comparadas a 

primavera (47 spp.) e inverno (29 spp). Vinte e três espécies são registradas pela 

primeira vez no estado do Rio Grande do Sul. Acrostichum danaeifolium apresenta uma 

distribuição limitada no Arroio Pseudônimo (Lagoa Pequena), sendo este o registro 

mais austral da espécie no Brasil. 

 

Palavras-chave: áreas úmidas, Lagoa Pequena, Nitzschia, riqueza, subtropical, 

taxonomia. 

 

(Epiphytic diatoms (Bacillariophyta) in Acrostichum danaefolium Langst. & Fisch 

(Pteridaceae) at stream Pseudônimo, Pelotas, RS) 

 

Abstract  

Considering the insufficient scientific knowledge of diatoms attached to plants in 

wetlands, this study aimed to present the floristic composition of epiphytic diatoms in 

Arroio Pseudônimo and images of species that represent the first record for the Rio 

Grande do Sul. Samples were collected (12) of the fern fronds Acrostichum danaefolium 
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Längst. & Fisch, over four seasons (may 2011 to january 2012). Epiphytic material was 

removed and permanent slides were prepared for observation and identification of taxa. 

In the environment were measured physical variables (temperature, depth, water 

transparence and flow) and chemical (pH, electrical conductivity, phosphorus and 

nitrogen). The diatom flora recorded showed high species richness (157 spp), and 

Nitzschia presented the highest number of species (22). The community was formed by 

taxa fresh water (26%), estuarine (50%) and marine (14%) of class Bacillariophyceae 

(75%), Coscinodiscophyceae (17%) and Fragillariophyceae (8%). The greatest richness 

occurred in summer (100 spp.) and autumn (91 spp.), compared to spring (47 spp.) and 

winter (29 spp.). Twenty-three species are recorded for the first time in the state of Rio 

Grande do Sul. Acrostichum danaeifolium has a limited distribution in Arroio 

Pseudônino (Lagoa Pequena), which is the southern most record of the species in Brazil. 

 

Keywords: Lagoa Pequena, Nitzschia, richness, subtropical, taxonomy, wetlands. 

 

Introdução 

 O conhecimento científico insuficiente da riqueza de espécies de áreas úmidas, 

aliado a sua rápida degradação, tornam urgente a realização de estudos para auxiliar na 

conservação destes ambientes de alta biodiversidade (Maltchik et al. 2010). A Lagoa 

Pequena, RS, Brasil é uma área referida pela Base de Dados Tropicais (BDT, 2003) 

como prioritária para a conservação, visto que apresenta lagoas e banhados bem 

preservados, aves aquáticas de interesse para a conservação, e se constitui num 

criadouro natural de peixes, como a tainha e a traíra (Alves et al. 2009). Além da 

escassez de inventários de flora e fauna em áreas úmidas no Brasil, também existe 

pouca informação sobre as diatomáceas associadas a plantas em áreas costeiras. A 

grande maioria dos estudos de diatomáceas epífitas aborda as macroalgas e a vegetação 

rasteira (gramíneas e ciperáceas em geral) (Chen et al. 2010).  

 Na região sul do Brasil, foram registrados 106 táxons de diatomáceas epífitas na 

macroalga aquática Polygonum hydropiperoides Michaux, em um reservatório do 

Paraná, das quais nove espécies cêntricas e 97 penadas sendo Navicula, Gomphonema e 

Nitzschia os gêneros com maior número de espécies (Bertolli et al. 2010). Por outro 

lado, Santos et al. (2011) encontraram 147 táxons, em uma lagoa do Paraná, das quais 

somente três cêntricas e 147 penadas, associadas à macrófita Potamogeton polygonus 

Cham. & Schltdl, onde Eunotia e Pinnularia apresentaram o maior número de espécies. 



79 

 

 No estado do Rio Grande do Sul, partes de macófitas aquáticas foram coletadas 

através da técnica de espremido manual no banahdo do Taim (Ludwig et al. 2004; 

Flôres et al. 1999), entretanto, não há estudos de diatomáceas epífitas sobre plantas 

específicas. 

As diatomáceas epífitas são importantes porque servem de alimento para muitos 

organismos aquáticos, como peixes, insetos e fauna bentônica (Moschini-Carlos 1999). 

Estas microalgas podem formar agregados de massas visíveis sobre o caule, folhas e 

raízes de macrófitas aquáticas, como comumente observado em um arroio próximo a 

cidade de Pelotas, Sul do Brasil, o Arroio Pseudônimo. 

 A Pteridófita Acrostichum apresenta distribuição geográfica pantropical com 

pelo menos três espécies atuais (Tryon & Tryon 1982 e Marcon 2000): A. speciosum 

Willd (paleotropical), A. aureum L., (pantropical) e A. danaeifolium Langst. & Fisch. 

(neotropical).  

No Brasil, ocorrem A. aureum e A. danaeifolium. Acrostichum danaeifolium 

apresenta distribuição mais ampla que A. aureum, podendo ocorrer juntamente com A. 

aureum ou em locais alagados mais afastados da costa litorânea (Marcon 2000). É 

registrada para os estados de Pernambuco, Rio de Janeiro, Paraná, São Paulo, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul (banhado de Tramandaí), e na Paraíba ocorre em um 

remanescente de floresta Atlântica (Sehnem 1972 e Farias & Xavier 2011). 

 É objetivo deste trabalho, apresentar a composição florística de diatomáceas 

epífitas em A. danaeifolium em diferentes períodos de coleta no Arroio Pseudônimo, 

bem como imagens das espécies que representam o primeiro registro para o Rio Grande 

do Sul. 

 

Material e Métodos 

 

Área de estudo. 

 O Arroio Pseudônimo (31⁰40’16.4”S, 52⁰04’51.4”O) está localizado na Lagoa 

Pequena, que é uma área úmida da Planície Costeira do estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil, situada na parte Sudoeste da Lagoa dos Patos, próximo ao limite da região 

estuarina, na extremidade norte do Saco do Laranjal entre as coordenadas 

(31⁰40’57,93”S, 52⁰5’10,29”O) na extremidade sul, e (31⁰33’2,87”S,  52⁰5’4,17”O) na 

extremidade norte. Esta Lagoa inunda terras dos municípios de Pelotas e Turuçú (Figura 

1).  
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Figura 1: Área de estudo destacando o Arroio Pseudônimo localizado no sangradouro 

da Lagoa Pequena, junto ao estuário da Lagoa dos Patos, Pelotas, RS, Brasil. 

 

Figure 1: Study area showing the stream Pseudônimo localized in the spillway of Lagoa 

Pequena, near the estuary of Lagoa dos Patos, Pelotas, RS, Brazil. 

 

 O Arroio Pseudônimo apresenta 1,81 km de extensão e 14 m de largura, 

profundidade média de 2 m na região central, e 0,56 m na margem, (dados de 

profundidade obtidos durante o período de estudo). É um ambiente que drena a água das 

chuvas das áreas alagadas marginais, e dependendo de condições como padrões de 
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vento e precipitação, o fluxo de água pode ocorrer em direção ao estuário da Lagoa dos 

Patos ou em direção ao sangradouro da Lagoa Pequena, sendo que pode apresentar 

salinidade elevada, dependendo das condições de salinidade estuarina. 

Em períodos de não estiagem e quando o vento é predominante do quadrante 

nordeste, a água doce oriunda da Lagoa dos Patos entra na Lagoa Pequena através dos 

arroios Canaleta da Feitoria e Tapado, e flui em direção ao estuário da Lagoa dos Patos 

pelo Arroio Pseudônimo e entrada do sangradouro. Porém, em períodos de estiagem e 

vento predominante do quadrante sul, a água salobra do estuário da Lagoa dos Patos 

entra na Lagoa Pequena através do Arroio Pseudônimo e entrada do sangradouro. A 

água doce dos arroios Corrientes e Contagem entra na Lagoa Pequena quando ela 

apresenta menor nível de água, já em maior nível, a água da Lagoa Pequena entra nesses 

arroios, conforme observações do ambiente e informações fornecidas por Couto 

(pescador artesanal da colônia de pescadores Z3). Segundo este padrão, a Lagoa 

Pequena pode sofrer influências tanto físicas (sedimentos) e químicas (nutrientes), como 

biológicas (espécies estuarinas e marinhas), da região estuarina ou da área límnica da 

Lagoa dos Patos. 

Nas margens do Arroio Pseudônimo crescem macrófitas aquáticas enraizadas 

tais como Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják, Typha dominguensis Pers., A. 

danaeifolium, Myriophylum aquticum (Vell) Verdc., Cabomba caroliniana A. Gray., e 

macrófitas flutuantes como Salvinia herzogii de la Sota, Azolla sp, e Pistia stratiotes L. 

Também ocorrem Hibiscus diversifolius Jacq. e Senecio bonariensis Hook & Arn. 

Entretanto, a vegetação característica no Arroio Pseudônimo é a ciperácea 

Schoenoplectus americanus (Pers.) Volk ex Schinz & Kell. 

  

Coleta e análise das amostras. 

Foram coletadas 12 amostras de frondes adultas de A. danaeifolium, ao longo 

das quatro estações do ano (maio, agosto, e dezembro de 2011, e janeiro de 2012) 

devido a presença de grande quantidade de material perifitico aderido em suas frondes. 

Todas frondes apresentavam contato com a água. Em cada estação foram amostradas 

três frondes de um mesmo indivíduo. De cada fronde foram retiradas três pinas, que 

foram fixadas com solução de formalina a 4%. O material aderido nas pinas foi 

removido com auxílio de pincel nº 10 e de jatos de água destilada do próprio frasco de 

origem. O material removido foi transferido para vidros menores de 20 ml a fim de 

padronizar as amostras.  
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De cada amostra foram retirados dois ml de subamostra para a preparação de 

lâminas permanentes, que seguiu o método descrito por Simonsen (1974), com uso da 

resina Naphrax®. Foram analizadas 24 lâminas permanentes, duas por amostra. As 

lâminas foram observadas em microscópio óptico Olympus BX 40, para a determinação 

dos táxons presentes. Foram contadas no mínimo 400 valvas de diatomáceas por 

amostra, através de contagens de aproximadamente 200 valvas por lâmina permanente. 

A abundância foi calculada levando-se em consideração o número de valvas contadas e 

o número de espécies encontradas em cada lâmina. Foram consideradas espécies 

abundantes aquelas cujo valor obtido foi superior a média calculada para a lâmina. Após 

a contagem, toda a área das lâminas foi visualizada para a identificação dos demais 

taxóns presentes. As amostras encontram-se registradas no Herbário Bradeanum (PEL) 

da Universidade Federal de Pelotas (PEL nº 24136 a 24159). 

 No ambiente foram determinados os valores de pH (pHmetro Lutron pH-206), 

condutividade elétrica (condutivímetro Lutron CD-4303), temperatura da água  

(termômetro Arba), profundidade e transparência da água (disco de Secchi). A vazão foi 

calculada segundo Carvalho (2008) levando-se em considerção a largura do arroio a 

profundidade média e a velocidade média do fluxo de água. Foram também coletadas 

amostras de um litro de água para determinação do fósforo total (Valderrama 1981, 

Baumgarten et al. 1996), e nitrogênio orgânico total (Mackereth et al. 1978). 

 Para registro de primeira ocorrência, foi realizada consulta ao catálogo de 

diatomáceas do Rio Grande do Sul de Torgan et al. (1999) e artigos publicados 

posteriormente. A identificação de Acrostichum danaeifolium foi baseada na obra de 

Sehnem (1972). Foi também consultada a coleção dos herbários HAS da Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul, e Bradeanum (PEL) da Universidade Federal de 

Pelotas. As espécies que se constituem em primeiro registro no estado do Rio Grande do 

Sul são ilustradas (imagens obtidas com microscópio BX51 com captura digital), e 

fornecidos detalhes métricos e quando possível dados da distribuição e aspectos 

ecológicos. A identificação dos táxons foi baseada nas obras de Metzeltin et al. 2005, 

Witkowski 1994, Witkowski et al. 2000, Simonsen (1987a,b), Hustedt (1930) Krammer 

& Lange-Bertalot (1991a,b), e Jensen 1985) bem como em artigos científicos. 

 

Resultados 

A macrófita aquática emergente A. danaeifolium apresenta uma distribuição 

restrita no Sul do estado do Rio Grande do Sul (Lagoa Pequena) ocorrendo apenas na 
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porção sudoeste desta grande área úmida, mais especificamente em um fragmento de 

500 metros na margem oeste do Arroio Pseudônimo. Este é o registro mais austral da 

espécie em território brasileiro. 

 Foram encontrados 157 táxons de diatomáceas (Tabela 1) distribuídos em 66 

gêneros. Ocorreram espécies de água doce (26%), salobra (50%) e marinha (14%). A 

maioria dos táxons 75%, pertence a classe Bacilllariophyceae, enquanto 17% são da 

classe Coscinodiscophyceae, e 8%  da classe Fragillariophyceae. A maior riqueza 

ocorreu no verão (100) e no outono (91). Já na primavera, ocorreram 47 espécies e no 

inverno 29. 

 São apresentadas 23 novas ocorrências para o estado do Rio Grande do Sul: 

Karayevia oblongella, Amphora charrua, Cocconeis peltoides, Entomoneis punctulata, 

Fallacia florinae, Opephora guenter-grassi, Luticola simplex, Mastogloia lanceolata, 

Navicula germainii, Navicula limata, Nitzschia fonticola var. pelagica, Nitzschia 

pararostrata, Nitzschia spiculoides, Petroneis marina, Pinnularia meridiana, 

Plagiotropis lepidoptera var. proboscidea, Pleurosigma salinarum, Pseudopodosira 

echinus, Pseudostaurosira neoelliptica, Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum, 

Staurosira longirostris, Surirella litoralis e Tryblionella limicola (Figura 2). Várias 

espécies ocorreram somente em um único período do ano. Três espécies foram 

encontradas exclusivamente na primavera, quatro no inverno, 55 no verão e 39 no 

outono (Tabela 1). 

 Durante o período de estudo, 19 espécies ocorreram em todas as amostras, foram 

elas: Amphora charrua, A. tumida, Aulacoseira granulata, Bacillaria paxillifera, 

Catenula adhaerens, Cocconeis placentula, Gomphonema parvulum, Melosira varians, 

Navicula germanii, Navicula sp.1, Nitzschia brevissima var. brevissima, N. filiformis 

var. filiformis, N. frustulum, Plagiogramma tenuissimum, Planothidium delicatulum, P. 

frequentissimum, Pseudostaurosira brevistriata, Pseudotaurosiropsis cf. geocollegarum 

e Tabularia tabulata. 

 Nitzschia apresentou o maior número de espécies (22), das quais sete foram 

abundantes: N. filiformis var. conferta, N. filiformis var. filiformis, N. frustulum, N. 

palea, N. spiculoides, N. subacicularis, e N. subchoaerens var. scotica. Quanto as 

variáveis ambientais (Tabela 2), o pH variou de neutro a alcalino (7,08 e 8,89). A 

profundidade foi mais baixa na primavera e verão (0,35m) do que no inverno (0,80) e 

outono (0,76m). A temperatura da água variou entre o mínimo de 10ºC (inverno), 18ºC 

(outono), 26ºC (primavera) e 24ºC (verão). A diferença de dois graus entre a 
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temperatura da primavera e do verão pode ser  justificada pelo fato de que em áreas 

subtropicais podemos ter durante o verão temperatura de 10º C, isto é, semelhante a 

temperaturas de inverno, e estas variações são típicas de áreas subtropicais. A vazão da 

água foi menor no verão (9,4 m³/s) e primavera (12,02 m³/s) e maior no inverno (42,12 

m³/s). A transparência da água atingiu toda a coluna de água no outono e verão, e 0,23 

m na primavera e 0,20 m inverno. Os maiores valores de condutividade elétrica foram 

encontrados no verão (15,83 mS.cm‾¹) e outono (3,80 mS.cm‾¹) e os menores na 

primavera (3,43 mS.cm‾¹) e inverno (0,65 mS.cm‾¹). O fósforo total foi maior no outono 

(0,09 mg/L) e primavera (0,11 mg/L) e menor no inverno (0,03 mg/L) e verão (0,04 

mg/L). O nitrogênio orgânico total foi maior no inverno (0,44 mg/L) e primavera (0,49 

mg/L) e menor no outono (0,29 mg/L) e verão (0,40 mg/L). 

 

Tabela 1: Lista dos táxons em A. danaeifolium no Arroio Pseudônimo mostrando a 

abundância (%), e a ocorrência nas estações do ano (“+” presença, e “-” ausência). As 

espécies abundantes aparecem em negrito. “*” Indica novo registro para o estado do Rio 

Grande do Sul. 

Table 1: List of taxons found on A. danaeifolium at Arroio Pseudônimo showing the 

abundance (%) and their seasonal occurrence (“+” presence, and “-” absence). Abundant 

species in bold.“*” Indicates new record for Rio Grande do Sul state. 

 

Táxons 

Outono 

Maio 

 2011 

Inverno 

Agosto 

2011 

Primavera 

Dezembro 

2011 

Verão 

Janeiro 

2012 

 

     

Achnanthes brevipes Agardh 0,4 - - - 

Achnanthes curvirostrum Brun - - - + 

Achnanthes inflata (Kützing) Grunow - - - 0,4 

Actinoptychus cf. concentricus A.W.F.  

Schmidt 

- - - + 

Actinoptychus aff. heliopelta Grunow - - - + 

Actinoptychus senarius (Ehrenberg) Ehrenberg + - - - 

Amphora charrua Metzeltin, Lange-Bertalot & 

García-Rodriguez* 

0,2-0,4 0,4 0,4-1,3 0,4-0,9 

continua 
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Amphora copulata (Kützing) Schoeman & 

Archibald 

0,4 - 0,9-2,7 0,9-1,6 

Amphora profusa Giffen 0,2 - - - 

Amphora sabiniana Reimer 0,6-3,5 - 0,9-3,4 0,8-1,9 

Amphora subholsatica Krammer 0,4-0,6 - - - 

Amphora aff. gacialis W. Smith + - - - 

Anomoeoneis sphaerophora E. Pfitzer - - - + 

Aulacoseira italica (Ehrenberg) Simonsen  - - - + 

Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen 0,4 0,4 0,4 2,3 

Auliscus sculptus (W. Smith) Ralfs in Pritchard - - - + 

Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T. Marsson 2,8-7,3 0,4-3,6 0,4-5,3 0,4-3,6 

Biremis circumtexta (Meister ex Hustedt) H. 

Lange-Bertalot & A. Witkowski 

0,4 - 0,5 0,4-1,9 

Caloneis permagna (J.W.Bailey) Cleve - - - + 

Caloneis westii (Wm.Smith) Hendey - - - 0,4 

Capartogramma crucicola (Grunow)  Ross 0,2 - 0,8 - 

Catenula adhaerens (Mereschkowsky) 

Mereschkowsky 

0,6-1,2 0,4-1,9 0,4-2,9 1,2-3,3 

Chamaepinnularia truncata (Dieter König) 

Witkowski  

+ - - - 

Cocconeis fluviatilis Wallace 2,1-5,7 - 0,4-2,5 - 

Cocconeis hauniensis A. Witkowski 0,2-1,2 - - - 

Cocconeis peltoides Hustedt* 0,2-0,4 - - - 

Cocconeis placentula Ehrenberg 0,2-2,0 0,4-1,8 0,4-4,6 0,8-4,7 

Cocconeis sp 0,7-1,3 - - 1,4-2,9 

Cosmioneis pusilla (W.Smith) D.G.Mann & 

A.J.Stickle 

+ - - - 

Ctenophora pulchella (Ralfs ex Kützing) 

Williams & Round 

- 0,4-3,3 1 - 

Cyclotella atomus Hustedt + - - - 

Cyclotella meneghiniana Kützing 0,4 - 0,5 0,4 

Cyclotella striata (Kützing) Grunow - - - 0,4 

Cyclotella stylorum Brightwell - - - + 

Tabela 1 continuação 

continua 
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Tabela 1 continuação     

Denticula kuetzingii Grunow 0,4-0,7 - - 0,4 

Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) 

D.G.Mann 

1,6-2,2 - - - 

Diploneis elliptica (Kütz.) Cleve 0,2 - - - 

Diploneis ovalis (Hilse) Cleve 0,2 - 0,4 0,4-2,0 

Diploneis puella (Schumann) Cleve 0,2 - - 0,8-0,9 

Diploneis smithii (Brébisson) Cleve - - - 0,4 

Encyonema silesiacum (Bleisch) D.G.Mann - 0,4-0,9 0,4 - 

Entomoneis ornata (Bailey) Reimer - - - 0,8-2,8 

Entomoneis punctulata (Grunow) Osada & 

Kobayasi* 

- - - 0,4 

Epithemia sp. - - - + 

Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Schaarschmidt - + - - 

Eunotia diodon Ehrenberg + - - - 

Eunotia major (W. Smith) Rabenhorst - - - + 

Eunotia sudetica O.Müller - - + - 

Eunotogramma sp. + - - - 

Fallacia florinae (M. Møller) Witkowski* + - - - 

Fallacia pygmaea (Kützing) Strickle & Mann 0,2 - - - 

Fallacia tenera (Hustedt) D.G.Mann - - - + 

Fallacia sp. 0,2-0,6 - 0,4-2,1 0,8-3,2 

Fragilaria capucina Desmazières - - - + 

Gomphonema affine Kützing 0,4 0,4-8,9 - - 

Gomphonema gracile Ehrenberg - 0,4-0,8 - - 

Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing 0,8-1,4 7,1-10,5 0,4-2,4 0,4 

Gyrosigma sp. - - - 0,8-0,9 

Halamphora tenerrima (Aleem & Husted) 

Levkov 

0,2 - - - 

Halamphora tumida Hustedt Levkov 0,2 0,4 0,4-0,9 0,4 

Hippodonta hungarica (Grunow) Lange-

Bertalot, Metzeltin & Witkowski 

- - - + 

Hyalodiscus scoticus (Kützing) Grunow 0,2-0,4 - - 0,4 

continua 
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Tabela 1 continuação     

Karayevia oblongella (Østrup) M.Aboal* 0,4 - - - 

Lemnicola hungarica (Grunow) Round e 

Basson 

0,2 - - - 

Luticola goeppertiana (Bleisch) D.G.Mann + - - - 

Luticola simplex Metzeltin Lange-Bertalot & 

Garcia-Rodrigues* 

- - - 0,4 

Luticola sp.1 + - - - 

Luticola sp.2 + - - - 

Mastogloia elliptica (C.Agardh) Cleve + - - - 

Mastogloia lanceolata Thwaites in W. Smith* + - - - 

Mastogloia pumila (Cleve & Möller; Grunow) 

Cleve 

- - - + 

Mastogloia smithii var. lacustris Grunow + - - - 

Melosira moniliformis (Müller) Agardh - - - 2,8 

Melosira varians Agardh 0,2 0,4-3,8 0,4 0,8-2,8 

Navicula germainii Wallace* 0,4-0,8 0,4-0,9 0,4-1,9 0,4-1,2 

Navicula gregaria Donkin + - - - 

Navicula limata Hustedt* - - - + 

Navicula norae Metzeltin, Lange-Bertalot & 

García-Rodríguez 

- - 0,4 0,4-1,2 

Navicula recens (Lange-Bertalot) Lange-

Bertalot 

0,2 - - - 

Navicula aff. rostellata Kützing + - - - 

Navicula schroeteri Meister 0,8-1,7 - - - 

Navicula sp.1 0,4-3,4 33-39,5 3,8-12,5 0,8-1,6 

Navicula sp.2 1,4-2,1 - 1,3-3,3 1,4-1,9 

Nitzschia amphibia Grunow + - - - 

Nitzschia brevissima Grunow 0,4 0,8 0,9 0,4 

Nitzschia clausii Hantzsch 0,4-3,0 0,4 - - 

Nitzschia dissipata var. borneensis Hustedt 0,4 - - - 

Nitzschia filiformis var. conferta (Richter) 

Lange-Bertalot  

1,2-3,5 - 2,9-4,2 2,8 

continua 
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Tabela 1 continuação     

Nitzschia filiformis (W.Smith) Hustedt 4,6-7,6 0,8-2,8 1,9-7,9 0,4-0,9 

Nitzschia fonticola var. pelagica Hustedt* 1,9 0,4 - - 

Nitzschia frustulum (Kützing) Grunow 0,4-4,7 0,4-49 0,9-35 0,8-4,2 

Nitzschia gracilis Hantzsch - - - 1,2-1,7 

Nitzschia intermedia Hantzsch ex Cleve & 

Grunow 

- - - 1,6-2,9 

Nitzschia microcephala Grunow 1 - - - 

Nitzschia nana Grunow - + - - 

Nitzschia palea (Kützing) W.Smith 6,5-8,8 - - 0,9-7,1 

Nitzschia pararostrata (Lange-Bertalot) Lange-

Bertalot* 

- - - + 

Nitzschia pumila Hustedt 0,4 - - - 

Nitzschia reversa W.Smith 0,2 - 0,5 0,4 

Nitzschia scalpeliformis Grunow 0,4 - - - 

Nitzschia sigma (Kützing) W.Smith 0,2 - 1,7 0,4-1,2 

Nitzschia spiculoides Hustedt* 0,2 - - 9,8-

15,3 

Nitzschia subacicularis Hustedt - - - 2,3-

14,3 

Nitzschia subcohaerens var. scotica (Grunow) 

van Heurck 

19,0-

20,7 

- 2,4-14 - 

Nitzschia sp. 0,9-1,8 1,8 - - 

Opephora guenter-grassi  (Witkowski & 

Lange-Bertalot) Sabbe & Vyverman* 

- - - + 

Opephora mutabilis (Grunow) Sabbe 

&Vyverman 

- - - + 

Paralia sulcata (Ehrenberg) Cleve - - - + 

Parlibellus cruciculoides (C.Brockmann) 

Witkowski, Lange-Bertalot & Metzeltin 

- - - + 

Petroneis marina (Ralfs) D.G.Mann* - - - + 

Pinnularia acrosphaeria W. Smith - - - + 

Pinnularia meridiana Metzeltin & Krammer* - - - + 

continua 
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Tabela 1 continuação     

Pinnularia viridiformis Krammer - - - + 

Placoneis sovereignae (Hustedt) Torgan & 

Donadel  

- - - 0,4 

Plagiogramma tenuissimum Hustedt 5,5-9,6 0,8-5,1 8,4-12,1 9,5-

13,7 

Plagiogramma tenuistriatum Cleve - - - + 

Plagiotropis lepidoptera (Gregory) Reimer var. 

proboscidea (Cleve) Reimer* 

- - 0,5 0,4-0,9 

Planothidium delicatulum (Kütz.) Round & 

Bukhtiyarova 

0,4-1,9 0,4 0,4-2,3 0,4-2,5 

Planothidium frequentissimum (Lange-

Bertalot) Round & L.Bukhtiyarova 

0,2-0,6 1,3-5,1 0,8-2,9 0,4 

Planothidium haukianum (Grunow) Round & 

L.Bukhtiyarova 

0,4-1,4 - - - 

Planothidium lemmermannii (Hustedt) 

E.A.Morales 

- - - + 

Planothidium minutissimum (Krasske) Lange-

Bertalot 

0,2-1,4 - 0,4-4,8 1,9-5,4 

Pleurosigma salinarum (Grunow) Grunow* 0,4 - 0,4-0,9 - 

Pleurosira laevis (Ehrenberg) Compère - - 2,7 - 

Psammodictyon cf. 0,4-0,9 - 0,4-3,2 0,8-1,4 

Pseudopodosira echinus (Frenguelli) 

Metzeltin, Lange-Bertalot & García-

Rodríguez* 

- - - 1,9-2,3 

Pseudostaurosira brevistriata (Grunow) 

Williams & Round 

1,9-3,4 1,9-10 11,1-28,4 18,5-

31,1 

Pseudostaurosira neoelliptica (Witkowski) 

Morales* 

- - - + 

Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum 

(Witkowski) E.A Morales* 

6,3 0,4 0,5-0,9 0,4-2,3 

Rhaphoneis castracanii Grunow - - - 0,4 

 
continua 

http://www.algaebase.org/search/?genus=Psammodictyon
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Tabela 1 continuação     

Rhopalodia gibba (Ehrenberg) Otto Müller var. 

gibba 

- - - + 

Rhopalodia gibberula (Ehrenberg) O. Müller + - - - 

Rhopalodia rumrichiae Krammer 1,2-2,4 - 0,4 0,9-1,2 

Seminavis strigosa (Hustedt) Danielidis & 

Economou-Amilli  

0,4 - 0,4 0,4-2,3 

Skeletonema sp. - - - 0,8-3,8 

Staurophora salina (Wm. Smith) 

Mereschkowsky 

- - - + 

Staurosira longirostris (Frenguelli) Metzeltin* - - - 0,4 

Staurosira obtusa (Hustedt) M.Garcia - - - + 

Staurosirella martyi  (Hèribaud-Joseph) 

E.A.Morales & K.M.Manoylov 

0,2-1,0 - 0,4-2,7 0,8-2,3 

Stephanodiscus hantzschii Grunow - - - + 

Surirella litoralis Hustedt* - 1,3-4,9 - - 

Surirella rorata Frenguelli - - - + 

Surirella sp. - - - + 

Tabularia fasciculata (C.A.Agardh) Williams 

& Round 

6,7-8,1 - - 0,8-1,4 

Tabularia tabulata (C.A.Agardh) Snoeijs  0,2-0,6 0,4-0,9 0,9 0,4 

Terpsinoë americana (J.W.Bailey) Gronow - - - + 

Terpsinoë musica Ehrenberg - - - + 

Thalassiosira eccentrica (Ehrenberg) Cleve - - - 0,4 

Thalassiosira weissflogii (Grunow) Fryxell & 

Hasle 

0,2 - - - 

Triceratium favus Ehrenberg - - + - 

Tryblionella acuminata W.Smith - - 0,5-1,4 0,8-1,4 

Tryblionella circunsuta (Bailey) Ralfs - - - + 

Tryblionella levidensis Smith 0,2 - - - 

Tryblionella limicola (Grunow) D.G.Mann* + - - - 

Tryblionella salinarum (Grunow) Pantocsek + - - - 

Tryblionella victoriae Grunow + - - - 

continua 



91 

 

Tabela 1 continuação     

Número total de espécies 91 

Outono 

29 

Inverno 

47 

Primavera 

100 

Verão 
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Figura 2: Espécies que representam novos registros para o estado do Rio Grande do 

Sul: A. Pseudopodosira echinus. B. Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum. C. 

Staurosira longirostris. D. Pseudostaurosira neoelliptica. E. Opephora guenter-grassi. 

F. Karayevia oblongella. G. Cocconeis peltoides. H. Amphora charrua. I. Luticola 

simplex. J. Fallacia florinae. K. Navicula limata. L. Navicula germainii. M. Mastogloia 

lanceolata. N. Plagiotropis lepidoptera var. proboscidea. O. Pinnularia meridiana. P. 

Nitzschia spiculoides. Q. Nitzschia fonticola var. pelagica. R. Nitzschia pararostrata. S. 
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Tryblionella limicola. T. Surirella litoralis. U. Petroneis marina. V. Entomoneis 

punctulata. X. Pleurosigma salinarum. 

 

Figure 2: Species that represent new records for the state of Rio grande do Sul: A.  

Pseudopodosira echinus. B. Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum. C. Staurosira 

longirostris. D. Pseudostaurosira neoelliptica. E. Opephora guenter-grassi. F. 

Karayevia oblongella. G. Cocconeis peltoides. H. Amphora charrua. I. Luticola 

simplex. J. Fallacia florinae. K. Navicula limata. L. Navicula germainii. M. Mastogloia 

lanceolata. N. Plagiotropis lepidoptera var. proboscidea. O. Pinnularia meridiana. P. 

Nitzschia spiculoides. Q. Nitzschia fonticola var. pelagica. R. Nitzschia pararostrata. S. 

Tryblionella limicola. T. Surirella litoralis. U. Petroneis marina. V. Entomoneis 

punctulata. X. Pleurosigma salinarum. 

 

Tabela 2: Variáveis físicas e químicas do Arroio Pseudônimo durante o período de 

estudo (maio de 2011 a janeiro de 2012). 

 

Table 2: Physical and chemical variables in the Arroio Pseudônimo duryng the study 

period (may 2011 to january 2012). 

Período/ 

variaveis 

Tº C 

água  

Condutividade 

elétrica 

mS.cm‾¹ 

pH Profundidade 

(m) 

Transparência 

(Secchi) 

Vazão 

m³s-1 

Fósforo 

total 

mg.l-1 

Nitrogênio 

total 

mg.l-1 

Outono 

(Maio 2011) 

18⁰ 3.80 7.08 0.76  Total - 0.09 0.29 

Inverno 

(Agosto 

2011) 

10⁰ 0.65 8.65 0.80  0.20 m 42.12 0.03 0.44 

Primavera 

(Dezembro 

2011) 

26⁰ 3.43 7.82 0.35  0.23 m 12.02 0.11 0.49 

Verão 

(Janeiro 

2012) 

24⁰ 15.83 8.89 0.35  Total 9.4 0.04 0.40 
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Figura 3: Relação entre a riqueza de espécies, condutividade elétrica (mS.cm‾¹) e 

transparência da água (Secchi em cm) durante o período de estudo (maio de 2011 a 

janeiro de 2012). 

 

Figure 3: Relation between species richness, electrical conductivity (mS.cm‾¹) and 

water transparency (Secchi in cm) during the study period (may 2011 to january 2012). 
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Figura 4: Relação entre a condutividade elétrica (mS.cm‾¹) e o número total de espécies 

marinhas durante o período de estudo (maio de 2011 a janeiro de 2012). 

 

Figure 4: Relation between electrical conductivity (mS.cm‾¹) and the total number of 

marine species during the study period (may 2011 to january 2012). 

 

Novas ocorrências: 

Pseudopodosira echinus (Frenguelli) Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez 

(Figura 2A) 

 Dimensões: 10,6 μm de diâmetro. 

 Abundante no verão. Espécie descrita para o Uruguai (Metzeltin et al. 2005). 

Assemelha-se a espécie tipo (P. pileiformis A.P.Jousé) pela presença de espinhos na 

face valvar, entretanto difere desta por não possuir ornamentação no centro da valva. 

Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum (Witkowski & Lange-Bertalot) Morales 

(Figura 2B) 

 Dimensões: 7,3 μm de comprimento, 1,6 μm de largura, e 20 estrias em 10μm. 

 A maior frequência desta espécie foi observada no período com maiores valores 

de condutividade elétrica (15,83 m.S.cm‾¹) e pH (8,89), o que concorda com a ecologia 

descrita por Morales (2002) de que a espécie ocorre em águas com alta condutividade 

elétrica (458-1120 μS/cm), alcalinas (pH 7,1-8,3), e condições eutróficas. É tipica de 

ambiente lagunar (Witkowski  et al. 2000). Foi encontrada no sedimento do Golfo de 

Gdansk por Witkowski (1994), e no sul da Flórida por Morales (2002). 

Pseudostauropsis geocollegarum é semelhante a P. connecticutensis E.A.Morales, 

entretanto P. geocollegarum difere por preferir águas mais alcalinas (pH 7.1–8.3), alta 

condutividade (458–1120 μS/cm), e condições mais eutroficas.  

Staurosira longirostris (Frenguelli) Metzeltin (Figura 2C) 

 Dimensões: 19,3 μm de comprimento, 6,6 μm de largura e 19 estrias em 10 μm. 

 Ocorre no Uruguai, na Lagoa Mirim e no Rio da Prata (Metzeltin et al. 2005). 

Assemelha-se a Staurosira stevensonii Manoylov, Morales & Stoermer mas difere desta 

por ter o esterno central mais amplo (Manoylov et al. 2003).  

Pseudostaurosira neoelliptica (Witkowski) Morales (Figura 2D) 

 Dimensões: 8,0 μm de comprimento, 3,3 μm de largura e 14 estrias em 10 μm. 

 Descrita por Witkowski (1994) para o Golfo de Gdansk como Fragilaria 

neoelliptica. Foi encontrada por Morales (2002) na Flórida, onde foi abundante no Rio 

http://www.algaebase.org/search/species/detail/?species_id=47130
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Caloosahatchee, ambiente eutrófico, com pH 7,5 e condutividade elétrica de 458 μS/cm. 

P. neoelliptica é semelhante a Fragilaria sapotensis Witkowski & Lange-Bertalot. 

Difere de F. sapotensis por ter as valvas menores e amplamente lanceoladas a elípticas 

(e não lanceoladas mais amplas), por ter o esterno amplamente lanceolado (e não linear 

ou estreitamente lanceolado) e apresentar menor densidade de estrias (Morales 2002). 

Opephora guenter-grassi  (Witkowski & Lange-Bertalot) Sabbe & Vyverman (Figura 

2E) 

 Dimensões: 6 μm de comprimento, 2,3 μm de largura e 12 estrias em 10 μm. 

 Encontrada no Golfo de Gdansk como uma das mais abundantes nos sedimentos 

do litoral e sublitoral (Witkowski 1994). Assemelha-se a O. mutabilis (Grunow) Sabbe 

&Vyverman da qual difere no tamanho (menor) e densidade de estrias (maior), na 

ausência de uma barra de espinhos marginal longitudinal, na largura do esterno (qual 

tende a ser amplo em O. guenter-grassii) Sabbe & Vyverman (1995).  

 

Karayevia oblongella (Østrup) M.Aboal (Figura 2F) 

 Dimensões: 7,3-12,6 μm de comprimento, 4,0-6,6 μm de largura e 13-16 estrias 

em 10 μm. 

 Apresenta distribuição cosmopolita, ocorre na flora de água doce da Europa 

(Krammer & Lange-Bertalot 1991b) e Brasil (Tremarin et al. 2009), citada como 

Achnanthes oblongella. Assemelha-se a Achnanthes lutheri Hustedt, entretanto difere 

deste por apresentar estrias mais afastadas da margem.  

 

Cocconeis peltoides Hustedt (Figura 2G) 

 Dimensões: 10-12,6 μm de comprimento, 7,3 μm de largura e 15-17 estrias em 

10 μm. 

 Apresenta distribuição cosmopolita oceânica, do Ártico aos trópicos, sendo 

comum no mar Báltico  (Witkowski et al. 2000). Cocconeis peltoides assemelha-se a 

Cocconeis fluminensis var. subimpleta Peragallo & Peragallo e C. pelta A. Schmidt. Em 

C. peltoides as estrias alcançam o esteno, enquanto em C. pelta não. Cocconeis 

fluminensis var. subimpleta possui menor densidade de estrias (11–13 em 10 μm) (Sar et 

al. 2003). 

Amphora charrua Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodriguez (Figura 2H) 

 Dimensões: 18 μm de comprimento e 4 μm de largura. 



97 

 

 Presente em todas as estações do ano. Habita sistemas aquáticos de água doce 

com moderado conteúdo eletrolítico no Uruguai. Assemelha-se a A. montana Krasske 

na forma das valvas e frústulas. A. charrua se distingue por apresentar as valvas mais 

amplas no centro, e ápices mais obtusos, mas menos flexionados. A. Montana é 

cosmopolita e vive em habitats subaéreos, enquanto A. charrua habita sistemas 

aquáticos dulcícolas com conteúdo eletrolítico moderadamente alto, e não em condições 

subaéreas (Metzeltin et al. 2005). Pode ter sido encontrada em outras áreas da América 

do Sul, mas ter sido confundida com A. montana Krasske. Amphora charrua se 

distingue de A. montana por possuir a região mediana da valva mais ampla (Metzeltin et 

al. 2005). 

Luticola simplex Metzeltin Lange-Bertalot & Garcia-Rodrigues (Figura 2I) 

 Dimensões: 10 μm de comprimento, 5,3 μm de largura, 25 estrias em 10 μm. 

 Descrita por Metzeltin et al. (2005) para o Uruguai, no estuário do Rio da Prata. 

Assemelha-se a Luticola mutica (Kützing) D.G.Mann, mas difere desta por possuir 

valvas rômbico elípticas (em vez de simplesmente elípticas), com ápices obtusos 

arredondados (em vez de mais obtusamente a ampliadamente) e terminações da rafe 

flexionadas em direção oposta ao estigma e dobradas levemente em forma de gancho 

(Metzeltin et al. 2005). 

Fallacia florinae (M. Møller) Witkowski (Figura 2J) 

 Dimensões: 9,2 μm de comprimento, 4,6 μm de largura, 35 estrias em 10 μm. 

 Apresenta distribuição cosmopolita, habita ambientes litorâneos marinhos e 

salobros (Witkowski et al. 2000). Ao contrário de outras espécies (F. pygmaea, F. 

cassubiae, F. tenera) o conopeun de F. florinae é distribuído aleatoriamente, poros 

alongados somente na parte que cobre a área lateral. O conopeum dos outros 

representantes de Fallacia é completamente perfurado (Witkowski 1994). 

Navicula limata Hustedt (Figura 2K) 

 Dimensões: 13,3 μm de comprimento, 6 μm de largura e 30 estrias em 10 μm. 

 Descrita para a costa de Camarões (África) por Hustedt no ano de 1943, e 

observada também em amostras marinhas do Caribe (Witkowski et al. 2000). 

Assemelha-se a N. limatoides Hustedt, mas difere desta por apresentar menor tamanho e 

maior número de estrias em 10 μm (Foged 1968).  

Navicula germainii Wallace (Figura 2L) 

 Dimensões: 26,6 μm de comprimento, 6 μm de largura, e 16 estrias em 10μm. 

http://www.algaebase.org/search/species/detail/?species_id=33663
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 Presente em todas as estações do ano. Foi encontrada por Hirota & Ohtsuka 

(2009) em amostras do epilíton no Rio Sendai (Mar do Japão), ambiente sob influência 

marinha. Registrada para o Uruguai por Metzeltin et al. (2005). Assemelha-se a N. 

rostellata Kützing mas difere por apresentar valvas lanceoladas e ligeiramente mais 

estreitas no centro. As valvas de N. rostellata são mais lineares. As aréolas são menos 

visíveis em N. germanii do que em N. rostelllata (Potapova 2011). 

Mastogloia lanceolata Thwaites in W. Smith (Figura 2M) 

 Dimensões: 50 μm de comprimento, 14,6 μm de largura e 19 estrias em 10 μm. 

 Apresenta distribuição cosmoplita, comum em águas salobras e costas marinhas, 

na Europa ocorre no Mediterrâneo e no mar Báltico (Witkowski et al. 2000). 

Assemelha-se com M. pumila (Cleve Möller; Grunow) por apresentar estrias 

unisseriadas e refe reta, mas difere desta por não apresentar esternos laterais. 

Plagiotropis lepidoptera (Gregory) Reimer var. proboscidea (Cleve) Reimer (Figura 

2N) 

 Dimensões: 100 μm de comprimento, 16,6 μm de largura e 19 estrias em 10 μm. 

 Apresenta distribuição cosmopolita. Ocorre no Uruguai em um pequeno rio a 

montante da Laguna Rocha (Metzeltin et al. 2005). Assemelha-se a P. seriata (Cleve) 

Kuntze entretanto difere desta por possuir valvas elíptico lanceoladas, extremidades 

apiculadas e aréolas inconspícuas. 

Pinnularia meridiana Metzeltin & Krammer (Figura 2O) 

 Dimensões: 63 μm de comprimento, 10,6 μm de largura e 10 estrias em 10 μm. 

 Assemelha-se a P. neomajor Krammer, mas difere desta por apresentar rafe 

filiforme e não complexa, esterno da rafe lanceolado e não linear, área central mais 

ampla e menor tamanho. 

Nitzschia spiculoides Hustedt (Figura 2P) 

 Dimensões: 63,3 μm de comprimento, 3,3 μm de largura e 11 fíbulas em 10 μm. 

 Encontrada na África do Sul por Archibald (1966) em um rio de fluxo de água 

muito rápido com pH 9,4. Ocorreu em amostras bênticas de marismas de Quivira 

(Harris et al. 2001). Foi abundante apenas no verão, estação com maior pH 8,8, porém 

menor fluxo de água, que foi oposto ao encontrado na África do Sul. A maior 

abundância observada no verão parece estar relacionada a maior condutividade elétrica. 

Assemelha-se a N. sigma (Kützing) W.Smith por possuir a forma sigmóide e 

extremidades curvadas para sentidos opostos, mas difere apresentar fíbulas com maior 

espaçamento na região central e por não possuir fíbulas alongadas. 
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Nitzschia fonticola var. pelagica Hustedt (Figura 2Q) 

 Dimensões: 26-28,6 μm de comprimento, 3,6-4 μm de largura e 12-14 fíbulas 

em 10μm.  

 Encontrada por Morales et al. (2007) na Bolívia, em amostras do epilíton. 

Assemelha-se a N. pseudofonticola Hustedt, mas difere desta por apresentar estrias 

conspícuas em microscopia óptica e maior número de fíbulas em 10 μm. 

Nitzschia pararostrata (Lange-Bertalot) Lange-Bertalot (Figura 2R) 

 Dimensões: 14,5 μm de comprimento, 8,6 μm de largura e 14 fíbulas e estrias 

transapicais pontuadas em 10 μm. 

 Registrada somente na localidade tipo (costa da Islândia), Países Baixos e 

planícies marinhas do Mar do Norte (Witkowski et al. 2000). Assemelha-se a 

Tryblionella compressa, mas difere desta por apresentar menores dimensões. 

Tryblionella limicola (Grunow) D.G.Mann (Figura 2S) 

 Dimensões: 21,3 μm de comprimento, 8,6 μm de largura e 15 fíbulas em 10 μm. 

 Encontrada no Rio da Prata, e na Lagoa Mirim (Uruguai) por Metzeltin et al. 

(2005). Assemelha-se a T. levidensis W.Smith e T. debilis Arnott ex O'Meara, mas 

difere destas por possuir estrias arredondadas visíveis. 

Surirella litoralis Hustedt (Figura 2T) 

 Dimensões: 14-21,3 μm de comprimento, 8-10,6 μm de largura e 8 alas em 10 

μm. 

 Diatomácea marinha bentônica litorânea com distribuição conhecida para a 

Carolina do Norte (EUA) (Hustedt 1955). Também foi encontrada no Golfo do México 

por Krayesky (2009). Ela difere de S. ovalis Brébisson e espécies similares por possuir 

sulcos mais amplos na ondulação da parede da célula, na qual a zona marginal não é 

como costelas como é em S. ovalis e outras espécies, e a projeção alar é mais distinta 

(Hustedt 1955). 

Petroneis marina (Ralfs) D.G.Mann (Figura 2U) 

 Dimensões: 46 μm de comprimento, 20,6 μm de largura e 12 estrias em 10 μm. 

 Espécie marinha e salobra que ocorre em áreas costeiras da Europa, incluindo o 

Mar Báltico (Witkowski et al. 2000). Assemelha-se a P. granulata (Bailey) D.G.Mann, 

entretanto difere desta por apresentar menor espaçamento das aréolas na região mediana 

da valva (Hendey 1964). 

Entomoneis punctulata (Grunow) Osada & Kobayasi (Figura 2V) 

 Dimensões: 36,6 μm de comprimento e 12 μm de largura. 
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 Observada somente no verão. É uma espécie marinha e salobra, distribuída no 

Ártico e no Mar Báltico, apresenta a frústula constricta no centro em vista conectival e é 

levemente silificada (Witkowski  et al. 2000). Difere de outras espécies como E. ornata 

(Bailey) Reimer e E. alata (Ehrenberg) Ehrenberg por apresentar a frústula com estrias 

inconspícuas em microscopia óptica. 

Pleurosigma cf. salinarum Grunow (Figura 2X) 

 Dimensões: 81,33 μm de comprimento e 9,3 μm de largura. 

 Encontrada em Cuba por Foged (1984) e no México por Fuerte et al. (2010).  

Espécie bêntica e cosmopolita que habita preferencialmente ambientes de água doce a 

moderadamente salobros (Fuerte et al. 2010). Assemelha-se a P. decorum W. Smith, 

mas difere desta por apresentar menores dimensões. 

 

Discussão 

 Os maiores valores de riqueza (verão (100) e outono(91)) ocorreram em 

períodos em que a transparência atingiu toda a coluna água, e maior condutividade 

elétrica (Figura 3). No verão, a maior condutividade elétrica determinou a ocorrência de 

maior número de espécies marinhas (Figura 4). 

 No inverno, a menor riqueza parece ter sido influenciada por fatores como: 

temperatura mais baixa, maior vazão, e menor condutividade elétrica. O fluxo de água 

parece influenciar a riqueza em A. danaeifolium, visto que a menor riqueza ocorreu em 

maior vazão (inverno), e a maior riqueza ocorreu em menor vazão (verão). Por outro 

lado, não foi possível observar uma relação direta entre a quantidade de nutrientes 

(fósforo e nitrogênio) e as diatomáceas pois no Arroio Pseudônimo o fósforo esteve 

dentro dos limites para águas salobras da classe 1 e o nitrogênio foi semelhante a locais 

não impactados da Lagoa dos Patos (CONAMA 2005; Salomoni & Torgan 2008). 

 Gaiser et al. (2010) amostrou 484 locais e várias plantas não específicadas 

contidas em uma área de 1m² em áreas úmidas costeiras subtropicais da Flórida 

(Everglades), Jamaica (Black River), e México (New River e Reserva da Biosfera Sian 

Ka’an) onde a riqueza foi 124, 72, 98 e 68 táxons, respectivamente, já na Baía da 

Flórida a riqueza foi 592 táxons. 

 Mesmo que no Arroio Pseudônimo A. danaeifolium tenha sido amostrado em um 

único local e em uma menor área (comparado com a Flórida), e que toda a área das 

lâminas tenha sido observada a fim de registrar outros táxons, a maior riqueza do que a 
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maioria das áreas úmidas da Flórida, mostra a importância de A. danaeifolium para 

biodiversidade da Lagoa Pequena. 

 A riqueza também foi maior do que áreas úmidas estuarinas da Argentina, onde 

Gómez et al. (2003) encontrou 57 espécies no estúario do Rio da Prata, sobre S. 

californicus que foi a principal planta deste ambiente, com locais de coleta mais 

expostos as variações ambientais do Oceâno Atlântico do que o Arroio Pseudônimo. 

 A maior riqueza também pode estar relacionada a inserção de Arroio 

Pseudônimo no sistema estuarino da Lagoa dos Patos (Jica/SCPp-RS 2000), onde as 

diatomáceas contribuem para os períodos de alta produtividade (Odebrecht & Abreu 

1998), tendo em vista que os estuários são considerados mais produtivos do que 

quaisquer massas de água salgada e doce (Odum 1971). 

  Além disso é um ambiente protegido por banhados e constituído por diversas 

plantas, que proporcionam uma maior quantidade de microhabitats que 

consequentemente favorecem a presença e permanência de mais espécies de 

diatomáceas. 

 Embora a Baía da Flórida não seja constituída por diversas plantas, como as 

demais áreas úmidas estudadas por Gaiser et al. (2010), a maior riqueza pode ter sido 

devido ao maior número de locais amostrados do que o Arroio Pseudônimo. 

 A existência desta alta riqueza de espécies aponta para a necessidade de 

preservação da Lagoa Pequena, fato que já foi enfatizado pela Base de Dados Tropicais 

(BDT 2003). 

 As conexões com a Lagoa dos Patos (através dos arroios Pseudônimo, Tapado, 

Canaleta da Feitoria e sangradouro) mostra que a Lagoa Pequena não é um sistema 

isolado e é parte integrante do sistema estuarino, como foi corroborado pela ocorrência 

de espécies salobras, marinhas e de água doce em todas as estações do ano. Alves et al. 

(2009) afirmam que as variações ambientais sazonais na Lagoa Pequena propiciam 

condições para a presença de espécies de peixes estuarinos, e não limitam a presença 

das espécies de água doce. 

 Acrostichum danaeifolium foi registrado para áreas de mangue (Coll et al. 2001; 

Sharpe 2010; Mehltreter & Palacios-Rios 2003) e a sua presença no Arroio Pseudônimo 

pode ser explicada pelas características deste ambiente como a variação de salinidade, 

presença de margem sujeita as condições de alagamento e dessecação, e apresentar 

sedimento mais fino com maior acúmulo de material orgânico em decomposição do que 

outras áreas na Lagoa Pequena, como a Feitoria. 
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 Segundo Ferreira & Seeliger (1985) Cocconeis placentula representou um 

estágio pioneiro de colonização em folhas de Ruppia maritma L. no estuário da Lagoa 

dos Patos, e o adensamento de Tabularia fasciculata favoreceu a fixação de Amphora, 

Nitzschia e algumas espécies naviculoides.  

 Em A. danaeifolium, Cocconeis placentula colonizou as pinas desta planta em 

todas as estações do ano, e foi abundante na primavera e verão. A riqueza nestas 

estações do ano e a ocorrência de várias espécies abundantes durante todo o período de 

estudo mostrou que A. danaeifolium não estava em estágios iniciais de colonização 

pelas diatomáceas. 

 Tabularia fasciculata foi abundante somente no outono, mas Nitzschia 

subchoaerens var. scotica foi quem teve o maior valor de abundância (Tabela 1) juntas 

estas espécies podem ter contribuído, através do adensamento, para a fixação de outras 

39 espécies que só ocorreram nesta estação. 

 

Conclusão 

 A alta riqueza de espécies de diatomáceas epífitas encontrada mostra a 

importância do Arroio Pseudônimo. A ocorrência de espécies de água doce, salobra e 

marinha mostrou uma flora característica de ambiente estuarino. Acrostichum 

danaeifolium demonstrou ser um importante habitat para diatomáceas epífitas na Lagoa 

Pequena. Foram registradas 23 novas ocorrências para o estado do Rio Grande do Sul 

(Karayevia oblongella, Amphora charrua, Cocconeis peltoides, Entomoneis punctulata, 

Fallacia florinae, Opephora guenter-grassi, Luticola simplex, Mastogloia lanceolata, 

Navicula germainii, Navicula limata, Nitzschia fonticola var. pelagica, Nitzschia 

pararostrata, Nitzschia spiculoides, Petroneis marina, Pinnularia meridiana, 

Plagiotropis lepidoptera var. proboscidea, Pleurosigma salinarum, Pseudopodosira 

echinus, Pseudostaurosira neoelliptica, Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum, 

Staurosira longirostris, Surirella litoralis e Tryblionella limicola). 
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Datomáceas epífitas em Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják na Lagoa 
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³Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Botânica, campus Capão do Leão 

s/nº, CEP 96010-900, Pelotas, RS. marinesgarciabotanica@gmail.com 

 

RESUMO - A comunidade de diatomáceas epífitas em S. californicus foi estudada na 

Lagoa Pequena (wetland do sul do Brasil). Foram identificados 129 táxons distribuídos 

em 55 gêneros. Nitzschia apresentou maior número (25) de espécies. A flora foi 

carcacterística de ambiente estuarino. Diferentes formas de crescimento foram 

observadas: adnata, cadeia, móvel, pedúnculo, ereta, tubo, e guilda de alto perfil em 

todos locais estudados mostrando a complexidade da comunidade. A guilda de alto 

perfil não foi alterada pelas variações ambientais nos pontos estudados. A temperatura 

da água variou de 11-29,5º C, a profundidade 0,26-1,29 m, o pH 7,47-8,97, a 

condutividade elétrica 0,62-16,96 mS.cm‾¹, o fósforo orgânico total 0,03-0,15 mg.L
-1

, e 

o nitrogênio orgânico total entre 0,30 e 1,20 mg.L
-1

. Foram observados dois grupos de 

diatomáceas, relacionados com condutividade elétrica, temperatura, nível da água, 

nitrogênio e fósforo total. A maior condutividade elétrica no verão (14,91 a 16,96 
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mS.cm‾¹) permitiu a presença de espécies marinhas no Arroio Pseudônimo e Feitoria 

(Staurophora salina (Wm. Smith) Mereschkowsky e Thalassiosira eccentrica 

(Ehrenberg) Cleve). Entre os locais estudados, o Arroio Pseudônimo teve maior riqueza 

de espécies provavelmente por ser mais protegido do que os outros locais. Espécies 

dulcícolas (Nitzschia spiculoides Hustedt, N. subacicularis Hustedt, N. fonticola var. 

pelagica Hustedt e S. martyi (Hèribaud-Joseph) E.A.Morales & K.M.Manoylov) e 

marinha (C. peltoides Hustedt) foram tolerantes as variações de condutividade na Lagoa 

Pequena.  

Palavras-chave: áreas úmidas, formas de crescimento, guildas, tubos de mucilagem 

 

Diatoms epiphytes in Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják na Lagoa 

Pequena, Pelotas, RS¹ 

 

ABSTRACT - The diatom community epiphytic on S. californicus was studied in Lagoa 

Pequena (wetland in southern Brazil). Were identified 129 taxa distributed in 55 genera. 

Nitzschia had the greatest number (25) of species. The flora was characteristic of 

estuarine environment. Different forms growth were observed: adnate, chain, motile, 

stalk, erect, tube, and guild high profile in all study sites showing the complexity of the 

community. The guild high profile was not altered by environmental variations in the 

points studied. The water temperature varied from 11-29,5º C, the depth 0,26-1,29 m, 

the pH 7,47-8.97, electrical conductivity 0,62-16,96 mS.cm‾¹, the total organic 

phosphorus 0,03-0,15 mg.L
-1

, and the total organic nitrogen 0,30 and 1,20 mg.L
-1

. Were 

observed two groups of diatoms related to electrical conductivity, temperature, water 

level, total nitrogen and total phosphorus. The highest electrical conductivity in the 

summer (14,91 a 16,96 mS.cm‾¹) allowed the presence of marine species in the Arroio 
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Pseudônimo and Feitoria (Staurophora salina (Wm. Smith) Mereschkowsky and 

Thalassiosira eccentrica (Ehrenberg) Cleve). Among the sites studied, the Arroio 

Pseudônimo had greater species richness probably because it is more protected than the 

other sites. Freshwater species (Nitzschia spiculoides Hustedt, N. subacicularis Hustedt, 

N. fonticola var. pelagica Hustedt, e S. martyi (Hèribaud-Joseph) E.A.Morales & 

K.M.Manoylov) and marine (C. peltoides Hustedt) tolerated variations in conductivity 

in Lagoa Pequena.          

Keywords: Forms of growth, guilds, mucilage tubes, wetland                       

 

INTRODUÇÃO 

A Lagoa Pequena é parte integrante do sistema estuarino da Lagoa dos Patos 

(Jica/SCPp-RS 2000), e assim como outras áreas de interesse ecológico, é uma 

importante área úmida do estado do Rio Grande do Sul, que é citada como prioritária 

para a conservação pela Base de Dados Tropicais (BDT, 2003). 

Schoenoplectus californicus (C.A. Mey) Soják (Cyperaceae) é uma macrófita 

aquática emergente, perene e abundante em todo o continente americano especialmente 

em lagunas e margens de rios (Trindade et al., 2010). No Rio Grande do Sul, a espécie é 

encontrada em inúmeras lagoas e banhados da Planície Costeira (Oliveira & Nhuch, 

1986), com distribuição restrita a áreas permanentemente alagadas e estuários (Lange et 

al., 1998). 

Poucos estudos foram realizados sobre as diatomáceas epífitas em S. 

californicus. No estúario do Rio da Prata (Argentina) Goméz et al. (2003) encontrou 57 

táxons de diatomáceas presentes em S. californicus, e os gêneros que apresentaram 

maior número de espécies foram Navicula (13) e Nitzschia (12) e Achnanthes (5). No 
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mesmo país, em áreas úmidas da Reserva Natural Otamendi, Rodríguez et al. (2011) 

encontrou 105 táxons epifíticos em S. californicus sendo 50 diatomáceas. 

Estudos realizados no sul do Brasil com diatomáceas epífitas sobre macrófitas 

aquáticas específicas são raros, destacam-se os de Bertolli et al. (2010) com Polygonum 

hydropiperoides Michaux (em reservatório do Paraná) e Santos et al. (2011) com 

Potamogeton polygonum Cham. & Schltdl (em lagoa artificial do Paraná). 

No Rio Grande do Sul, a referência de área úmida onde a flora de diatomáceas 

tem sido inventariada, é o Banhado do Taim (Flôres et al., 1999 e Ludwig et al., 2004), 

entretanto outros trabalhos específicos foram realizados no estado como em áreas de 

marismas Silva et al. (2010), e em áreas de banhados, lagoas, açúdes e canais da Lagoa 

do Casamento e na área do butiazal de Tapes, localizados na Lagoa dos Patos, Torgan & 

Weber (2008). 

O que motivou a realização deste estudo foi a ampla distribuição de S. 

californicus no Rio Grande do Sul, o que possibilita o estudo de diatomáces epífitas 

como indicadoras de qualidade ambiental. Os objetivos do trabalho foram: conhecer a 

estrutura da comunidade de diatomáceas epífitas em S. californicus em diferentes 

pontos da Lagoa Pequena, as formas de crescimento, as relações das variáveis 

ambientais com as diatomáceas, e verificar a influência de substratos adultos e 

senescentes na riqueza. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 A Lagoa Pequena é uma área úmida localizada na Planície Costeira do estado do 

Rio Grande do Sul, Brasil, situada na parte oeste da Lagoa dos Patos, próximo ao limite 

da região estuarina, na extremidade norte do Saco do Laranjal entre as coordenadas 
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(31⁰40’57,9”S, 52⁰5’10,2”O) na extremidade sul, e (31⁰33’2,8”S,  52⁰5’4,1”O)  na 

extremidade norte (Fig.1). Esta Lagoa inunda terras dos municípios de Pelotas e Turuçú. 

Na Lagoa Pequena S. californicus ocorre em ambas as margens do arroio Pseudônimo, 

bem como em toda a extensão do sangradouro desde a Feitoria até a Praia da Lagoa 

Pequena, e todos esses locais apresentam epífitos aderidos aos caules tanto adultos 

quanto senescentes (Fig.2). 

A Praia da Lagoa Pequena está localizada a nordeste (31ᴼ36’36,8’’S, 

52ᴼ02’57’’O) deste ambiente. A vegetação é formada por matas de restinga, e na 

margem ocorrem macrófitas como S. californicus, Cabomba caroliniana A. Gray., 

Salvinia herzogii de la Sota e Pistia stratiotes L. 

 A Feitoria está localizada na entrada do sangradouro da Lagoa Pequena, junto a 

Lagoa dos Patos (31º40’ 41,6”S, 52º 03’ 30”O). Neste local ocorrem macrófitas como S. 

californicus, C. caroliniana e a macroalga Ulva  spp.  
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Fig 1. Localização dos pontos estudados (Praia da Lagoa Pequena, entrada e saída do 

Arroio Pseudônimo, e Feitoria) dentro da área úmida da Lagoa Pequena, no sul do 

Brasil. 
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Fig 2. Schoenoplectus californicus. a. 

entrada do Arroio Pseudônimo (verão) 

com detalhe da região litorânea. b. saída 

do Arroio Pseudônimo (outono). c. Praia 

da Lagoa Pequena (inverno) detalhe dos caules adultos (seta escura) e senescentes (seta 

clara). e. Feitoria (verão) detalhe do perifíton. f e g. mostram S. californicus como 

substrato para algas filamentosas (feitoria) e animais “cracas” (entrada do Arroio 

Pseudônimo) no verão. 
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O Arroio Pseudônimo (31⁰40’16,4”S, 52⁰04’51,4”O) está associado ao 

sangradouro da Lagoa Pequena e conecta-se com a Lagoa dos Patos. Apresenta 1,81 km 

de extensão e 14 m de largura. Drena água de áreas alagadas marginais. O fluxo de água 

pode ocorrer em direção a Lagoa dos Patos ou ao sangradouro da Lagoa Pequena. A 

vegetação característica é a ciperácea Schoenoplectus americanus (Pers.) Volk ex 

Schinz & Kell. Também ocorrem Hibiscus diversifolius Jacq., Senecio bonariensis 

Hook & Arn., S. californicus, Typha dominguensis Pers., Acrostichum danaeifolium 

Langst. & Fisch, Myriophylum aquatium (Vell) Verdc., C. caroliniana, S. herzogii, 

Azolla sp, P. stratiotes, entre outras. 

 

Coleta das amostras e análises químicas e físicas 

 Durante o período de maio de  2011 a janeiro de 2012, foram coletadas amostras 

(48) de caules de S. californicus em quatro pontos localizados dentro da Lagoa 

Pequena: praia da Lagoa Pequena (outono e inverno), entrada do arroio Pseudônimo, 

saída do arroio Pseudônimo e Feitoria (primavera e verão). Em cada ponto foram 

coletadas três amostras de caules adultos e três de caules senescentes. Cada amostra foi 

formada por três caules de 15 cm. As amostras foram fixadas com formalina a 4%. As 

diatomáceas aderidas foram removidas através de lâmina de aço revestida com papel 

alumínio.  

 Foram preparadas 96 lâminas permanentes (duas por amostra) segundo 

Simonsen (1974), com uso da resina Naphrax®. Para estudo das formas de crecimento, 

em cada ponto foi coletada uma amostra (não fixada) para observação das diatomáceas 

em lâminas simples. 

Todas lâminas foram observadas em microscópio óptico Olympus BX 40, para a 

determinação dos táxons presentes. A identificação dos táxons foi baseada em Hustedt 
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(1930), Jensen (1985), Simonsen (1987a,b), Krammer & Lange-Bertalot (1991a,b), 

Witkowski (1994), Witkowski et al. (2000) e Metzeltin et al. (2005), bem como, em 

artigos científicos. Para as espécies abundantes são apresentadas ilustrações (realizadas 

com microscópio BX51 com captura de imagem). 

No ambiente foram determinados os valores de pH (pHmetro Lutron pH-206), 

condutividade elétrica (condutivímetro Lutron CD-4303), temperatura da água 

(termômetro Arba) e profundidade. Foram coletadas amostras de um litro de água para 

determinação do fósforo total e nitrogênio orgânico total. Para determinação do 

nitrogênio orgânico total foi utilizado o método de Mackereth et al. (1978), e para o 

fósforo total Valderrama (1981) e Baungarten et al. (1996). 

 

Análises da comunidade de diatomáceas 

 Foram contadas no mínimo 400 valvas de diatomáceas por amostra, através de 

contagens de aproximadamente 200 valvas por lâmina permanente. A abundância foi 

calculada levando-se em consideração o número de valvas contadas e o número de 

espécies encontradas em cada lâmina. Foram consideradas espécies abundantes aquelas 

cujo valor obtido foi superior a média calculada para a lâmina.  

Foram calculados índice de diversidade (Shannon), equitabilidade e dominância 

com uso do sofware PAST (Hammer et al., 2001). Os valores acima de 3 bits.cel-1 

foram considerados como de alta diversidade, 2 bits.cel-1 de média diversidade e 

valores abaixo de 1 bits.cel-1 de baixa diversidade, e para e equitabilidade adotou-se 

valores maiores que 0,50 como sendo de alta equitabilidade e menores de baixa 

equitabilidade, de acordo com Costa et al. (2009). 

As relações entre a comunidade de diatomáceas e os fatores ambientais foram 

examinadas usando análise de correspondência canônica CCA, que foi baseada em 46 
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táxons com abundância relativa maior que 1% em pelo menos uma amostra (Tab.1), 

com uso do sofware R (R Development Core Team, 2007). 

Para verificar a relação existente entre a riqueza dos caules adultos e senescentes 

(de cada ponto em cada estação do ano), e a riqueza entre os pontos praia da Lagoa 

Pequena (outono e inverno), entrada e saída do Arroio Pseudônimo e Feitoria 

(primavera e verão), foi empregado o teste t, utilizando o software BioEstat versão 5.0 

(Ayres et al., 2007) adotando como nível de significância p > 0,05. 

 

RESULTADOS 

 Características gerais da comunidade de diatomáceas 

Foram encontrados 129 táxons (Tab.1) distribuídos em 55 gêneros. Ocorreram 

espécies de água doce (31%), salobra (47%) e marinha (7%). A maioria dos táxons 

77,5%, pertence a classe Bacilllariophyceae, enquanto 11,6% são da classe 

Coscinodiscophyceae, e 10,8% são da classe Fragillariophyceae. Foram encontrados 30 

táxons abundantes (Fig.3). Nitzschia foi o gênero que apresentou o maior número (25) 

de espécies (Fig.4), nove delas foram abundantes: N. amplectens Hustedt, N. filiformis 

var. conferta (Richter) Lange-Bertalot, N. filiformis var. filiformis (W.Smith) Hustedt, 

N. frustulum (Kützing) Grunow, N. palea (Kützing) W.Smith, N. spiculoides Hustedt, 

N. subacicularis Hustedt, N. subchoaerens var. scotica (Grunow) van Heurck e 

Nitzschia sp. Com relação ao número total de espécies presentes nos caules adultos e 

senescentes, na maioria dos pontos não foi encontrada diferença significativa (p > 0,05) 

na riqueza (exceto Feitoria na primavera). Durante o período de estudo, 16 espécies 

ocorreram em todas as amostras, foram elas: Amphora charrua Metzeltin, Lange-

Bertalot & García-Rodriguez, Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T. Marsson, Catenula 

adhaerens (Mereschkowsky) Mereschkowsky, Cocconeis peltoides Hustedt, C. 
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placentula Ehrenberg, Melosira varians Agardh, N. filiformis var. filiformis, N. 

frustulum, N. palea, N. subchoaerens var. scotica, Plagiogramma tenuissimum Hustedt,  

Planothidium delicatulum (Kütz.) Round & Bukhtiyarova, P. frequentissimum (Lange-

Bertalot) Round & L.Bukhtiyarova, Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum 

(Witkowski) E.A Morales, Staurosirella martyi (Hèribaud-Joseph) E.A.Morales & 

K.M.Manoylov e  Tabularia fasciculata (C.A.Agardh) Williams & Round (Fig.5). 
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Tabela 1. Lista das espécies presentes em S. californicus durante o período de maio de 2011 a janeiro de 2012. Acrônimos das 46 espécies 

usadas na análise de correspondência canônica (CCA). As espécies abundantes estão apresentadas em negrito. O intervalo apresentado representa 

e variação da abundância (expressa em percentagem) nos caules adultos e senescentes em cada estação. (*) representa as espécies encontradas em 

S. californicus em outros estudos. 

 

 

Acrônimos 

 Estações/Pontos 

Espécies Outono Inverno Primavera Verão 

Praia 

L.Peq. 

Praia  

L. Peq. 

Arroio 

Entrada 

Arroio 

Saída 

Feitoria Arroio 

Entrada 

Arroio 

Saída 

Feitoria 

 Achnanthes brevipes Agardh - - - 0,90-0,92 - - 0-0,98 - 

Achnti  Achnanthidium sp - 1,4-5,47 0-0,44 - - - - 0-0,32 

 Amphora charrua Metzeltin, Lange-Bertalot & García-

Rodriguez 

0,24-0,16 0-0,93 0-0,87 0,98-1,19 0,43-1,70 0,93-0,99 0,93-0,99 0-0,32 

 Amphora copulata (Kützing) Schoeman & Archibald - 0,96-1,87 0,36-0,94 - 0-0,85 0,90-1,97 0,99-1,48 0,30-0,98 

Amp.prof Amphora profusa Giffen - - 0,49-2,88 0,46-0,99 0,40-3,61 0,45-4,02 0,90-1,94 3,77-8,91 

 Amphora proteus Gregory - - 0-0,93 - - 0-0,98 - - 

 Amphora sabiniana Reimer - - 0,49-0,88 0,45-0,98 0,40-0,90 - 0,49-2,47 0-0,47 

 Amphora sp  - - - 0,99-1,99 0-1,99 - - - 

 Amphora sp1 - - 0,46-0,47 - - - - - 

 Amphora subholsatica Krammer - - - - 0,43-1 - 0-0,49 0-0,49 

 *Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen - 0-0,46 0-0,99 0,49-1,99 0,42-1,41 0,41-0,96 0,49-12,91 - 

Bac.pax * Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T. Marsson 0,89- 

2,24 

0,49-6,57 0,87-10,42 0,41-11,76 0,90-3,49 1,96-23,75 1,99-12,91 2,47-14,76 

128 
continua 



128 

 

          

 Biremis circuntexta (Meister ex Hustedt) H. Lange-

Bertalot & A. Witkowski 

- - 0-0,44 - - 0,41-0,93 0,45-0,99 - 

Cat.adh Catenula adhaerens (Mereschkowsky) 

Mereschkowsky 

0,16-0,49 0,46-0,99 0,72-3,98 0,40-1,96 0,40-8,5 0,48-6,73 0,49-5,47 0,42-2,5 

 Cocconeis disculoides Hustedt - - 0-0,46 - 0-0,45 0-0,73 - - 

Coc.fluv Cocconeis fluviatilis Wallace 1,72-9,10 - 0,36-2,84 0,39-3,48 0,42-1,47 0,46-1,80 0,46-0,99 - 

Coc.haun Cocconeis hauniensis A. Witkowski - - 0,46-2,35 0,49-11,76 0,42-1,31 0,36-3,84 0,49-3,39 0,49-2,41 

Coc.pelt Cocconeis peltoides Hustedt 0-0,22 0,49-1 0,44-0,96 0,40-0,79 0,40-0,98 0,49-2,93 0,47-1,94 0,30-1,50 

Coc.pla *Cocconeis placentula Ehrenberg 1,55-3,09 0,46-1,5 0,44-3,77 0,41-4,14 0,45-2,13 0,83-6,95 0,90-4,78 0,49-1,99 

Coc.sp Cocconeis sp - 0-0,93 0,94-3,24 0,41-0,49 - 0-0,83 - 0,32-1,5 

 Cosmioneis sp - - - - - 0,48-0,49 - - 

Cte.pul Ctenophora pulchella (Ralfs ex Kützing) Williams & 

Round 

0-0,24 1,95-19,8 - 0-0,49 - 0-0,98 - - 

Cyc.ato Cyclotella atomus Hustedt - - 0,88-1,87 0,39-3,22 0,42-1,96 - - - 

Cyc.men *Cyclotella meneghiniana Kützing 0,16-0,22 - 0,44-2,98 0,43-2,45 0,98-

24,05 

0,48-1,28 0,49-0,98 0,32-1,1 

 Denticula kuetzingii Grunow - - - - - - 0-0,93 - 

 Desikaneis gessneri (Hustedt) Prasad - - 0-0,46 0-0,49 0-0,45 0-0,41 0,45-0,49 0,32-0,96 

 Diploneis aestuarii Hustedt - - - - - - - 0-0,49 

 Diploneis smithii (Brébisson) Cleve - - - - 0-0,45 0-0,46 - - 

 Diploneis puella (Schumann) Cleve - 0-0,50 - - - - -  

 *Encyonema silesiacum (Bleisch) D.G.Mann - 0,46-1 - - - - - - 

Ent.orn Entomoneis ornata (Bailey) Reimer - - 0-0,93 0-0,99 0,42-1,70 0,73-1,98 0,93-2,98 0,69-0,99 
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Entomoneis punctulata (Grunow) Osada & Kobayasi 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

0-0,36 

 

- 

 

0-0,99 

 Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Schaarschmidt - 0,46-0,5 - - - - - - 

 Eunotia sudetica O.Müller - - 0-0,46 - - - - - 

 Fallacia florinae (M. Møller) Witkowski - - - - - 0,48-0,49 - - 

 Fallacia pygmaea Kutzing Strickle & Mann - - - 0-0,43 - 0-0,46 0,46-0,49 - 

 *Fallacia tenera (Hustedt) D.G.Mann - - - 0-0,39 - 0-0,49 0-0,90 - 

Fallac Fallacia sp - 0-0,46 0,36-2,48 0,40-1,58 0,42-0,98 0,41-2,40 0,49-3,46 0,30-1,49 

 Fragilaria capucina Desmazières - 1-13,04 - - - - - - 

 Fragilaria sp - 0-0,46 0,46-2,35 0-0,99 - - - - 

Gom.aff *Gomphonema affine Kützing 0,49-4,56 1,4-13,61 0,44-0,98 0,79-0,99 0,47-1,35 - 0-0,49 - 

 Gomphonema gracile Ehrenberg - 0,46-3,98 - 0-0,4 0-1,41 - - 0-0,99 

Gom.par *Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing 4,23-8,46 0,48-

10,28 

0,88-0,94 0,76-0,99 0-0,49 - - - 

 Gyrosigma sp - 0-0,46 - 0-0.39 - - - - 

 Halamphora tenerrima (Aleem & Husted) Levkov 0-0,24 1,87-3,73 0,46-0,47 - - - - - 

 Halamphora tumida Hustedt Levkov 0-0,32 - 0,46-0,99 0-0,80 0,84-1,74 0-0,99 - 0-0,30 

 Hippodonta hungarica (Grunow) Lange-Bertalot, 

Metzeltin & Witkowski 

0-1,36 - 0,47-0,99 0,48-1,19 0,47-1,80 0-0,45 0,49-0,99 0,48-1,38 

 Hyalodiscus scoticus (Kützing) Grunow - - - 0-0,48 - 0-0,48 0,49-0,50 0-0,49 

 Hydrosera whampoensis (A.F.Schwarz) Deby - - 0-0,44 - - - - - 

  Karayevia oblongella (Østrup) M.Aboal - - 0-0,44 - - - - 0,32-0,36 

 *Lemnicola hungarica (Grunow) Round e Basson - 0,46-0,5 - - - - - - 

 Luticola simplex Metzeltin Lange-Bertalot & Garcia-

Rodrigues 

- - - - - 0-0,48 - - 
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 Mastogloia exigua F.W. Lewis - - 0-0,72 - - - - - 

 Mayamaea atomus var. permitis (Hustedt) Lange-

Bertalot 

- 0,93-1,98 - - - - - - 

Mel.mon Melosira moniliformis (Müller) Agardh - - 0-0,49 0-0,45 0,49-0,8 0,46-10,09 0,46-3,63 5,9-29,90 

Mel.var *Melosira varians Agardh 0-0,91 0,96-17,5 0,43-1,87 0,46-1,47 0,43-0,49 0,49-0,96 0,45-1,49 0,49-2,48 

 Navicula germainii Wallace 0,16-0,74 - 0,49-1,42 0-0,41 0,5-0,87 - 0-0,49 - 

 Navicula limata Hustedt - - - - 0-0,42 - - 0-0,47 

 Navicula norae Metzeltin, Lange-Bertalot & García-

Rodríguez 

- - - - - 0-0,36 0-0,50 0-0,69 

Nav.rec *Navicula recens (Lange-Bertalot) Lange-Bertalot 0,81-2,46 0,49-3,73 0-0,36 - 0,43-0,98 - - - 

 Navicula schroeterii Meister 0,24-1,36 0,49-0,5 0,48-0,93 - - - - - 

Nav.sp1 Navicula sp1 0,19-0,99 5,5-22 0,49-2,64 0,46-2,26 3,84-

43,62 

0,45-0,96 - - 

 Navicula sp 2  - - - 0,49-1,47 - - - - 

Nav.sp3  Navicula sp3 1,18-2,44 0,49-6,5 0,47-2,20 0,41-1,58 0,42-3,84 0,49-2,56 0,45-4,41  

 Nitzschia aff. perindistincta Cholnoky - - - - - 0,93-2,57 - - 

 Nitzschia agnita Hustedt - 0-0,96 - - - - - - 

Nit.amp Nitzschia amplectens Hustedt - - - - 2,89-

30,25 

- - - 

 *Nitzschia brevissima var. brevissima (Grunow) Van 

Heurck 

- 0,50-0,96 0-2,32 - - 0-0,98 - - 

 *Nitzschia clausii Hantzsch - 0-0,93 - - - - - - 

Nit.conf Nitzschia filiformis var. conferta (Richter) Lange- - 0,5-10,34 1,87-24,03 2,08-4,98 0,87-0,98 1,96-7,84 0-1,94 - 
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Bertalot 

Nit.fil *Nitzschia filiformis (W.Smith) Hustedt 2,28-9,10 2,5-12 2,35-73,24 6,25-70,85 0,90-9,17 1,98-9,8 0,47-10,83 2,08-4,20 

Nit.font Nitzschia fonticola var. pelagica Hustedt 0-0,65 0,93-1 0,93-1,97 0,79-0,99 - 0,73-6,43 0,95-4,97 0-0,98 

Nit.fru *Nitzschia frustulum (Kützing) Grunow 25,11-

45,14 

0,99-

19,02 

0,87-16,9 2,02-31,66 4,2-24,15 1,83-6,43 1,86-12,93 3,77-17,64 

 Nitzschia intermedia Hantzsch ex Cleve & Grunow - 1,49-4 - - - - - - 

 Nitzschia lorenziana Grunow 0-0,24 0-0,48 - - - - - - 

 Nitzschia microcephala Grunow 0-0,16 - - - - 0,85-1,46 - - 

 *Nitzschia nana Grunow - 0,97-4,5 - - - - - - 

 Nitzschia obtusa W.Smith 0-0,44 - - - - 0-0,41 - - 

Nit.pale *Nitzschia palea (Kützing) W.Smith 0,32-1,36 0-0,99 0,72-6,1 0,83-10,52 0,96-1,88 1,44-1,96 0,98-10,94 0,73-2,97 

 Nitzschia pumila Hustedt - - 1,08-1,89 - - - - - 

 Nitzschia rautenbachiae Cholnoky - - - 0-0,92 0,42-0,43 - - - 

 Nitzschia reversa W.Smith 0,32-0,39 - 0,46-0,88 - 0,5-1,80 - 0-0,46 - 

 Nitzschia scalpeliformis Grunow - 0-5,5 - - - - - - 

 *Nitzschia sigma (Kützing) W.Smith 0,19-0,22 - 0-0,44 0-0,96 - - 0-0,49 - 

Nit.spic Nitzschia spiculoides Hustedt - - - - - 1,92-6,97 0,99-14 0,85-9,45 

Nit.aci Nitzschia subacicularis Hustedt 0-0,16 - 0-0,88 - - 1,97-20,79 0,93-14,09 - 

Nit.subc Nitzschia subchoaerens var. scotica (Grunow) van 

Heurck 

0-0,19 0-3,86 9,45-46,63 3,17-23,75 0,49-

36,27 

1,71-15,42 0,97-2,97 2,47-17 

Nit.sp Nitzschia sp1 - 0-0,96 - 0-1,61 1,6-15,42 - - - 

 Nitzschia sp2 - - 0-1,99 0-0,39 - - - - 

 Nitzschia sp7 - 1,46-4,67 - - - - - - 

Ope.gras Opephora guenter-grassi (Witkowski & Lange- 0-0,81 - 2,98-4,01 0,41-4,47 1,68-5,79 - 5,44-18,62 0,47-0,49 
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Bertalot) Sabbe & Vyverman 

 Opephora mutabilis (Grunow) Sabbe &Vyverman 0-0,22 - 0,44-0,49 0,41-0,92 0-1,74 0,49-0,96 0,49-1,50 0-0,36 

 Paralia sulcata (Ehrenberg) Cleve - - 0-0,94 0-0,48 - - - - 

 Pinnularia dubitabilis Hustedt - - - 0-0,49 - - - - 

 Placoneis sovereignae (Hustedt) Torgan & Donadel - 0-0,49 0,44-0,46 0-0,99 0,42-0,45 0-0,36 0,45-1 - 

Plag.ten Plagiogramma tenuissimum Hustedt 0,48-1,55 0,50-7,31 0,43-12,33 0,45-14,21 3,36-

20,75 

5,94-11,66 0,98-16,26 8,33-30,34 

 Plagiotropis lepidoptera (Gregory) Reimer var. 

proboscidea (Cleve) Reimer 

- - - - - 0,41-0,73 0,49-0,50 - 

Plan.del *Planothidium delicatulum (Kütz.) Round & 

Bukhtiyarova 

0,44-4,23 0-0,46 0,44-4,84 0,40-1,80 0,42-2,26 0,49-73,33 0,93-3,94 0,73-2,89 

Plan.fre 

 

Planothidium frequentissimum (Lange-Bertalot) Round 

& L.Bukhtiyarova 

0,19-4,73 0,48-3 0,44-1,4 0,49-0,90 0-0,5 0,49-0,98 0,46-1,49 0-1,48 

Plan.hau 

 

Planothidium haukianum (Grunow) Round & 

L.Bukhtiyarova 

- - 0,49-2,16 0,40-1,91 0,45-1 0,46-5,28 1,48-2,50 0,84-4,0 

 Planothidium lemmermannii (Hustedt) E.A.Morales - - - - 0,47-0,48 0,36-0,46 - 0,32-1,04 

Plan.minu *Planothidium minutissimum (Krasske) Lange-Bertalot 0-8,90 0,46-2 0,47-2,34 0,40-2,38 0,40-1 - 0,50-3,18 0,73-0,99 

 Pleurosigma salinarum (Grunow) Grunow 0,24-1,14 0-0,50 0,46-0,99 0,40-0,48 - - 0,49-0,50 - 

Pleu.lea *Pleurosira leavis (Ehrenberg) Compère 7,92-

23,74 

0,46-0,5 0,49-6,63 0,48-2,3 0,87-6,37 0,45-2,40 0-0,49 - 

 Psammodictyon cf. 0,44-0,91 - 0,49-0,99 0-0,99 0,87-1,88 0-0,98 0,95-2,72 0-0,99 

 Pseudopodosira echinus (Frenguelli) Metzeltin, Lange-

Bertalot & García-Rodríguez 

- - 0-0,46 0,45-0,96 0,47-0,87 0,36-0,96 0,46-3,46 0-0,30 

Pse.brev *Pseudostaurosira brevistriata (Grunow) Williams & - 1,49-6,07 1,76-7,94 2,5-6,88 0-4,01 - - - 
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Round 

 Pseudostaurosira neoelliptica (Witkowski) Morales - - - 0,39-0,92 0,47-0,90 - 0,9-1,96 - 

Pse.geo Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum (Witkowski) 

E.A Morales* 

0-2,89 1,40-14 0,47-1,99 1,21-10,94 1,96-

12,56 

0,98-22,66 4,92-25,5 1,38-20,42 

 Rhopalodia gibberula (Ehrenberg) O. Müller - - - 0,42-0,49 - - - - 

Rho.run Rhopalodia rumrichiae Krammer 0,44-0,49 0-0,46 0,93-0,99 0,39-6,14 - 0,99-2,45 0,49-5,82 0,48-0,73 

 Rhopalodia sp2 - 0-0,46 - - - - - - 

 Seminavis strigosa (Hustedt) Danieledis & Economou-

Amilli 

0-0,22 - 0-0,99 0-0,45 - 0,40-1,66 0,45-2,49 - 

Skelet. Skeletonemma sp - - 0-4,69 - 0-1,88 1,8-4,92 - 0-1,2 

 Staurophora salina (Wm. Smith) Mereschkowsky - - - - - 0-0,36 0-0,50 - 

 Staurosira longirostris (Frenguelli) Metzeltin - - 0-0,46 - 1,7-3,5 - - - 

 Staurosira obtusa (Hustedt) M.Garcia - - - - - 0-0,83 0,46-0,49 - 

Stau.mrty Staurosirella martyi  (Hèribaud-Joseph) E.A.Morales 

& K.M.Manoylov 

0-0,24 0,46-2,81 0,46-0,88 0,45-2,94 0,96-1,88 0,93-3,84 0,46-5,97 0,42-2,88 

 Surirella litoralis Hustedt - 0,46-0,49 0-0,36 - - - - - 

 Surirella rorata Frenguelli - - - 0-0,49 - 0-0,83 0-0,49 - 

 Surirella sp - - 0-0,46 - - - 0,48-0,49 - 

Tab.fas 

 

Tabularia fasciculata (C.A.Agardh) Williams & 

Round 

6,73-11,5 0,50-4 0,47-8,95 0,80-4,97 0,80-0,85 0,93-14,42 1,96-11,82 3,96-10,5 

Tab.tab Tabularia tabulata (C.A.Agardh) Snoeijs - 0,50-2,48 0,46-1,97 0,39-4,6 0-1,74 0,49-1,44 0,50-3,88 0,36-8,22 

 Terpsinoë americana (J.W.Bailey) Grunow - - - - - 0,45-1,97 - - 

 Terpsinoë musica Ehrenberg 0,49-1,47 - - - - - - - 

 Thalassiosira eccentrica (Ehrenberg) Cleve  - - - - - 0-0,49 - 0,50-0,865 
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 Tryblionella acuminata W.Smith - - 0-0,36 0,87-0,98 0-0,50 - - 0,42-0,49 

 Tryblionella circunsuta (Bailey) Ralfs 0-0,22 - - - - 0-0,42 - - 

 Ulnaria ulna (Nitzsch.) P.Compère - 0,99-2,5 - - - - - - 

 Riqueza 46 59 76 70 62 70 63 51 

 Caules adultos 

Caules senescentes 

A (34) 

     S (38)  

A (48) 

S (50) 

A (61) 

S (51) 

A (54) 

S (56) 

A (57) 

S (37) 

A (51) 

S(58) 

A (53) 

S (57) 

A (42) 

S (38) 
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Fig 3-30. Táxons abundantes. 1. Pleurosira laevis, 2.2a. Melosira varians, 3.3a.3b. M. 

moniliformis, 4.4a. Plagiogramma tenuissimum, 5. Aulacoseira granulata, 6. Cyclotella 

meneghiniana, 7.7a.7b. Cocconeis hauniensis, 8.8a. Planothidium delicatulum, 9. 

Amphora profusa, 10. C. placentula. 11.11a. Catenula adhaerens, 12. Opephora 
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geunter-grassi, 13.13a. Pseudostaurosira brevistriata, 14.14a. Pseudostaurosiropsis cf. 

geocollegarum, 15. Bacillaria paxillifera, 16. Nitzschia filiformis var. filiformis, 17. N. 

spiculoides, 18. N. subchoaerens var. scotica, 19. N. subacicularis, 20. N. filiformis var. 

conferta, 21. N. palea, 22. Navicula sp1, 23. Gomphonema affine, 24. Fragilaria 

capucina, 25. Ctenophora pulchella, 26. Tabularia fasciculata, 27. N. frustulum, 28. N. 

amplectens, 29. Nitzschia sp1, 30. G. parvulum. Escala de barra corresponde a 10 μm.  

 

A composição da flora encontrada nos pontos amostrados, com relação a  

ecologia das espécies (doce salobra e marinha), é apresentada na Figura 6. 

A maioria das espécies foram de ambientes salobros. Apenas na praia da Lagoa 

Pequena no inverno a maioria das espécies abundantes foram de água doce. Nos demais 

pontos a maioria das espécies abundantes foram típicas de ambientes estuarinos.  

 

 

Fig 4. Distribuição dos gêneros que apresentaram pelo menos três espécies presentes em 

S. californicus durante o período de estudo (dados referentes ao número total de valvas 

contadas). 
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Fig 5. Espécies que estiveram presentes durante todo o período de estudo: a. a1. 

Melosira varians; b. Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum; c. Tabularia fasciculata; 
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d. d1. Plagiogramma tenuissimum; e. e1. Staurosirella martyi; f. Catenula adhaerens; 

g. Amphora charrua; h. h1. Planothidium frequentissimum; i.i1. P. delicatulum (valvas 

sem rafe) e  j. j1 (valvas com rafe); k. k1. Cocconeis peltoides; l. C. placentula; m. m1. 

N. frustulum; n. Bacillaria paxillifera; o. N. subchoaerens var. scotica; p. N. palea; e q. 

N. filiformis var. filiformis. Escala de barra corresponde a 10 μm. 

 

 

Fig 6. Ecologia das espécies (doce, salobra e marinha) encontrada em S. californicus 

nos pontos amostrados, durante o período de maio de 2011 a janeiro de 2012. 

 

Padrão da estrutura da comunidade de diatomáceas da Lagoa Pequena 

Os valores de riqueza de espécies, diversidade (Shannon) dominância e 

equitabilidade da comunidade de diatomáceas, dos pontos estudados, são apresentados 

na tabela 2.  

0% 

10% 

20% 

30% 

40% 

50% 

60% 

70% 

80% 

90% 

100% 

L. Pequena 

(Praia) (O) 

L. Pequena 

(Praia) (I) 

Entrada 

arroio(P) 

Saída 

arroio (P) 

Feitoria 

(P) 

Entrada 

arroio (V) 

Saída 

arroio (V) 

Feitoria 

(V) 

Doce Marinha Salobra 



139 

 

Tabela 2. Riqueza, dominância, equitabilidade, e diversidade da comunidade de diatomáceas em Schoenoplectus 

californicus nos  pontos estudados, no período de maio de 2011 a janeiro de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Período 

 

Variáveis 

biológicas 

Outono 

maio 

2011 

Inverno 

Agosto 

2011 

Primavera 

Dezembro 2011 

 

Verão 

Janeiro 2012 

(Praia da 

Lagoa 

Pequena) 

(Praia da 

Lagoa 

Pequena) 

Entrada do 

arroio 

Pseudônimo 

Saída do 

arroio 

Pseudônimo 

Feitoria Entrada do 

arroio 

Pseudônimo 

Saída do 

arroio 

Pseudônimo 

Feitoria 

Diversidade 

(Shannon H)  

2.38 3.11 2.78 2.44 2.73 3.16 3.16 2.63 

Dominâcia (D) 0.17 0.06 0.12 0.21 0.11 0.06 0.06 0.10 

Equitabilidade (J) 0.61 0.76 0.64 0.57 0.66 0.74 0.76 0.67 

Riqueza 46 59 76 70 62 70 63 51 
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A comunidade de diatomáceas apresentou alta equitabilidade em todos os pontos 

estudados. A diversidade foi alta na praia da Lagoa Pequena no inverno (3.11), e 

entrada e saída do Arroio Pseudônimo no verão (3.16). A maior dominância foi 

encontrada na saída do Arroio Pseudônimo na primavera, e as espécies que mais 

contribuiram foram N. filiformis, N. frustulum e N. subchoaerens var. scotica. 

Os maiores valores de riqueza foram encontradas no Arroio Pseudônimo. E, 

embora a entrada tenha apresentado maior riqueza do que a saída, não houve diferença 

significativa (p ˃ 0,05) entre esses pontos, tanto na primavera quanto no verão. A praia 

da Lagoa Pequena teve maior riqueza no inverno do que no outono, e a Feitoria teve 

maior riqueza na primavera do que no verão (embora não tenha sido encontrada 

diferença significativa (p ˃ 0,05). No verão houve diferença significativa (p < 0,05) da 

riqueza entre a Feitoria (51)  a saída do Arroio Pseudônimo (63) e a entrada (70). A 

Feitoria no verão apresentou menor número de espécies abundantes (5) do que a saída 

(10) e a entrada (11) do Arroio Pseudônimo, foram elas: Amphora profusa, Bacillaria 

paxillifera, N. subchoaerens var. scotica, Plagiogramma tenuissimum e 

Pseudostaurosira brevistriata. 

 

Formas de crescimento 

 Foram observadas 21 espécies com diferentes formas de crescimento (móvel, 

adnata, cadeia, tubo, ereta e formadoras de pedúnculos de mucilagem “stalked”) em S. 

californicus em todos os pontos estudados (Tab.3). A distribuição das formas de 

crescimento é apresentada em (Fig.7). 

 A praia da Lagoa Pequena no outono apresentou predomínio de espécies 

formadoras de cadeias (P. leavis e Terpsinoe musica) e stalked (G. affine).  
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Tabela 3. Formas de crescimento (A= adnata, C= cadeia, E= ereta, M=móvel, S= stalked, e T=tubo), e guildas ecológicas encontradas em S. 

californicus durante o período de estudo (maio de 2011 a janeiro de 2012) na praia da Lagoa Pequena, Arroio Pseudônimo e Feitoria, Pelotas, RS, 

Brasil. O símbolo (+) indica a presença da espécie e (-) indica ausência. As espécies abundantes estão em negrito. 

 

 

Espécies 

Outono 

maio 

2011 

Inverno 

Agosto 

2011 

Primavera 

Dezembro 2011 

Verão 

Janeiro 2012 

 Praia da 

Lagoa 

Pequena 

Praia da 

Lagoa 

Pequena 

Entrada do 

Arroio 

Pseudônimo 

Saída do 

Arroio 

Pseudônimo 

Feitoria Entrada do 

Arroio 

Pseudônimo 

Saída do 

Arroio 

Pseudônimo 

Feitoria 

Amphora copulata - M + - + + M + 

Bacilaria paxilifera + C C C C C C C 

Cocconeis placentula A A + A + + + + 

Ctenophora pulchella + E - + - + - - 

Entomoneis ornata - - + + + + M + 

Eunotia bilunaris - E - - - - - - 

Fragilaria capucina - E - - - - - - 

Gomphonema affine S S + + + - + - 

Gomphonema parvulum + S S + + - - - 

Melosira moniliformis - - + + + C C C 
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Tabela 3 continuação         

M. varians + C + + + + + + 

Navicula norae - - - - - + M + 

N. recens + + + - M - - - 

Nitzschia filiformis var. conferta - + T + + T + - 

N. filiformis var. filiformis + T + T + + + + 

N. subchoaerens var. scotica + + T T T + + + 

N. sigma + - + + - - M - 

Pleurosira leavis C + C C C C + - 

Rhopalodia runrichiae + + + M - + + + 

Tabularia fasciculata + E E + + E + + 

Terpsinoe musica C - - - - - - - 

Guilda ecológica Alto 

perfil 

Alto 

perfil 

Alto 

 perfil 

Alto  

perfil 

Alto 

perfil 

Alto  

perfil 

Alto 

 perfil 

Alto 

perfil 
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 A praia da Lagoa Pequena no inverno foi o ponto que apresentou todas as 

formas de crescimento encontradas neste estudo, sendo predominantes as formas eretas 

(Fragilaria capucina, T. tabulata e Ctenophora pulchella) e stalked (G. affine e G. 

parvulum). Na primavera, em todos os pontos, predominaram espécies formadoras de 

tubos de mucilagem como N. subchoaerens var. scotica, N. filiformis var. filiformis, e 

N. filiformis var. conferta. No verão a fisionômia da comunidade encontrada na entrada 

do Arroio Pseudônimo diferiu da encontrada na saída deste arroio. Na entrada  foram 

encontradas três formas (ereta, tubo e cadeia) com predomínio de espécies formadoras 

de cadeias (B. paxilifera, P. leavis e M. moniliformis). Na saída foram encontradas duas 

formas (móvel e cadeia) com predomínio de formas móveis (E. ornata, A. copulata, N. 

sigma e Navicula norae). Já na Feitoria, no verão, ocorreram apenas espécies 

formadoras de cadeias (B. paxilifera e M. moniliformis). 

 

Fig 7. Distribuição das formas de crescimento em Schoenoplectus californicus nos 

pontos de coleta da Lagoa Pequena, Pelotas, RS, Brasil. 
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Variáveis ambientais e influências na comunidade de diatomáceas da Lagoa Pequena 

 A temperatura da água variou de 11⁰ a 29,5⁰ C e o pH entre 7,47 e 8,97. A 

menor condutividade elétrica foi encontrada na Praia da Lagoa Pequena no inverno 

(0,62 mS.cm
-1

) e a maior foi encontrada na entrada do Arroio Pseudônimo no verão 

(16,96 mS.cm
-1

). A profundidade variou entre 0,26 e 1,29 m e foi maior no arroio 

Pseudônimo (primavera e verão). O fósforo total variou entre 0,03 e 0,15 mg.L
-1

. A 

praia da Lagoa Pequena, tanto no outono quanto no inverno, foi o ponto que apresentou 

os maiores valores 0,13 e 0,15 mg.L
-1 

respectivamente. O nitrogênio orgânico total 

variou entre 0,30 e 1,20 mg.L
-1

. O maior valor foi encontrado na entrada do arroio 

Pseudônimo na primavera. As variáveis ambientais são apresentadas na (Tab.4). 

 A ordenação das amostras (CCA) utilizando como descritores as variáveis 

físicas, químicas e a composição de espécies mostrou a semelhança existente entre os 

pontos: entrada e saída do Arroio Pseudônimo na primavera; e entre Feitoria e entrada e 

saída do Arroio Pseudônimo no verão (Fig.8). 

 Dois grupos de espécies puderam ser reconhecidos. O primeiro grupo (verão) 

teve correlação positiva com temperatura e condutividade, e negativa com fósforo total. 

Nós definimos esse grupo como representante típico de condições estuarinas da Lagoa 

dos Patos no verão, por tolerar maior condutividade e temperatura. O segundo grupo 

(entrada e saída do Arroio Pseudônimo na primavera e Praia da Lagoa Pequena no 

outono) teve correalção positiva com profundidade, nitrogênio total e fósforo total. 

 A percentagem de variância explicada pela relação entre as espécies e o 

ambiente e o resumo estatístico são apresentados na tabela 5. 
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Tabela 4. Variáveis ambientais (valores pontuais, média, máximo e mínimo) durante o período de estudo (maio de 2011 a janeiro de 2012) na 

Praia da Lagoa Pequena, Arroio Pseudônimo e Feitoria.  

 
        Variáveis ambientais 

             

         Período 

T⁰ C 

Água 

Condutividade 

elétrica mS.cm‾¹ 

pH Profundidade 

(m) 

P total 

(mg.L
-1

) 

N total 

 (mg.L
-1

) 

Outono (Maio 2011) 

Praia da Lagoa Pequena 

 

19⁰ 

 

2,89 

 

8,89 

 

0,50 

 

0,13 

 

0,39 

Inverno (Agosto 2011) 

Praia da Lagoa Pequena 

 

11⁰ 

 

0,62 

 

8,49 

 

0,65 

 

0,15 

 

0,35 

Primavera (December 2011) 

Entrada do Pseudônimo 

 

26⁰ 

 

3,08 

 

7,47 

 

1,29 

 

0,06 

 

1,20 

Saída do Pseudônimo 26⁰ 3,51 7,8 1,00 0,10 0,89 

Feitoria 28,5⁰ 3,07 8,18 0,26 0,08 0,50 

Verão (January 2012) 

Entrada do Pseudônimo 

 

24 ⁰ 

 

16,96 

 

8,54 

 

1,00 

 

0,05 

 

0,39 

Saída do Pseudônimo 24,6⁰ 16,33 8,97 0,92  0,03 0,30 

Feitoria 29,5⁰ 14,91 8,54 0,33 0,04 0,31 

Valores médios  

Valores mínimos e máximos 

23,5⁰ 

11-29,5 

7,67 

0,62-16,96 

8,36 

7,47-8,97 

0,74 

0,26-1,29 

0,08 

0,03-0,15 

0,54 

0,30-1,20 
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Tabela 5. Análise de correspondência canônica (CCA), resumo estatístico dos eixos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig 8. Resultado da análise de correspondência canônica (CCA) mostrando a 

distribuição da comunidade de diatomáceas em relação as variáveis ambientais (fósforo 

total (PT); nitrogênio total (NT); profundidade (prof); pH; temperatura (temp); e 

condutividade elétrica (cond)) em todos os pontos estudados (praia da Lagoa Pequena 

(Prai.L.P), entrada do Arroio Pseudônimo (Entr.Pseud), saída do Arroio Pseudônimo 

 Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 

Auto valor 0.41 0.32  0.28 

Proporção explicada 0.25 0.20  0.17 

Valores para as variáveis condicionantes 

Temperatura  0.78 -0.06 -0.43 

Condutividade elétrica  0.84 -0.20  0.46 

pH  0.01 -0.09  0.92 

Profundidade  0.21  0.41 -0.32 

Fósforo total  -0.93  0.22  0.06 

Nitrogênio total -0.00  0.41 -0.83 

Anova (p=0.01)    
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(Saí.Pseud), e Feitoria (Feit)), no período de maio de 2011 a janeiro de 2012. As 

estações do ano estão representadas por (Out. outono), (Inv. Inverno), (Prim. primavera) 

e (Ver. Verão). 

 

Das 19 espécies relacionadas com maior temperatura e condutividade, pela 

análise de ordenação, a maioria (10 espécies) foi de ambientes salobros (P. 

tenuissimum, M. moniliformis, P. cf. geocollegarum, T. tabulata, Opephora guenter 

grassi, N. subchoaerens var. scotica, Catenula adhaerens, B. paxilifera, P. haukianum, 

e C. hauniensis). Duas espécies foram de ambientes marinhos (A. profusa, C. peltoides) 

e cinco foram de água doce (Entomoneis ornata, N. spiculoides, N. fonticola var. 

pelagica, N. subacicularis, S. martyi). Outras duas (Fallacia sp e Skeletonema sp) não 

puderam ter a sua ecologia conhecida por não terem sido identificadas em nível de 

espécie. 

 

DISCUSSÃO 

Nitzschia Hassal é o gênero com maior número de espécies da família 

Bacillariaceae (Bes & Torgan, 2010). Apresenta células geralmente não aderidas e 

possui ampla ocorrência, sendo especialmente comuns em águas ricas em nutrientes 

(Barber & Haworth, 1981). O maior número de espécies do gênero Nitzschia também 

foi registrado para áreas de mangue do Brasil, Guiana Francesa e China, áreas 

estuarinas da Espanha, áreas úmidas da Itália, e áreas costeiras do México e Argentina 

(Azevedo, 1999; Fernandes & Souza-Mosimann, 1994; Sylvestre et al., 2004; Chen et 

al., 2010; Rovira et al., 2009; Della Bella et al., 2007; Siqueiros-Beltrones & Ibarra-

Obando., 1985; Gómez et al., 2003). 

Comparando a flora epifítica de S. californicus da Lagoa Pequena com a 

encontrada sobre a mesma espécie na Argentina, e encontramos 23% dos táxons 
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observados por Gómez et al. (2003) e 30% dos táxons achados por Rodríguez et al. 

(2011). Cinco espécies (Aulacoseira granulata, C. meneghiniana, G. parvulum, M. 

varians e N. palea) foram comuns a todos estudos (Tab.1). 

 A maioria das espécies que ocorreram em todas as amostras são birrafídeas e de 

ambiente salobro. Destaca-se C. adhaerens que foi abundante (0,4-8,5) na Feitoria na 

primavera. Conforme revisão de Garcia & Talgatti (2011) a espécie tem sido registrada 

somente para sedimentos, entretanto ocorreu no plâncton de Santa Catarina, mas devido 

sua baixa abundância relativa (0,24-0,43) as autoras sugeriram a ressuspensão do 

sedimento como causa da presença da espécie. O mesmo parece ter ocorrido em S. 

californicus. 

Na Feitoria (primavera), foi encontrada diferença significativa (p < 0,05) entre 

caules adultos e senescentes, e esta diferença foi atribuída a maior riqueza em caules 

adultos. Essa diferença pode estar relacionada com processos de colonização e 

predação, visto que na maioria dos pontos de coleta a riqueza foi maior nos caules 

senescentes, os quais apresentam maior disponibilidade de microhabitas. 

Os maiores valores de riqueza encontrados no Arroio Pseudônimo podem estar 

condicionados as diferenças existentes entre os ambientes estudados. As margens onde 

se localizam S. californicus, tanto na praia da Lagoa Pequena quanto na Feitoria, são 

expostas e estão mais sujeitas a dinâmica das variações do nível da água e a ação dos 

ventos, do que o Arroio Pseudônimo, que é um ambiente protegido pela vegetação dos 

banhados adjacentes. O que pôde ser constatado, no verão, pela existência de diferença 

significativa (p < 0,05) da riqueza entre áreas expostas (Feitoria) e protegidas (entrada e 

a saída do arroio Pseudônimo). Salomoni & Torgan (2008) encontraram maiores valores 

de riqueza e densidade de diatomáceas em áreas protegidas do Lago Guaiba. Gómez et 
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al. (2003) encontraram baixa diversidade de epífitos em locais de maior exposição a 

ação de ondas, no estuário do Rio da Prata (Argentina). 

A maior riqueza encontrada na praia da Lagoa Pequena no inverno pode estar 

relacionada com as mudanças que ocorreram neste ambiente provocadas pelo maior 

nível de água, decorrente de chuvas anteriores, pela ação dos ventos e ondas, bem como 

pela presença de vegetação coberta por perifíton na margem. Devido a estas condições 

este foi o único local onde a maioria das espécies abundantes foram de água doce. 

Em estações de maiores valores de temperatura (primavera e verão) observou-se 

os maiores valores de riqueza e diversidade, isso mostrou que a temperatura é um fator 

importante na produtividade da Lagoa Pequena. Martins & Fernades (2007) apontaram 

a temperatura como a variável controladora da densidade de diatomáceas epífitas em 

uma lagoa artificial do Espírito Santo, neste estudo as diatomáceas se desenvolveram 

melhor e suportaram temperaturas da água elevadas de 30⁰ C a 32,6⁰ C. 

Os valores de pH foram semelhantes aos encontrados no Lago Guaíba (6.6-8.3); 

na Lagoa Conceição, que é uma laguna de Santa Catarina (7.6-7.9), e áreas estuarinas de 

Pernambuco (7,0-8,30) e  (˃ 7,0) e São Paulo (7,5) (Salomoni & Torgan 2008; Fonseca 

et al., 2002; Santiago et al., 2010; Paiva et al., 2008; Millazo et al., 2011). Também são 

semelhantes aos encontrados em áreas úmidas da Argentina Hassan et al. (2009). 

Os valores de condutividade elétrica foram superiores aos encontrados por 

Rodríguez et al. (2011) em áreas úmidas da Argentina (0,88-6,84 mS.cm
-1

), e por 

Gómez et al. (2003) no estuário do Rio da Prata (0,26-1,56 mS.cm
-1

), apresentados em 

(μS.cm
-1

). O que demonstra maior influência do oceano Atlântico no estuário da Lagoa 

dos Patos, que se deve a períodos de baixo nível de água e pluviosidade, que geralmente 

ocorrem no verão. Na Lagoa Pequena, a maior condutividade no verão (Arroio 
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Pseudônimo e Feitoria), permitiu a presença de espécies marinhas como Staurophora 

salina e Thalassiosira eccentrica, que só ocorreram nesta estação. 

A maior profundidade do Arroio Pseudônimo, quando comparado com os 

demais pontos (Praia da Lagoa Pequena e Feitora), se deve as características 

diferenciadas deste ambiente como presença de fluxo de água e margem pouco 

pronunciada. Os valores são semelhantes aos encontrados no Lago Guaíba (0,20-1,10 

m) por Salomoni & Torgan, (2008). 

Com relação aos nutrientes, de modo geral, os pontos estudados na Lagoa 

Pequena apresentaram concentrações de fósforo total menores do que wetlands dos 

EUA (0,03-1,97 mg.L
-1

, expressos em μg.L
-1

) Weilhoefer et al. (2008), Argentina (0,2-

8,9 mg.L
-1

) (Rodríguez et al., 2011), México (0,07 a 0,74 mg.L
-1

), e estuários de 

Honduras (0,01-0,53 mg.L
-1

) Green et al. (1997). E valores nitrogênio orgânico total 

menores do que wetlands da Austrália (0,1-11,1 mg.L
-1

) (Gelt et al., 2002) e dos EUA 

(0,29-7,91 mg.L
-1

, expressos em μg.L
-1

) Weilhoefer et al. (2008). 

 

Guildas ecológicas 

 Com relação as formas de crescimeto encontradas em S. californicus, em todos 

os pontos a comunidade pôde ser considerada de alto perfil, conforme a designação de 

guildas ecológicas proposta por Passy, (2007), por apresentar espécies eretas, 

formadoras de cadeias, pedúnculos “stalked” e tubos de mucilagem. As formas de 

crescimento da entrada do Arroio Pseudônimo apresentaram fisionomia mais complexa 

do que as da saída deste arroio. As duas fisionomias encontradas em S. californicus 

parecem estar relacionadas com diferentes estágios de sucessão. A presença de espécies 

formadoras de tubos, cadeias e eretas na entrada do arroio representam uma comunidade 

madura e mais estável, enquanto as espécies móveis da saída do arroio representam uma 
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comunidade menos complexa e parecem fazerem parte dos primeiros estágios de 

sucessão devido a processos de colonização ou predação. 

 

Análise de ordenação 

Das espécies salobras relacionadas com a maior condutividade do verão 

destacaram-se quatro: M. moniliformis (abundante na Feitoria) Opephora guenter-grassi 

(abundante na saída do Arroio Pseudônimo), e P. haukianum e T. tabulata (que não 

foram abundantes mas tiveram maior número de valvas contadas na entrada do Arroio 

Pseudônimo e Feitoria, respectivamente). Apesar de Cocconeis peltoides ter a sua 

ecologia descrita como uma espécie marinha, e comum no mar Báltico (Witkowski et 

al., 2000), ela mostrou ser tolerante as condições de baixa condutividade elétrica da 

Lagoa Pequena. Teve maior número de valvas contadas no verão, na entrada do Arroio 

Pseudônimo, mas esteve presente em todas as outras estações do ano. A abundância da 

espécie marinha Amphora profusa na Feitoria, no verão, além da condutividade, 

também esteve relacionada com a maior temperatura. Além disso, a espécie não esteve 

presente em estações de menor temperatura (outono e inverno). As espécies de água 

doce relacionadas com temperatura e condutividade elevada do verão, mostraram ampla 

tolerância as variações ambientais sazonais dos ambientes estudados, como por exemplo 

N. spiculoides e N. subacicularis que tiveram maior abundância nesse período, e N. 

fonticola var. pelagica e S. martyi que não foram abundantes no verão mas estiveram 

presentes em todas as estações do ano. 

 Das espécies relacionadas com a maior profundidade e nitrogênio total na 

entrada e saída do Arroio Pseudônimo na primavera, destacam-se T. fasciculata, 

Rhopalodia runrichiae e C. placentula as quais estavam presentes em S. californicus de 

forma ereta, móvel e adnata respectivamente.  O nível da água foi um fator importante 
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para o perifíton de S. californicus no estuário do Rio da Prata (Argentina) Rodríguez et 

al. (2011), entretanto na Lagoa Pequena não influenciou a guilda de alto perfil na 

primavera, visto que a Feitoria (menor profundidade) também apresentou formas de 

crescimento da guilda de alto perfil (formação de cadeias e tubos de mucilagem). 

Conforme Passy (2007), em níveis de nutrientes (P e N) intermediários a altos, ocorre 

maior abundância da guilda de alto perfil. Tabularia fasciculata foi a espécie da guilda 

de alto perfil que teve relação com nitrogênio total, pois foi abundante na entrada do 

Arroio Pseudônimo, que teve o maior valor de nitrogênio total (1,20 mg.L
-1

). 

 Das espécies relacionadas com fósforo total destacou-se P. leavis que foi 

abundante somente na Praia da Lagoa Pequena no outono, que apresentou a segunda 

maior concentraçãode fósforo total (0,13 mg.L
-1

), ela formou cadeias e fez parte da 

guilda de alto perfil. 

 A praia da Lagoa Pequena (tanto no outono quanto no inverno) apresentou os 

maiores valores de fósforo total (0,13-0,15 mg.L
-1

), que estiveram dentro dos limites 

estabelecidos pela resolução 357 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 

2005) para águas salobras da classe 2. Os valores de fósforo total do Arroio Pseudônimo 

e Feitoria estiveram dentro dos limites estabelecidos para águas salobras da classe 1. A 

praia da Lagoa Pequena é menos preservada do que o Arroio Pseudônimo e a Feitoria, e 

apresenta fazendas com gado criado solto e algumas moradias de pescadores junto a 

orla. 

Embora tenha sido registrado o maior valor de fósforo total na praia da Lagoa 

Pequena no inverno, a maior riqueza e diversidade de formas de crescimento 

encontradas neste ponto, nesta estação do ano, estiveram relacionadas com as mudanças 

que ocorreram neste ambiente, com relação a estação anterior (outono), como maior 

nível de água, ação dos ventos e ondas e vegetação coberta por perifíton na margem. 
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CONCLUSÃO 

A flora encontrada sobre S. californicus foi principalmente característica de 

ambiente estuarino, mas mostrou que pode ser influenciada pela dinâmica do ambiente 

no inverno. Espécies descritas com distribuição de água doce como (N. spiculoides, N. 

subacicularis, N. fonticola var. pelagica e S. martyi) e marinha (C. peltoides), 

mostraram ser tolerantes as variações de condutividade na Lagoa Pequena. A maior 

condutividade (verão) permitiu a presença de espécies marinhas como Staurophora 

salina e Thalassiosira eccentrica. A presença de guildas de alto perfil em todos os 

pontos mostrou a complexidade da comunidade de diatomáceas epífitas em S. 

californicus na Lagoa Pequena. A guilda de alto perfil não foi alterada pelas variações 

ambientais nos pontos estudados. O Arroio Pseudônimo mostrou ser mais rico em 

espécies, provavelmente por ser um local mais protegido, do que a Praia da Lagoa 

Pequena e a Feitoria, que são locais mais sugeitos a variações no nível da água, e ação 

de ventos e ondas. Na maioria dos pontos de coleta da Lagoa Pequena, a idade do 

forófito não influênciou a riqueza de espécies em S. californicus. 
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24 – ICN). 

Figs. 1-3. Padrão de venação dos folíolos. 1. Lonchocarpus muehlbergianus (J. A. 
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RESUMO 

 

A comunidade de diatomáceas epífitas foi estudada em quatro diferentes macrófitas coletadas em 

três pontos da Lagoa Pequena (área úmida do sul do Brasil). No Arroio Pseudônimo foram 

coletadas C. caroliniana e A. danaeifolium, na praia da Lagoa Pequena foi coletado S. californicus, 

e na entrada da Lagoa Pequena foi coletado M. aquaticum. Foram identificados 73 táxons 

distribuídos em 38 gêneros. Onze espécies foram abundantes. Em todas plantas estudadas 

ocorreram diferentes formas de crescimento e guilda de alto perfil que indica este ambiente como 

favorável para diatomáceas epífitas. A morfologia de macrófitas aquáticas influenciou a 

comunidade de diatomáceas que apresentou maior riqueza de espécies e gêneros em macrófitas de 

arquitetura complexa (C. caroliniana e M. aquaticum). A temperatura da água variou de 10-19º C, a 

profundidade 0,50-0,85 m, a transparência 0,20-0,50 m, o pH 7,40-8,89, a condutividade elétrica 

0,65-2,89 mS.cm‾¹, o fósforo orgânico total 0,03-0,37 mg.L
-1

, e o nitrogênio orgânico total entre 

0,39 e 0,44 mg.L
-1

. Baixa temperatura (10º C) e condutividade (0,65 mS.cm‾¹) não limitaram a 

formação de tubos de mucilagem e a guilda de alto perfil no Arroio Pseudônimo. 

Palavras-chave: Arroio Pseudônimo, epifíton, guilda ecológica, habitats, riqueza. 

 

Effect of structural complexity of macrophytes Cabomba caroliniana A. Gray, Acrostichum 

danaeifolium Längst. & Fisch, Schoenoplectus californicus (CA Mey) and Soják Myriophylum 

aquaticum (Vell) Verdc., on epiphytic diatoms in a subtropical wetland in southern Brazil 
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ABSTRACT 

The epiphytic diatom community was studied in four different macrophytes collected at three points 

of Lagoa Pequena (wetland from southern Brazil). In the Arroio Pseudônimo were collected C. 

caroliniana and A. danaeifolium, on the beach of Lagoa Pequena was collected S. californicus, and 

the entry to the Lagoa Pequena was collected M. aquaticum. We identified 73 taxa distributed in 38 

genera. Eleven species were abundant. In all plants studied occured different grow forms and guild 

high profile indicates that this environment as favorable for epiphytic diatoms. The morphology of 

aquatic macrophytes influenced the diatom community with the highest number of species and 

genera in macrophytes of complex architecture (C. caroliniana and M. aquaticum). The water 

temperature varied from 10-19º C, the depth 0,50-0,85 m, the transparency 0,20-0,50 m, the pH 

7,40-8,89, electrical conductivity 0,65-2,89 mS.cm‾¹, the total organic phosphorus 0,03-0,37 mg.L
-1

, 

and the total organic nitrogen 0,39-0,44 mg.L
-1

. Low temperature (10º C) and conductivity (0,65 

mS.cm‾¹) did not limit the formation of mucilage tubes and the guild high profile in Arroio 

Pseudônimo. 

Keywords: Arroio Pseudônimo, epifíton, guild ecological, habitats, richness. 

           

 

Introdução 

 A presença de diatomáceas em macrófitas aquáticas pode ser constatada pela visualização a 

olho nú de biomassa formada nestas plantas. Round (1981) observou a presença de diatomáceas em 

diferentes partes de macrófitas aquáticas como caules de Equisetum L. e Phragmites L., folhas de 

Nuphar L., Nymphaea Smith, Ranunculus L. e Ceratophyllum L., e em folhas e raízes de Eichornia 

(Kunth) e Pistia L. 

 Considerando que estudos sobre as comunidades epífitas presentes em diferentes macrófitas, 

podem dar respostas acerca das associações e preferências de espécies por habitas de complexidade 

variada, e que habitats mais simples suportam uma comunidade mais simples e habitats mais 

complexos suportam uma comunidade mais complexa, as diferenças morfológicas existentes entre 

diferentes macrófitas aquáticas podem influenciar as comunidades aderidas. 

 Messyasz et al. (2009) estudando pequenos corpos de água da Polônia, distinguiu dois tipos 

de habitats para algas epifíticas, um representado por macrófitas aquáticas de arquitetura simples e 

outro por macrófitas de arquitetura complexa, e em análise da preferência de habitat, as diatomáceas 

estavam fortemente associadas com a arquitetura complexa (onde dominaram) e menos com a 

arquitetura simples (onde co-dominaram com algas verdes). 

 No sul do Brasil não existem estudos que relacionem a comunidade de diatomáceas epífitas 

em diferentes macrófitas aquáticas. Também não existem trabalhos disponíveis que considerem a 



170 

 

complexidade estrutural de macrófitas aquáticas e diatomáceas epífitas. Entretanto através de 

trabalhos do exterior que citam diferentes plantas podemos inferir a respeito da complexidade. 

Podemos citar Cejudo-Figueiras et al. (2010) que estudaram as diatomáceas epífitas em três 

macrófitas aquáticas de lagos rasos da península ibérica, eles encontraram maior riqueza em 

Myriophyllum alternifolium J. Macoun do que em Scirpus lacustris L. e Typha latifolia L. Também 

citamos o trabalho de Rodriguez et al. (2011), em áreas úmidas da Argentina, onde as autoras 

encontraram similar composição taxonômica de diatomáceas epífitas em diferentes formas de vida 

S. californicus (emergente) e Ricciocarpus natans L. (Corda) (flutuante livre), entretanto não foi 

observado efeito da forma de vida das macrófitas na composição do epifíton.  

O objetivo do trabalho foi conhecer a composição taxonômica de diatomáceas epífitas em 

Acrostichum danaeifolium, Cabomba caroliniana, Myriophylum aquaticum, e Schoenoplectus 

californicus, relacionar a riqueza com a complexidade estrutural destas macrófitas, e conhecer as 

formas de crescimento em cada planta. 

 

Metodologia 

 

Área de estudo: 

O Arroio Pseudônimo (31⁰40’16.4”S, 52⁰04’51.4”O) está associado ao sangradouro da 

Lagoa Pequena que se conecta com a Lagoa dos Patos. Apresenta 1,81 km de extensão e 14 m de 

largura. Drena água de áreas alagadas marginais. O fluxo de água pode ocorrer em direção a Lagoa 

dos Patos ou ao sangradouro da Lagoa Pequena. A vegetação característica é a ciperácea 

Schoenoplectus americanus (Pers.) Volk ex Schinz & Kell. Também ocorrem Hibiscus diversifolius 

Jacq., Senecio bonariensis Hook & Arn., S. californicus, Typha dominguensis Pers., A. 

danaeifolium, M. brasiliense, C. caroliniana, S. herzogii, Azolla sp, e Pistia stratiotes L. A praia da 

Lagoa Pequena localiza-se a nordeste (31⁰36’36.8’’S, 52⁰02’57’’O) deste ambiente. A vegetação é 

formada por matas de restinga, e na margem ocorrem macrófitas como S. californicus, C. 

caroliniana, Hydrocotyle ranunculoides L., e Salvinia herzogii de la Sota. A entrada da Lagoa 

Pequena está localizada no começo do corpo de água principal (maior) desta área úmida (31⁰ 35’ 

32.3’’S, 52⁰ 03’ 09.7’’O), nele encontram-se as macrófitas M. aquaticum, T. dominguensis e S. 

californicus. O mapa da área de estudo é apresentado na Figura 1. 

 

Coleta das amostras e análises químicas e físicas: 

 Na entrada da Lagoa Pequena, em maio de 2011, foram coletadas duas amostras de M. 

aquaticum, uma da parte apical e outra basal, ambas com 15 cm formadas por caule e folhas. E na 
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praia da Lagoa Pequena (maio de 2011) foram coletadas duas amostras de 15 cm de caules de S. 

californicus. No meio do Arroio Pseudônimo, em agosto de 2011, foram coletadas três amostras de 

A. danaeifolium sendo amostradas três frondes e coletadas três pinas de cada fronde, e três amostras 

de 15 cm de C. caroliniana formadas por caule e folhas, totalizando 10 amostras estudadas. As 

macrófitas estudadas são apresentadas na Figura 2. As amostras foram fixadas com formalina a 4%. 

No laboratório, para a remoção das diatomáceas aderidas em M. aquaticum, A. danaeifolium e C. 

caroliniana foram utilizados pincel nº 10, e lâmina de aço revestida com papel alumínio em S. 

californicus. Foram preparadas 24 lâminas permanentes, segundo a técnica de Simonsen (1974), 

com uso da resina Naphrax®. Para estudo das formas de crecimento, em cada ponto foi coletada 

uma amostra (não fixada) para observação das diatomáceas em lâminas simples. Todas as lâminas 

foram observadas em microscópio óptico Olympus BX 40, para a determinação dos táxons 

presentes. A identificação dos táxons foi baseada em Hustedt (1930), Jensen (1985), Simonsen 

(1987a,b), Krammer & Lange-Bertalot (1991a,b), Witkowski (1994), Witkowski et al. (2000) e 

Metzeltin et al. (2005) bem como em artigos científicos.  

 No ambiente foram determinados os valores de pH (pHmetro Lutron pH-206), 

condutividade elétrica (condutivímetro Lutron CD-4303), temperatura da água (termômetro Arba), 

profundidade e transparência da água (disco de Secchi). Além disso, foram coletadas amostras de 

um litro de água para determinação do fósforo total e nitrogênio orgânico total. Para determinação 

do nitrogênio orgânico total foi utilizado o método de Mackereth et al. (1978), e para o fósforo total 

(Valderrama 1981, Baungarten et al. 1996).  

 

Análises da comunidade de diatomáceas: 

 Foram contadas no mínimo 400 valvas de diatomáceas por amostra, através de contagens de 

aproximadamente 200 valvas por lâmina permanente. A abundância foi calculada levando-se em 

consideração o número de valvas contadas e o número de espécies encontradas em cada lâmina. 

Foram consideradas espécies abundantes aquelas cujo valor obtido foi superior a média calculada 

para a lâmina. Para cada macrófita estudada foi calculada a frequência de ocorrência das 

diatomáceas, conforme Costa et al. (2009). 

 Myriophylum aquaticum e C. caroliniana possuem caule com numerosas folhas 

subdivididas, enquanto S. californicus apresenta caule triangular reto com superfície plana sem 

reentrâncias. Acrostichum danaeifolium possui pinas coráceas com superfície reta e plana sem 

reentrâncias. 

 Para testar a hipótese de que plantas de arquitetura complexa apresentam maior riqueza do 

que plantas de arquitetura simples, foi empregado o teste t, utilizando o software BioEstat versão 

5.0 (Ayres et al. 2007) dotando-se como nível de significância p = 0,05. Para cálculos de 



172 

 

diversidade (indíce de Shannon), equitabilidade e dominância foi utilizado o sofware PAST 

(Hammer et al., 2001). Os valores acima de 3 bits.cel-1 foram considerados como de alta 

diversidade, 2 bits.cel-1 de média diversidade e valores abaixo de 1 bits.cel-1 de baixa diversidade, 

e para e equitabilidade adotou-se valores maiores que 0,50 como sendo de alta equitabilidade e 

menores de baixa equitabilidade, de acordo com Costa et al. (2009). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Localização dos pontos estudados (Arroio Pseudônimo, entrada da Lagoa Pequena e 

Praia da Lagoa Pequena) dentro desta área úmida do sul do Brasil. 
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Figura 2: Macrófitas amostradas para o estudo de diatomáceas epífitas na Lagoa Pequena. a. 

Acrostichum danaeifolium; b. Schoenoplectus californicus; c e d. Cabomba caroliniana; e. 

Myriophylum aquaticum. 
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Resultados 

Características gerais da comunidade de diatomáceas: 

Foram encontrados 73 táxons (Tab.1) distribuídos em 38 gêneros. Ocorreram espécies de 

água doce (31%), salobra (52%) e marinha (4%). A maioria dos táxons 79%, pertence a classe 

Bacilllariophyceae, enquanto 8% são da classe Coscinodiscophyceae, e 7% são da classe 

Fragillariophyceae. Os gêneros com maior número de espécies foram Nitzschia (13), Navicula (7) e 

Cocconeis (5). Durante o período de estudo 11 espécies ocorreram em todas as amostras (Bacillaria 

paxillifera, Catenula adhaerens, Cocconeis placentula, Ctenophora pulchella, Gomphonema affine, 

G. parvulum, Navicula sp1, Nitzschia filiformis var. filiformis, N. frustulum,  Planothidium 

delicatulum e P.  frequentissimum) e 11 foram abundantes (C. placentula, G. affine, G. parvulum, 

Melosira varians, Navicula sp, N. frustulum, N. filiformis var. filiformis, N. palea, Plagiogramma 

tenuissimum, Pleurosira leavis e Pseudostaurosira brevistriata) (Fig. 3 e 4). 

 

Variáveis ambientais: 

As variáveis ambientais são apresentadas em (Tab. 2). O Arroio Pseudônimo apresentou os 

menores valores de temperatura (10⁰ C), condutividade elétrica (0,65 mS.cm‾¹), transparência da 

água (0,20 m) e fósforo total (0,03 mg.L
-1

). A entrada da Lagoa Pequena apresentou o menor valor 

de pH (7,4), maior de profundidade (0,85 m) e maior fósforo (0,37 mg.L
-1

). 

 

Tabela 1: Lista dos táxons encontrados nas macrófitas estudadas (Myriophylum aquaticum, 

Schoenoplectus californicus, Cabomba caroliniana e Acrostichum danaeifolium), com as 

respectivas frequências de ocorrência nas amostras estudadas, e valores de diversidade (Shannon), 

equitabilidade e dominância. As espécies abundantes estão destacadas em negrito. 

Período Outono (maio/2011) Inverno (agosto/2011) 

Arquitetura Complexa Simples Complexa Simples 

Diatomáceas/macrófitas M. 

aquaticum 

S. 

californicus 

C. 

caroliniana 

A. 

danaeifolium 

Amphora copulata (Kützing) Schoeman & 

Archibald 

- - 17% - 

Amphora charrua Metzeltin, Lange-Bertalot & 

García-Rodriguez 

33% 33% - 17% 

Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen - - 17% 17% 

Bacillaria paxillifera(O.F.Müller) T. Marsson 100% 100% 83% 83% 

Biremis circuntexta (Meister ex Hustedt) H. Lange- 17% - - - 
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Bertalot & A. Witkowski 

Catenula adhaerens (Mereschkowsky) 

Mereschkowsky 

50% 67% 67% 50% 

Cocconeis fluviatilis Wallace 100% 67% - - 

Cocconeis hauniensis A.Witkowski 17% - - - 

Cocconeis peltoides Hustedt 33% 33% 50% - 

Cocconeis placentula Ehrenberg 100% 67% 100% 67% 

Cocconeis sp.1  67% - 50% - 

Ctenophora pulchella (Ralfs ex Kützing) Williams 

& Round 

33% 33% 100% 83% 

Desikaneis gessneri (Hustedt) Prasad 17% - - - 

Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) D.G 

Mann 

- - 17% - 

Diploneis pseudovalis Hustedt 17% - - - 

Diploneis ovalis (Hilse) Cleve - - 17% - 

Diploneis puella (Schumann) Cleve 83% - - - 

Diploneis smithii (Brébisson) Cleve 17% - - - 

Encyonema silesiacum (Bleisch) D.G.Mann - - 17% 67% 

Fallacia sp.1 33% - 50% - 

Fallacia tenera (Hustedt) D.G.Mann 17% - - - 

Fragilaria sp  100% - - - 

Gomphonema affine (Kützing) 100% 100% 67% 50% 

Gomphonema gracile Ehrenberg - - 33% 33% 

Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing 100% 100% 100% 100% 

Gomphonema sp 17% - - - 

Gyrosigma sp.1 17% - - - 

Halamphora tenerrima (Aleem & Husted) 

Levkov 

- 33% - - 

Halamphora tumida Hustedt Levkov - - 33% 17% 

Hippodonta hungarica (Grunow) Lange-Bertalot, 

Metzeltin & Witkowski 

33% 33% - - 

Karayevia oblongella (Østrup) M.Aboal - - 17% - 

Mayamaea atomus var. permitis (Hustedt) Lange-

Bertalot 

17% - - - 

Melosira varians Agardh - 33% 100% 100% 

Navicula germainii Wallace 67% 67% - 67% 

Navicula recens (Lange-Bertalot) Lange-Bertalot 100% 100% - - 
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Navicula schroeterii Meister 33% 100% - - 

Navicula sp.4 17% - - - 

Navicula sp1 67% 100% 83% 100% 

Navicula sp3 83% 100% 67% - 

Navicula subrhynchocephala Hustedt 17% - - - 

Nitzschia brevissima var. brevissima (Grunow) 

Van Heurck 

- - 17% 17% 

Nitzschia clausii Hantzsch - - 17% 17% 

Nitzschia filiformis var. conferta (Richter) Lange-

Bertalot 

17% - - - 

Nitzschia filiformis (W.Smith) Hustedt 100% 100% 83% 67% 

Nitzschia frequens Hustedt 17% - - - 

Nitzschia frustulum (Kützing) Grunow 83% 100% 100% 100% 

Nitzschia lorenziana Grunow - 33% - - 

Nitzschia palea (Kützing) W.Smith 100% 67% - - 

Nitzschia reversa W.Smith 67% - 17% - 

Nitzschia sigma (Kützing) W.Smith 17% 33% - - 

Nitzschia fonticola var. pelagica Hustedt 83% - - 17% 

Nitzschia sp2 - - - 17% 

Nitzschia subchoaerens var. scotica  (Grunow) van 

Heurck 

100% - 17% - 

Pinnularia acrosphaeria W. Smith - - 17% - 

Plagiogramma tenuissimum Hustedt 83% - 100% 100% 

Planothidium delicatulum (Kütz.) Round & 

Bukhtiyarova 

100% 100% 83% 17% 

Planothidium frequentissimum (Lange-Bertalot) 

Round & L.Bukhtiyarova 

100% 100% 100% 67% 

Planothidium lemmermannii (Hustedt) 

E.A.Morales 

17% - - - 

Planothidium minutissimum (Krasske) Lange-

Bertalot 

83% 33% 67% - 

Pleurosigma salinarum (Grunow) Grunow - 100% - - 

Pleurosira leavis (Ehrenberg) Compère 100% 100% 33% - 

Psammodictyon cf. 100% 67% - - 

Pseudopodosira echinus (Frenguelli) Metzeltin, 

Lange-Bertalot & García-Rodríguez 

50% - - - 

Pseudostaurosira brevistriata (Grunow) Williams 100% - 50% 50% 
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& Round 

Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum 

(Witkowski) E.A Morales 

33% 33% - 17% 

Rhopalodia rumrichiae Krammer 17% 67% 50% - 

Surirella litoralis Hustedt - - 83% 67% 

Seminavis strigosa (Hustedt) Danieledis & 

Economou-Amilli 

- 33% 17% - 

Staurosirella martyi (Hèribaud-Joseph) 

E.A.Morales & K.M.Manoylov 

- 33% 83% - 

Tabularia fasciculata (C.A.Agardh) Williams & 

Round 

100% 100% 17% - 

Tabularia tabulata (C.A.Agardh) Snoeijs 100% - 83% 67% 

Terpsinoë musica Ehrenberg 17% 67% - - 

Tryblionella levidensis Smith 17% - - - 

Número de espécies 54 34 38 27 

Riqueza total 73 

Dominância 0,07 0,18 0,23 0,25 

Equitabilidade 0,76 0,63 0,59 0,55 

Diversidade (Shannon) 3,05 

(alta) 

2,25 

(média) 

2,15 

(média) 

1,83 

(média) 
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Figura 3: Espécies frequentes. a. Ctenophora pulchella; b. Cocconeis placentula; c. Navicula sp1; 

d.d1; Planothidium delicatulum; e. Gomphonema affine; f. G. parvulum; g. Catenula adhaerens; 

h.h1. P.  frequentissimum ; i. N. frustulum; j. Nitzschia filiformis var. filiformis; k. Bacillaria 

paxillifera. Escala de barra corresponde a 10 μm. 



179 

 

 

Figura 4: Espécies abundantes. a. Pleurosira leavis. b e b1. Melosira varians.c. c1 e c2. 

Plagiogramma tenuissimum. d. Cocconeis placentula. e. e e1. Pseudostaurosira brevistriata. f. 

Navicula sp. g. Gomphonema affine. h. G. parvulum. i. Nizschia palea. j. j1 e j2. N. frustulum, k. N. 

filiformis var. filiformis. Escala de barra corresponde a 10 μm. 
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Tabela 2: Variáveis ambientais durante o período de estudo (maio de 2011 e agosto de 2012) na 

Praia da Lagoa Pequena, entrada da Lagoa Pequena e Arroio Pseudônimo. 

  

Formas de crescimento: 

 Foram observadas 15 espécies com diferentes formas de crescimento (adnata, cadeia, ereta, 

movél, pedúnculo, e tubo) nas amostras não fixadas das macrófitas estudadas (Tab. 3). Em todas as 

macrófitas ocorreram espécies formadoras de cadeias (como P. leavis e M. varians) e de pedúnculos 

de mucilagem (como G. affine e G. parvulum) (Tab.4) Em A. danaeifolium, os pedúnculos 

formados por G. parvulum foram curtos, e N. frustulum foi a única espécie móvel e abundante. É 

apresentada a distribuição das formas de crescimento em cada planta em (Fig. 5). 

 

Tabela 3: Formas de crescimento (A = adnata, C = cadeia, E = ereta, M = movél, P = pedúnculo, e 

T = tubo), e guildas ecológicas encontradas em amostras não fixadas de S. californicus, M. 

aquaticum, A. danaeifolium e C. caroliniana, durante o periodo de estudo (maio de 2011 e agosto 

de 2012) na Praia da Lagoa Pequena, entrada da Lagoa Pequena e Arroio Pseudônimo, Pelotas, RS, 

Brasil. O símbolo (+) indica espécie presente e (-) indica ausente. As espécies abundantes estão em 

negrito. 

Espécies/estações de coleta Outono 

maio 2011 

Winter 

August 2011 

Praia da L. 

Pequena 

Entrada da L. 

Pequena 

Arroio 

Pseudônimo 

Arroio 

Pseudônimo 

 S. 

californicus 

M. 

aquaticum 

A. 

danaeifolium 

C. 

caroliniana 

Bacilaria paxilifera + C + + 

Período/ 

Variáveis 

T⁰ C 

Água 

Condutividade 

elétrica 

mS.cm‾¹ 

pH Profundidade 

(m) 

Transparência 

(Secchi) (m) 

P total 

mg.L
-1

 

N total 

mg.L
-1

 

Outono (Maio 2011) 

Praia da Lagoa Pequena 

 

19⁰ 

 

2,89 

 

8,89 

 

0,50 

 

Total (0,50) 

 

0,13 

 

0,39 

Entrada da Lagoa 

Pequena 

 

19⁰ 2,40 7,40 0,85 0,47 0,37 0,39 

Inverno (Agosto 2011) 

Arroio Pseudônimo 

 

10⁰ 

 

0,65 

 

8,65 

 

0,76 

 

0,20 

 

0,03 

 

0,44 
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Cocconeis placentula A A + A 

Ctenophora pulchella + + E E 

Gomphonema affine P P + P 

G. parvulum + P P P 

Gyrosigma sp - M - - 

Melosira varians + - C C 

Navicula sp1 + + T T 

Nitzschia filiformis var. 

filiformis 

+ + T T 

N. frustulum + + M  

N. subchoaerens var. scotica - T - T 

Pleurosira leavis C C - + 

Pseudostaurosira brevistriata - + C + 

Tabularia tabulata - E E E 

Terpsinoe musica C + - - 

Guilda ecológica Alto perfil Alto perfil Alto perfil Alto perfil 

 

 

 

Tabela 4: Formas de crescimento  (A = adnata, C = cadeia, E = ereta, M = movél, P = pedúnculo, e 

T = tubo), presentes nas macrófitas estudadas (S. californicus, M. aquaticum, A. danaeifolium e C. 

caroliniana) durante o periodo de estudo (maio de 2011 e agosto de 2012). 

 

 

 

 

 

Macrófitas Formas de crescimento 

 Adnata Pedúnculo Ereta Cadeia Móvel Tubo 

Myriophylum  aquaticum X X X X X X 

Schoenoplectus californicus X X - X - - 

Cabomba caroliniana X X X X - X 

Acrostichum danaeifolium - X X X X X 
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Figura 5: Distribuição das formas de crescimento em Schoenoplectus californicus (praia da Lagoa 

Pequena), Myriophylum aquaticum (entrada da Lagoa Pequena), Acrostichum dananeifolium e 

Cabomba caroliniana (Arroio Pseudônimo) na Lagoa Pequena, no período de maio de 2011 e 

agosto de 2012. Dados referentes ao número total de valvas contadas em cada planta.

 

Figura 6: Distribuição da riqueza de espécies e número de gêneros de diatomáceas nas macrófitas 

estudadas: Schoenoplectus californicus (praia da Lagoa Pequena), Myriophylum aquaticum (entrada 

da Lagoa Pequena), Acrostichum danaeifolium e Cabomba caroliniana (Arroio Pseudônimo). 
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Comunidade de diatomáceas e complexidade das macrófitas: 

 Acrostichum danaeifolium e S. californicus foram consideradas plantas de arquitetura mais 

simples do que C. caroliniana e M. aquaticum. E através de análise comparativa dos valores de 

riqueza, foram encontradas diferenças significativas (p < 0,05) entre M. aquaticum (complexa) e S. 

californicus (simples), e também entre C. caroliniana (complexa) e A. danaeifolium (simples). O 

maior número de gêneros ocorreu nas plantas complexas. Todas as plantas apresentaram alta 

equitabilidade (0,55 a 0,76), e apresentaram diversidade média a alta (1,83 a 3,05) (Tab. 1). M. 

aquaticum foi a planta que apresentou maior riqueza e menor valor de dominância. 

 

Discussão  

Características gerais da comunidade de diatomáceas: 

As espécies que estiveram presentes em todas as plantas já foram registradas para o epfíton e 

perifíton (Gómez et al. 2003; Rodríguez et al. 2011; Flores et al. 1999; Morin et al. 2003), com 

excessão de C. adhaerens que não é registrada como epifítica. A maioria das espécies que 

ocorreram em todas as plantas foram birrafídeas. A única arrafídea (Ctenophora pelchella) foi 

também a única de ambiente marinho e salobro presente em todas macrófitas. Espécies 

monorrafídeas comuns, como Cocconeis placentula, Planothidium delicatulum e P.  

frequentissimum, se aderem de forma adnata com a valva com rafe voltada para a superfície das 

plantas. 

A maioria das espécies abundantes foram encontradas formando tubos de mucilagem, 

stalked e cadeias, o que demonstra a estabilidade da comunidade de alto perfil. Nitzschia frustulum 

foi encontrada com comportamento móvel, tendo migrado do bentos. Entretanto, seu registro como 

epífita em outras plantas Rodríguez et al. (2011), e a sua abundância em todas as macrófitas deste 

estudo demonstram sua adaptação ao epifíton. Plagiogramma tenuissimum é registrada como 

bentônica (Méléder et al. 2007), entretanto, só não foi encontrada em S. californicus e foi abundante 

em C. carolineana o que sugere sua agregação ao epifíton. 

 

Formas de crescimento: 

 Em todas macrófitas a comunidade foi de alto perfil conforme a designação das guildas 

ecológicas proposta por Passy (2007), por apresentar espécies formando cadeias e peduncúlos de 

mucilagem. 

 Acrostichum danaeifolium e C. caroliniana apresentaram o maior número de formas de 

crecimento e espécies compondo as guildas ecológicas do que S. californicus e M. aquaticum. A 

semelhança na guilda de alto perfil de Acrostichum danaeifolium e C. caroliniana se deve a elas 

estarem sujeitas as mesmas condições ambientais do Arroio Pseudônimo no inverno. O maior 
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número de espécies formadoras de tubos de mucilagem ocorreu no Arroio Pseudônimo (inverno), 

e nesta estação os menores valores de temperatura e condutividade (menores) não foram limitantes 

para a formação de tubos de mucilagem e guilda de alto perfil. 

 Espécies formadoras de tubos de mucilagem como (Navicula sp, Nitzschia filiformis var. 

filiformis e N. subchoaerens var. scotica) e formadoras de pedúnculos de mucilagem como 

(Gomphonema affine, G. parvulum) contribuem para a diversidade do habitat porque envolvem a 

superfície das plantas e proporcionam maior complexidade no habitat onde se fazem presentes. 

 

 Comunidade biológica e complexidade das macrófitas: 

 Em um lago da Nova Zelândia, o estudo de Lucena-Moya & Duggan (2011), com 

macrófitas aquáticas artificiais de três níveis de complexidade, mostrou que a abundância e a 

riqueza da microfauna litorânea (principalmente rotíferos) são geralmente maiores nas macrófitas 

com maior complexidade estrutural. Taniguchi et al. (2003) estudou as influências da complexidade 

do habitat na diversidade e abundância de invertebrados epifíticos sobre substrato natural (nas 

macrófitas Ranunculus yezoensis Nakai e Sparganium emersum Rehmann) e artificial (fita plástica), 

e o autor observou que a complexidade estrutural afeta a riqueza de invertebrados, que foi maior em 

substratos mais complexos (tanto natural como artificial). 

A diferença significativa, da riqueza, encontrada entre plantas de arquitetura simples 

(Acrostichum danaeifolium e S. californicus) e complexas (C. caroliniana e M. aquaticum), aliado 

ao maior número de gêneros de diatomáceas encontrado nas plantas complexas (Fig. 6), mostrou a 

influência da morfologia (complexidade estrutural) na comunidade de diatomáceas epífitas na 

Lagoa Pequena. Além da diferença significativa na riqueza, o maior número de formas de 

crescimento de alto perfil foi encontrado em plantas de arquitetura complexa, o que representa uma 

comunidade mais complexa. 

Cejudo-Figueiras et al. (2010) encontraram maior riqueza de diatomáceas epifíticas em 

Myriophyllum alterniflorum (arquitetura complexa), e menor riqueza em Typha latifolia e Scirpus 

lacustris (arquitetura simples). O autor considera que essa diferença pode estar relacionada com 

fatores estocásticos associados a colonização, ou com substâncias alelopáticas, considerando que o 

perifton é menos sensível a essas sunbstâncias do que o fitoplâncton. Em nosso estudo, atribuímos o 

maior valor de riqueza e também maior valor de diversidade encontrados em M. aquaticum à 

complexidade morfológica desta planta, sem entretanto descartar a influência das variáveis 

ambientais como pH, profundidade e fósforo, que pode ser considerado alto na entrada da Lagoa 

Pequena conforme classificação trófica de lagos rasos presente em Cejudo-Figueiras et al. (2010). 
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Conclusão 

 A flora da Lagoa Pequena foi característica de ambiente estuarino, pois apresentou a maioria 

das espécies de ambientes salobros. A menor temperatura (10º C) e condutividade (0,65 mS.cm‾¹) 

não limitou a formação de tubos de mucilagem e a guilda de alto perfil no Arroio Pseudônimo. Os 

valores de diversidade e a presença da guilda de alto perfil em todas as macrófitas estudadas da 

Lagoa Pequena, indica que este ambiente é favorável para o desenvolvimento de comunidades de 

diatomáceas epifítas, além disso, a diversidade de formas de crescimento encontradas indica o 

ambiente como não impactado. A morfologia de macrófitas aquáticas influenciou a comunidade de 

diatomáceas, que mostrou maior diversidade específica em habitats (Cabomba caroliniana e 

Myriophylum aquaticum) mais complexos. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 Foram encontrados 186 táxons de diatomáceas nas áreas úmidas estudadas da Lagoa Pequena, foram 

encontrados 157 táxons em A. danaeifolium, 129 em S. californicus, 54 em M. aquaticum, e 38 em C. 

caroliniana, o que demonstrou que estas macrófitas aquáticas são habitats favoráveis para o 

desenvolvimento de diatomáceas epífitas. A guilda de alto perfil, encontrada em todas as macrófitas 

estudadas, mostrou a complexidade das comunidades de diatomáceas aderidas nas áreas estudadas da 

Lagoa Pequena. A morfologia das macrófitas aquáticas influenciou a comunidade de diatomáceas que 

apresentou maior riqueza de espécies e gêneros em macrófitas de arquitetura complexa (C. caroliniana e 

M. aquaticum). A maioria dos táxons encontrados foram de ambientes salobros, e o maior valor de 

condutividade no verão (14,91 a 16,96 mS.cm‾¹) permitiu a presença de espécies marinhas no Arroio 

Pseudônimo e Feitoria, o que corrobora a influência da salinidade oceânica na Lagoa Pequena. A maior 

riqueza de espécies encontrada no Arroio Pseudônimo foi devido a este ambiente ser mais protegido do 

que os outros locais estudados.  Acrostichum danaeifolium apresentou uma distribuição limitada na 

Lagoa Pequena, ocorrendo apenas em um fragmento no Arroio Pseudônimo, sendo este um dos registros 

mais austrais da espécie no Brasil. Sobre esta pteridófita aquática, no Arroio Pseudônimo, vinte e três 

espécies de diatomáceas foram registradas pela primeira vez para o estado do Rio Grande do Sul. A 

Lagoa Pequena, é uma importante área úmida do Rio grande do Sul que inclusive já foi referida como 

prioritária para a conservação, entretanto até agora não está inserida em nenhuma categoria que assegure 

sua integridade biológica, como área de proteção ambiental, área de proteção permanente, unidade de 

conservação, etc. Visto que se tem pouca informação sobre as diatomáceas associadas a plantas em 

áreas costeiras, e em virtude de o conhecimento científico sobre a riqueza de espécies de áreas úmidas 

ser insuficiente, e também haver uma rápida degradação detas áreas, estudos como este, que revela a 

composição de espécies de diatomáceas em diferentes macrófitas, revela valores de biodiversidade e 

aspectos ecológicos, pode auxiliar na preservação ambiental mostrando para a comunidade a alta 

biodiversidade que este ambiente apresenta, e pode ser utilizado para futuros estudos de bioindicação e 

qualidade ambiental. 
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ANEXO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formas de crescimento de diatomáceas encontradas na Lagoa Pequena 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escala de barra corresponde a 10 μm 
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Formas de crescimento (representadas por alguns táxons) encontradas como epífitas na Lagoa 

Pequena. Tubos de mucilagem de Nitzschia filiformis var. filiformis (a, a1 e a2) e Navicula sp 

(b); forma adnata de Cocconeis placentula (c); cadeias de Melosira varians (d); forma móvel 

de Encyonema silesiacum (e); forma ereta de Fragilaria capucina (f) e Ctenophora pulchella 

(g); e pedúnculos de mucilagem “stalked” de Gomphonema affine (h, i, e i1) e G. parvulum (j e 

j1).  
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ANEXO 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustrações dos táxons registrados na Lagoa Pequena, em microscopia óptica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escala de barra corresponde a 10 μm 
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Figs. 1-2. Actinoptychus cf. concentricus 

Fig. 3. Actinoptychus senarius  

Fig. 4. Actinoptychus aff. heliopelta 

Fig. 5-6. Cyclotella stylorum  

Fig. 7. Cyclotella striata 

Fig. 8. Cyclotella meneghiniana  

Figs. 9-10. Paralia sulcata  

Figs. 11-13. Pseudopodosira echinus 

Figs. 14-17. Melosira varians 

Figs. 18-20. Melosira moniliformis 
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Figs. 21-24. Hyalodiscus scoticus 

Fig. 25. Thalassiosira eccentrica  

Fig. 26 -27. Pleurosira laevis 
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Figs. 28-30. Aulacoseira italica 

Fig. 31. Aulacoseira granulata 

Figs. 32-37. Plagiogramma tenuissimum 

Fig. 38. Skeletonemma sp  

Fig. 39. Eunotogramma sp 

Fig. 40. Terpsinoe americana 

Fig. 41. Terpsinoe musica 

Figs. 42-43. Tabularia fasciculata 

Figs. 44-46. Ctenophora pulchella 

Figs. 47-50. Pseudostaurosira brevistriata 

Figs. 51-53. Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum 

Fig. 54. Pseudostaurosira neoelliptica  

Figs. 55-57. Opephora guenter-grassi 

Figs. 58-59. Staurosira obtusa 

Fig. 60. Staurosira longirostris 

Figs. 61-64. Opephora mutabilis 
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Fig. 65. Ulnaria ulna 

Fig. 66. Tabularia tabulata 

Figs. 67-69. Fragilaria capucina 

Figs. 70-71. Staurosirella martyi 

Figs. 72.73. Desikaneis gessneri 

Figs. 74-76. Achnanthes brevipes 

Figs. 77-79. Achnanthidium sp 

Figs. 80-83. Planothidium minutissimum  

Figs. 84-85. Planothidium frequentissimum  

Figs. 86-89. Planothidium delicatulum  

Fig. 90. Planothidium lemmermannii  

Figs. 91-92. Planothidium haukianum   

Figs. 93-95. Karayevia oblongella  

Figs. 96-98. Cocconeis hauniensis 

Figs. 99-102. Cocconeis sp 

Figs. 103-107. Coccones peltoides 

Figs. 108-112. Cocconeis placentula 

Figs. 113-116. Cocconeis fluviatilis 
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Figs. 117-120. Amphora sabiniana 

Fig. 121. Amphora profusa 

Figs. 122-123. Amphora subholsatica 

Figs. 124-125. Amphora charrua 

Fig. 126. Amphora copulata 

Figs. 127-128. Halamphora tumida 

Figs. 129-130. Amphora aff. gacialis 

Fig. 131. Amphora sp 

Figs. 132-133. Amphora sp1 

Figs. 134-135. Seminavis strigosa 

Figs. 136-138. Catenula adhaerens 

Fig. 139. Encyonema silesiacum 

Figs. 140-141. Diadesmis contenta 

Figs. 142.143. Fallacia pygmaea 

Figs. 144.146. Fallacia sp 

Fig. 147. Fallacia florinae 

Figs. 148-152. Fallacia tenera 

Figs. 153-154. Diploneis puella 

Fig.155. Diploneis ovalis 

Figs. 156-157. Diploneis elliptica 

Fig. 158. Diploneis smithii 
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Figs. 159-164. Gomphonema affine 

Figs.165-167. Gomphonema parvulum 

Figs.168-173. Gomphonema gracile 

Figs.174-176. Hippodonta hungarica 

Figs.177-179. Mayamaea atomus var. permitis 

Fig. 180. Petroneis marina 

Fig. 181. Capartogramma crucicola 

Figs. 182-183. Placoneis sovereignae 

Fig. 184. Luticola simplex 

Fig. 185. Luticola goeppertiana 

Fig. 186. Luticola sp1 

Fig. 187. Luticola sp2 
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Fig. 188. Pinnularia viridiformis  

Fig. 189. Pinnularia acrosphaeria  

Fig. 190. Pinnularia meridiana  

Fig. 191. Caloneis permagna   

Fig. 192. Caloneis westii  

Fig. 193. Chamaepinnularia truncata 

Fig. 194. Mastogloia lanceolata  

Figs. 195-197. Mastogloia smithii var. lacustris  

Fig. 198. Mastogloia pumila  
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Fig. 199. Eunotia  major 

Figs. 200-201. Eunotia bilunaris 

Fig. 202. Eunotia diodon  

Fig. 203. Staurophora salina 

Figs. 204-205. Navicula norae 

Fig. 206. Navicula limata 

Figs. 207-209. Navicula recens 

Figs. 210-218. Navicula sp1  
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Fig. 219-220. Navicula schroeterii 

Fig. 221. Navicula germainii 

Figs. 222-224. Navicula aff. rostellata 

Figs. 225-226. Navicula gregaria 

Figs. 227-228. Navicula sp3 

Fig. 229. Navicula sp4 

Fig. 230. Plagiotropis lepidoptera var. proboscidea 

 Fig. 231. Gyrosigma sp. 

Figs. 232-233. Pleurosigma salinarum  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



212 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



213 

 

 

Figs. 234-237. Nitzschia spiculoides 

Figs. 238-239. Nitzschia filiformis var. filiformis 

Figs. 240-241. Nitzschia subchoaerens var. scotica 

Figs. 242-243. Nitzschia pumila 

Figs. 244-245. Nitzschia sigma 

Figs. 246-247. Nitzschia sp2  

Figs. 248-256. Nitzschia frustulum 

Figs. 257-259. Ntzschia clausii  

Figs. 260-262. Nitzschia filiformis var. conferta 

Figs. 263-266. Nitzschia fonticola var. pelagica 
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Fig. 267. Nitzschia obtusa 

Figs. 268-270. Nitzschia brevissima 

Fig. 271. Nitzschia palea 

Fig. 272. Nitzschia rautenbachiae  

Fig. 273. Nitzschia microcephala  

Fig. 274. Nitzschia nana 

Fig. 275. Nitzschia sp1 

Fig. 276. Nitzschia reversa 

Figs. 277-279. Nitzschia amplectens 

Fig. 280. Nitzschia pararostrata 

Fig. 281. Tryblionella circunsuta 

Figs. 282-283. Tryblionella limicola 

Fig. 284. Tryblionella victoriae 

Fig. 285. Tryblionella acuminata  

Figs. 286-288. Psammodictyon cf. 

Figs. 289-291. Denticula kuetzingii  
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Figs. 292-293. Bacillaria paxillifera 

Fig. 294. Surirella rorata  

Figs. 295-298. Surirella litoralis 

Figs. 299-300. Surirella sp 

Figs. 301-302. Entomoneis ornata 
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Fig. 303. Entomoneis punctulata 

Fig. 304. Epithemia sp 

Figs. 305-306. Rhopalodia gibberula  

Figs. 307-308. Rhopalodia rumrichiae  

Figs. 309-310. Rhopalodia sp  
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ANEXO 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de todos os táxons encontrados em cada macrófita estudada na Lagoa Pequena. 
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Lista de todos os táxons encontrados em cada macrófita estudada na Lagoa Pequena. 

 

 

Lista de táxons 

Macrófitas 

Schoenoplectus 

californicus 

Myriophylum 

aquaticum 

Cabomba 

caroliniana 

Acrostichum 

danaeifolium 

Achnanthes brevipes Agardh + - - + 

Achnanthes curvirostrum Brun - - - + 

Achnanthes inflata (Kützing) Grunow - - - + 

Achnanthidium sp. + - - - 

Actinoptychus aff. heliopelta Grunow - - - + 

Actinoptychus cf. concentricus A.W.F.  Schmidt - - - + 

Actinoptychus senarius (Ehrenberg) Ehrenberg - - - + 

Amphora aff. gacialis W. Smith - - - + 

Amphora charrua Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodriguez + + - + 

Amphora copulata (Kützing) Schoeman & Archibald + - + + 

Amphora profusa Giffen + - - + 
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Amphora proteus Gregory + - - - 

Amphora sabiniana Reimer + - - + 

Amphora sp. + - - - 

Amphora sp.1 + - - - 

Amphora subholsatica Krammer + - - + 

Anomoeoneis sphaerophora E. Pfitzer - - - + 

Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen + - + + 

Aulacoseira italica (Ehrenberg) Simonsen  - - - - 

Auliscus sculptus (W. Smith) Ralfs in Pritchard - - - + 

Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T. Marsson + + + + 

Biremis circumtexta (Meister ex Hustedt) H. Lange-Bertalot & A. Witkowski + + - + 

Caloneis permagna (J.W.Bailey) Cleve - - - + 

Caloneis westii (Wm.Smith) Hendey - - - + 

Capartogramma crucicola (Grunow)  Ross - - - + 

Catenula adhaerens (Mereschkowsky) Mereschkowsky + + + + 
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Chamaepinnularia truncata (Dieter König) Witkowski  + - - - 

Cocconeis disculoides Hustedt + - - - 

Cocconeis fluviatilis Wallace - + - + 

Cocconeis hauniensis A. Witkowski + + - + 

Cocconeis peltoides Hustedt + + + + 

Cocconeis placentula Ehrenberg + + + + 

Cocconeis sp. + + + + 

Cosmioneis pusilla (W.Smith) D.G.Mann & A.J.Stickle - - - + 

Cosmioneis sp. + - - - 

Ctenophora pulchella (Ralfs ex Kützing) Williams & Round + + + + 

Cyclotella atomus Hustedt + - - + 

Cyclotella meneghiniana Kützing + - - + 

Cyclotella striata (Kützing) Grunow - - - + 

Cyclotella stylorum Brightwell - - - + 

Denticula kuetzingii Grunow + - - + 
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Desikaneis gessneri (Hustedt) Prasad + + - + 

Diadesmis contenta (Grunow ex Van Heurck) D.G.Mann - - + + 

Diploneis aestuarii Hustedt + - - - 

Diploneis elliptica (Kütz.) Cleve - - - + 

Diploneis ovalis (Hilse) Cleve - + + + 

Diploneis pseudovalis Hustedt - + - - 

Diploneis puella (Schumann) Cleve + - - + 

Diploneis smithii (Brébisson) Cleve + + - + 

Encyonema silesiacum (Bleisch) D.G.Mann + + + + 

Entomoneis ornata (Bailey) Reimer + - - + 

Entomoneis punctulata (Grunow) Osada & Kobayasi + - - + 

Epithemia sp. - - - + 

Eunotia bilunaris (Ehrenberg) Schaarschmidt + - - + 

Eunotia diodon Ehrenberg - - - + 

Eunotia major (W. Smith) Rabenhorst - - - + 
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Eunotia sudetica O.Müller + - - + 

Eunotogramma sp. - - - + 

Fallacia florinae (M. Møller) Witkowski + - - + 

Fallacia pygmaea (Kützing) Strickle & Mann + - - + 

Fallacia tenera (Hustedt) D.G.Mann + + - + 

Fallacia sp. + + + + 

Fragilaria capucina Desmazières + - - + 

Fragilaria sp. + + - - 

Gomphonema affine Kützing + + + + 

Gomphonema gracile Ehrenberg + - + + 

Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing + + + + 

Gomphonema sp. - + - - 

Gyrosigma sp. + + - + 

Halamphora tenerrima (Aleem & Husted) Levkov + - - + 

Halamphora tumida Hustedt Levkov + - + + 
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Hippodonta hungarica (Grunow) Lange-Bertalot, Metzeltin & Witkowski + + - + 

Hyalodiscus scoticus (Kützing) Grunow + - - + 

Hydrosera whampoensis (A.F.Schwarz) Deby + - - - 

Karayevia oblongella (Østrup) M.Aboal + - + + 

Lemnicola hungarica (Grunow) Round e Basson + - - + 

Luticola goeppertiana (Bleisch) D.G.Mann - - - + 

Luticola simplex Metzeltin Lange-Bertalot & Garcia-Rodrigues + - - + 

Luticola sp.1 - - - + 

Luticola sp.2 - - - + 

Mastogloia elliptica (C.Agardh) Cleve - - - + 

Mastogloia exigua F.W. Lewis + - - - 

Mastogloia lanceolata Thwaites in W. Smith - - - + 

Mastogloia pumila (Cleve & Möller; Grunow) Cleve - - - + 

Mastogloia smithii var. lacustris Grunow - - - + 

Mayamaea atomus var. permitis (Hustedt) Lange-Bertalot + + - - 
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Melosira moniliformis (Müller) Agardh + - - + 

Melosira varians Agardh + - + + 

Navicula germainii Wallace + + - + 

Navicula gregaria Donkin - - - + 

Navicula limata Hustedt + - - + 

Navicula norae Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodríguez + - - + 

Navicula recens (Lange-Bertalot) Lange-Bertalot + + - + 

Navicula aff. rostellata Kützing - - - + 

Navicula schroeteri Meister + + - + 

Navicula sp.1 + + + + 

Navicula sp.2 + - - + 

Navicula sp.3 + + + - 

Navicula sp.4 - + - - 

Navicula subrhynchocephala Hustedt - + - - 

Nitzschia aff. perindistincta Cholnoky + - - - 
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Nitzschia agnita Hustedt + - - - 

Nitzschia amphibia Grunow - - - + 

Nitzschia amplectens Hustedt + - - - 

Nitzschia brevissima Grunow + - + + 

Nitzschia clausii Hantzsch + - + + 

Nitzschia dissipata var. borneensis Hustedt - - - + 

Nitzschia filiformis (W.Smith) Hustedt + + + + 

Nitzschia filiformis var. conferta (Richter) Lange-Bertalot  + + - + 

Nitzschia fonticola var. pelagica Hustedt + + - + 

Nitzschia frequens Hustedt - + - - 

Nitzschia frustulum (Kützing) Grunow + + + + 

Nitzschia gracilis Hantzsch - - - + 

Nitzschia intermedia Hantzsch ex Cleve & Grunow + - - + 

Nitzschia lorenziana Grunow + - - - 

Nitzschia microcephala Grunow + - - + 
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Nitzschia nana Grunow + - - + 

Nitzschia obtusa W.Smith + - - - 

Nitzschia palea (Kützing) W.Smith + + - + 

Nitzschia pararostrata (Lange-Bertalot) Lange-Bertalot - - - + 

Nitzschia pumila Hustedt + - - + 

Nitzschia rautenbachiae Cholnoky + - - - 

Nitzschia reversa W.Smith + + + + 

Nitzschia scalpeliformis Grunow + - - + 

Nitzschia sigma (Kützing) W.Smith + + - + 

Nitzschia sp. - - - + 

Nitzschia sp.1 + - - - 

Nitzschia sp.2 + - - - 

Nitzschia sp.7 + - - - 

Nitzschia spiculoides Hustedt + - - + 

Nitzschia subacicularis Hustedt + - - + 
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Nitzschia subcohaerens var. scotica (Grunow) van Heurck + + + + 

Opephora guenter-grassi  (Witkowski & Lange-Bertalot) Sabbe & Vyverman + - - + 

Opephora mutabilis (Grunow) Sabbe &Vyverman + - - + 

Paralia sulcata (Ehrenberg) Cleve + - - + 

Parlibellus cruciculoides (C.Brockmann) Witkowski, Lange-Bertalot & Metzeltin - - - + 

Petroneis marina (Ralfs) D.G.Mann - - - + 

Pinnularia acrosphaeria W. Smith - - + + 

Pinnularia dubitabilis Hustedt + - - - 

Pinnularia meridiana Metzeltin & Krammer - - - + 

Pinnularia viridiformis Krammer - - - + 

Placoneis sovereignae (Hustedt) Torgan & Donadel  + - - + 

Plagiogramma tenuissimum Hustedt + + + + 

Plagiogramma tenuistriatum Cleve - - - + 

Plagiotropis lepidoptera (Gregory) Reimer var. proboscidea (Cleve) Reimer + - - + 

Planothidium delicatulum (Kütz.) Round & Bukhtiyarova + + + + 
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Planothidium frequentissimum (Lange-Bertalot) Round & L.Bukhtiyarova + + + + 

Planothidium haukianum (Grunow) Round & L.Bukhtiyarova + - - + 

Planothidium lemmermannii (Hustedt) E.A.Morales + + - + 

Planothidium minutissimum (Krasske) Lange-Bertalot + + + + 

Pleurosigma salinarum (Grunow) Grunow + - - + 

Pleurosira laevis (Ehrenberg) Compère + + + + 

Psammodictyon cf. + + - + 

Pseudopodosira echinus (Frenguelli) Metzeltin, Lange-Bertalot & García-

Rodríguez 

+ + - + 

Pseudostaurosira brevistriata (Grunow) Williams & Round + + + + 

Pseudostaurosira neoelliptica (Witkowski) Morales + - - + 

Pseudostaurosiropsis cf. geocollegarum (Witkowski) E.A Morales + + - + 

Rhaphoneis castracanii Grunow - - - + 

Rhopalodia gibba (Ehrenberg) Otto Müller var. gibba - - - + 

Rhopalodia gibberula (Ehrenberg) O. Müller + - - + 
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Rhopalodia rumrichiae Krammer + + + + 

Rhopalodia sp.2 + - - - 

Seminavis strigosa (Hustedt) Danielidis & Economou-Amilli  + - + + 

Skeletonema sp. + - - + 

Staurophora salina (Wm. Smith) Mereschkowsky + - - + 

Staurosira longirostris (Frenguelli) Metzeltin + - - + 

Staurosira obtusa (Hustedt) M.Garcia + - - + 

Staurosirella martyi  (Hèribaud-Joseph) E.A.Morales & K.M.Manoylov + - + + 

Stephanodiscus hantzschii Grunow - - - + 

Surirella litoralis Hustedt + - + + 

Surirella rorata Frenguelli + - - + 

Surirella sp. + - - + 

Tabularia fasciculata (C.A.Agardh) Williams & Round + + + + 

Tabularia tabulata (C.A.Agardh) Snoeijs + + + + 

Terpsinoë americana (J.W.Bailey) Gronow + - - + 
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Terpsinoë musica Ehrenberg + + - + 

Thalassiosira eccentrica (Ehrenberg) Cleve + - - + 

Thalassiosira weissflogii (Grunow) Fryxell & Hasle - - - + 

Triceratium favus Ehrenberg - - - + 

Tryblionella acuminata W.Smith + - - + 

Tryblionella circunsuta (Bailey) Ralfs + - - + 

Tryblionella levidensis Smith - + - + 

Tryblionella limicola (Grunow) D.G.Mann - - - + 

Tryblionella salinarum (Grunow) Pantocsek - - - + 

Tryblionella victoriae Grunow - - - + 

Ulnaria ulna (Nitzsch.) P.Compère + - - - 

Número de espécies 

Total 

129 54 

186 

38 157 
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ANEXO 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela das variáveis ambientais de todos os locais amostrados neste estudo. 
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Tabela das variáveis ambientais de todos os locais amostrados neste estudo no período de maio de 2011 a janeiro de 2012. 

Período/ 

Variáveis 

T⁰ C 

Água 

Condutividade 

elétrica mS.cm‾¹ 

pH Profundidade 

(m) 

Transparência 

(m) 

Vazão 

m³/s 

P total 

mg.L
-1

 

N total 

mg.L
-1

 

Outono (maio 2011) 

Praia da Lagoa Pequena 19⁰ 2,89 8,89 0,50 - - 0,13 0,39 

Arroio Pseudônimo (meio) 18⁰ 3,80 7,08 0,76 Total (0,76) - 0,09 0,29 

Entrada da Lagoa Pequena 19⁰ 2,40 7,40 0,85 0,47 - 0,37 0,39 

Inverno (agosto 2011) 

Arroio Pseudônimo (meio) 10⁰ 0,65 8,65 0,76 0,20 42,12 0,03 0,44 

Praia da Lagoa Pequena 11⁰ 0,62 8,49 0,65 - - 0,15 0,35 

Primavera (dezembro 2011) 

Arroio Pseudônimo (meio) 26⁰ 3,43 7,82 0,35 0,23 12,02 0,11 0,49 

Entrada do Pseudônimo 26⁰ 3,08 7,47 1,29 - - 0,06 1,20 

Saída do Pseudônimo 26⁰ 3,51 7,80 1,00 - - 0,10 0,89 

Feitoria 28,5⁰ 3,07 8,18 0,26 - - 0,08 0,50 

Verão (janeiro 2012) 

Arroio Pseudônimo (meio) 24 ⁰ 15,83 8,89 0,35 Total (0,35) 9,4 0,04 0,40 

Entrada do Pseudônimo 24 ⁰ 16,96 8,54 1,00 - - 0,05 0,39 

Saída do Pseudônimo 24,6⁰ 16,33 8,97 92  - - 0,03 0,30 
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Feitoria 29,5⁰ 14,91 8,54 33 - - 0,04 0,31 

Média e variação 21,96⁰ 

(10-29,5⁰) 

6,72 

(0,62-16,96) 

8,20 

(7,4-

8,8) 

69,38 

(26-129) 

40,2 

(20-76) 

21,18 

(9,4-

42,12) 

0,09 

(0,03-

0,37) 

0,48 

(0,29-1,20) 
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ANEXO 5 
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Datas das coletas: 07/05/2011(outono); 21/08/2011 (inverno); 11/12/2011 (primavera); 

e 29/01/2012 (verão). 

 

1. Acrostichum danaeifolium 

Ponto de coleta: Arroio Pseudônimo 

Número de amostras analisadas: 12 

Total de lâminas permanentes analisadas: 24 

Amostras não fixadas: 4 

 

2. Schoenoplectus californicus 

Ponto de coleta: Praia da Lagoa Pequena, Feitoria, Entrada e saída do Arroio Pseudônimo. 

Número de amostras analisadas: 48 

Total de lâminas permanentes analisadas: 96 

Amostras não fixadas: 8 

 

3. Cabomba caroliniana 

Ponto de coleta: Arroio Pseudônimo 

Número de amostras analisadas: 3 

Total de lâminas permanentes analisadas: 6 

Amostras não fixadas: 1 

 

4. Myriophylum aquaticum 

Ponto de coleta: Entrada da Lagoa Pequena 

Número de amostras analisadas: 2 

Total de lâminas permanentes analisadas: 6 

Amostras não fixadas: 1 

 

Número total de amostras analisadas: 79 

Número total de lâminas permanentes analisadas: 132 

 As amostras encontram-se depositadas no Herbário Bradeanum (PEL) da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) na cidade de Pelotas, RS. 

 

 

 


